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Avião cai e mata 61 no interior de SP 
Uma aeronave modelo ATR-72, pertencente à empresa Voepass Linhas Aéreas, caiu no início da tarde dessa sexta-feira (9) num condomínio do município de Vinhedo-SP, explo- 


dindo e matando os seus 57 passageiros e quatro tripulantes. Um dos mortos no acidente, Ronaldo Cavalieri, 43 anos, natural de Mogi das Cruzes-SP, morava em Maceió e era ex- 
funcionário da empresa Carajás. O avião tinha saído da cidade de Cascavel-PR às 11h50 com destino a Guarulhos-SP, onde deveria chegar por volta das 13h45. Nacional | 10 
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Reprodução assistida: amor com ajuda da ciência 


André Luís Ferreira, 42, Patrick Tavares, 33 e Thiago Camelo, 42, (da esquerda para a direita) têm um motivo especial para 
celebrar o Dia dos Pais: os filhos nasceram graças ao sucesso de procedimentos de fertilização in vitro (FIV). Cidades |1e 2 


Ana Patrícia e Duda Isaquias é prata CRB joga em casa OAM faz parceria Criança que recebeu 

conquistam ouro na canoagem e Piu, com Novorizontinoe  etransmite a final remédio mais caro do 

no vôlei de praia bronze no atletismo CSA visita Tombense da Taça das Grotas mundo já fica de pé 
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No rastro do turismo, tráfico se expande no Litoral Norte 


Bandidos se valem também da especulação imobiliária e tentam escapar da ação das forças policiais escondendo armas e drogas nas matas da região. Política | 8 
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44 A quem interessa tanto sigilo?” 


Ex-ministro CIRO GOMES sobre o excessivo número de 
decretos de sigilo de Lula 


PETROBRAS SOB GESTÃO 
PETISTA DA PREJUIZO 
BILIONARIO 

Maior das estatais, a Petrobras é 
a mais recente vítima da má ges- 
tão e de interferências do gover- 
no Lula, registrando prejuízo de 
R$ 2,6 bilhões entre abril e junho 
de 2024. É o primeiro prejuízo 
em 4 anos. Ao final do segun- 
do governo Lula, após o petro- 
lão, a estatal valia R$ 24 bilhões. 
Em 2023, Lula recebeu a Petro- 
bras valendo quase R$ 600 bi- 
lhões. Outras seguem no cami- 
nho do brejo, como os Correios, 
mas Lula decretou sigilo dos re- 
sultados. Os Correios voltaram a 
dar prejuízo após recuperação. 


ESTAVA ESCRITO 

O governo devolveu uma rotina 
de prejuízos bilionários à Petro- 
bras, que, em março, perdeu em 
apenas um dia R$ 56 bilhões em 
valor de mercado. 


RECORDAR É VIVER 

Ainda no STF, Ricardo Lewan- 
dowski anulou na Lei das Estatais 
tudo que proibia político dirigin- 
do empresas. Aposentado, virou 
ministro da Justiça. 


MÁS ESCOLHAS 

Com a Lei das Estatais desfigu- 
rada, Lula indicou o ex-senador 
Jean Paul Prates, sem qualifica- 
ção ou experiência, para presidir 
a Petrobras. 


OUTRA GESTÃO 
O prejuízo do segundo trimestre 
ainda não tem relação com a ges- 


tão de Magda Chambriard na Pe- 
trobras, e sim com a diretoria an- 
terior. 


MINISTRO DECORATIVO 
VIAJA E NAO SE EXPLICA 
NO SENADO 

Durante reunião da Comissão 
de Relações Exteriores do Se- 
nado que discutiu a oitiva de 
diplomatas brasileiros para que 
expliquem a posição omissa do 
governo Lula (PT) diante da 
fraude eleitoral do ditador Ni- 
colás Maduro na Venezuela, o 
presidente do colegiado, gover- 
nista radical, nem se importou 
com a desfeita: admitiu o que 
chamou de “esboço de acor- 
do” para transformar as convo- 
cações em “convite” e esperar a 
conclusão de uma viagem (sem 
agenda objetiva) de duas sema- 
nas do chanceler. 


GOLPE PODE ESPERAR 

O presidente da CRE disse ter te- 
lefonado a Mauro Vieira, em vez 
de ter a altivez e compostura de 
aguardar explicações do fujão. 


SAINDO DO IMPRENSADO 
É até compreensível a fuga de 
Mauro Vieira: ele não apita nada. 
Quem define política externa é o 
ativista tardio Celso Amorim, mi- 
nistro de fato. 


VAI QUE É TUA 
Vieira vazou por malandragem 
para o Senado convocar quem 
importa: Amorim, aspone para 
assuntos internacionais aleató- 
rios. Deve ir dia 15. 


E 


O jornalista JOALDO CAVALCANTE, secretário de Comunicação de Alago- 


DIVULGAÇÃO 


as, recebeu a Medalha do Mérito Policial, em razão dos serviços presta- 
dos pela Secom nas ações da Polícia Civil de combate à violência 


ESSE AVIÃO É UM PERIGO 
A Anac é uma nulidade comple- 
ta: permite que aviões como o 
que caiu em Vinhedo (SP) ope- 
rem à vontade em voos regionais 
no Brasil. Desde o lançamento, 
nos anos 1980, os ATR 72 já ca- 
íram 402 vezes, matando 470; e€ 
foram 187 acidentes e 296 mortos 
com o ATR 42. 


PERGUNTAR NÃO É CRIME 
Prisão preventiva não tem li- 
mite, mas deve observar a pro- 
porcionalidade e a necessi- 
dade. Seriam necessários seis 
meses de cadeia para Filipe 
Martins, ex-assessor de Bolso- 
naro, por uma viagem que ele 
não fez? 


RS NÃO PEDE ESMOLA 

O senador Hamilton Mourão 
(Rep-RS) criticou o governo Lula 
na abertura da Feira Nacional do 
Arroz, nessa sexta (9), pela lenti- 
dão na liberação de recursos para 
o Estado. “O Rio Grande do Sul 
não pede esmola!”, proclamou, 


só precisa do crédito necessário 
para se recuperar. 


DISPUTA CARA 

O impostômetro estima que o 
brasileiro já pagou R$ 2,2 trilhões 
em impostos em 2024 até este sá- 
bado (10), mas o Portal da Trans- 
parência do governo Lula estima 
R$23,02 trilhões. E continua pas- 
sando o rodo. 


SEM ARREPENDIMENTO 
Ricardo Salles (Novo-SP) diz que 
saiu do PL porque Valdemar 
Costa Neto, chefe do partido, 
negou-lhe legenda para disputar 
a prefeitura paulista. “Estaria na 
frente do Nunes. Se bobear, até 
do Boulos”, disse. 


RECORDE ATRÁS DE 
RECORDE 

Até o momento, segundo a trans- 
parência do próprio governo, o 
valor já pago este ano em emen- 
das parlamentares bateu o recor- 
de: R$ 23,15 bilhões, que já são 
mais que tudo pago em 2023. 


Poder sem pudor 
INAUGURAÇÃO SOLENE 


Tancredo Neves era favorito para 
o Senado, em Minas, quando 
o folclórico Zezinho Bonifácio 


anunciou que, no caso de vitória, 
ele trocaria a oposição pelo PDS, 
de apoio ao regime militar. Tan- 
credo ficou furioso, quis chamar 
Zezinho de gagá, mas se conte- 
ve. Ficou com aquilo remoendo. 
Dias depois, chamou um asses- 
sor: “Aqui. Mande isso para a im- 
prensa: “Essa declaração é pura 
protérvia do deputado José Boni- 
fácio e, certamente, decorreu de 
sua senectude”. O assessor pon- 
derou: “Mas, dr. Tancredo, nin- 
guém vai entender isso...?. Ele ex- 
plicou: “Eu sei, eu sei. Mas vou ter 
a alegria de obrigar o Zezinho a 
inaugurar o dicionário, para saber 
se me xinga ou agradece”. 


AGÊNCIA DE VIAGENS 

Ao destacar o gasto de R$ 2,3 bi- 
lhões do governo Lula com diá- 
rias e passagens só no ano passa- 
do, o senador Ciro Nogueira (PL- 
PI) concluiu que os ministérios 
“viraram agências de viagens para 
a companheirada”. 


MORTES ESCONDIDAS 

A senadora Damares Alves (Rep- 
DF) relembrou acusações que so- 
freu de petistas sobre a situação 
dos indígenas no País e compara: 
“Hoje sequer divulgam os dados 
sobre mortes de Yanomami”. 


PENSANDO BEM... 

..após duas semanas desde a 
fraude na Venezuela, o pano pas- 
sado pelo governo Lula virou len- 
çol. 


Deputados discutem defesa da primeira 
infância em sessão especial da Assembleia 


DA REDAÇÃO 


Assembleia Legislativa de 

Alagoas promoveu nessa 
sexta-feira (9) uma sessão espe- 
cial para discutir políticas públi- 
cas voltadas para a primeira in- 
fância. O evento, que contou com 
a participação de representantes 
do Executivo, Judiciário e da so- 


ciedade civil, teve como objeti- 
vo fortalecer a rede de proteção à 
criança e ao adolescente. 

O deputado Lelo Maia, propo- 
nente da sessão, destacou a im- 
portância de leis e ações concretas 
para garantir os direitos das crian- 
ças. Entre as iniciativas citadas pelo 
parlamentar estão a criação de de- 
legacias especializadas em atendi- 


mento 24 horas, a implementação 
de patrulhas escolares e a modifi- 
cação da lei de notificação de gravi- 
dez de adolescentes. 

O juiz Ygor Figueirêdo, coor- 
denador estadual da Infância e 
Juventude do Poder Judiciário, 
ressaltou a necessidade de prio- 
rizar as crianças e adolescentes, 
especialmente na primeira infân- 


cia, e anunciou um calendário de 
eventos para o mês de agosto, 
com foco na garantia dos direitos 
desse público.. 

Dentre as ações aprovadas 
pelo Tribunal de Justiça para 
a primeira infância, Fiqueirêdo 
relatou que há priorização de 
processos, capacitação constante 
dos servidores, projetos voltados 


para a garantia da primeira infân- 
cia, em especial a convivência fa- 
miliar e comunitária, como o pro- 
jeto Anjo da Guarda e o projeto O 
Tempo Não Para, que são desti- 
nados a darem soluções mais sé- 
rias a processos de crianças que 
precisam ter uma família, além 
do Mãe Consciente, que dissemi- 
na a entrega voluntária. 
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Proposta de governo de Rafael Brito foca 
em educação, saúde e no caso Braskem 


Candidato do MDB à prefeitura também inclui proteção às mulheres e programas para jovens de Maceió 


DA REDAÇÃO 


deputado federal e candi- 

dato a prefeito de Maceió 
pelo MDB, Rafael Brito, divulgou 
o seu plano de governo. Segun- 
do ele, o propósito é “tornar Ma- 
ceió uma cidade com oportuni- 
dades para todas as pessoas, com 
protagonismo das mulheres”. Ele 
focou nos pilares de saúde, edu- 
cação e caso Braskem. Apenas 
duas candidaturas entre as cinco 
que concorrerão no pleito regis- 
traram seus planos de governo. 
Eles têm até o dia 15 de agosto 
para fazê-lo. 

Num documento de 36 pá- 
ginas, Brito adotou cinco pers- 
pectivas (Sociedade, Gestão, 
Servidores, Modernização Tec- 
nológica e Gestão Fiscal), numa 
relação de causa e efeito, des- 
membrados em 381 compromis- 
sos. Esses compromissos são 
associados aos 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável 


(ODS) da ONU. 

Segundo o plano de gover- 
no, na área da saúde, o objeti- 
vo será aprimorar a infraestrutura 
dos serviços, aumentar o acesso 
a cuidados médicos e preventivos 
e implementar programas de pro- 
moção da saúde. Na educação, a 
meta é garantir o acesso univer- 
sal a uma educação de qualida- 
de desde a primeira infância, com 
ênfase na integralidade do ensi- 
no, na recuperação da aprendi- 
zagem, na expansão da infraes- 
trutura escolar e no combate à 
evasão. 

Sobre o caso Braskem, Rafael 
afirma que irá revisar os acordos 
estabelecidos entre a Prefeitura de 
Maceió e a mineradora, buscando 
soluções jurídicas para rescindir o 
acordo de indenização de R$ 1,7 
bilhão firmado em 20 de julho de 
2022. Ele pretende realocar os mo- 
radores das regiões do Flexal de 
Baixo e Flexal de Cima, “que estão 
ilhados em decorrência do crime 


ambiental causado pela Braskem 
na exploração de sal-gema”. 

Ele acrescenta que exigirá uma 
indenização justa para os mora- 
dores de Pinheiro, Mutange, Be- 
bedouro, Bom Parto, Farol e das 
regiões do Flexal de Baixo e 
Flexal de Cima e que também 
tem como ideia desenvolver um 
projeto de resgate da memória 
das áreas afetadas pelo desastre 
ambiental provocado pela petro- 
química, além de monitorar de 
forma contínua as minas já ex- 
ploradas pela empresa. 

Entre outras ações previstas 
pelo emedebista, muitas se dire- 
cionam para a proteção das mu- 
lheres. Ele quer implantar De- 
legacias de Defesa da Mulher 
nos bairros da cidade, implantar 
um mapa da violência de gênero 
em Maceió, melhorar a seguran- 
ça de nos pontos de ônibus e im- 
plementar campanhas contra as- 
sédio, machismo, importunação 
sexual e outras formas de discri- 


ASSESSORIA 


Rafael Brito diz que tornará Maceió uma cidade de oportunidades 


minação. 

Ele também promete criar di- 
versos programas para os jo- 
vens caso eleito. Entre eles, o 
Programa Crédito Jovem, para 
disponibilizar microcrédito para 
que iniciem os seus negócios; o 
Programa Oportunidade Jovem, 


que contrataria 5 mil estagiários 
para atuar nos órgãos munici- 
pais; o Programa Startup Jovem, 
que apoiará jovens empreende- 
dores; e o Programa Jovem Tech, 
para ofertar cursos nas áreas de 
programação e desenvolvimento 
web. 


Lobão promete criar comissão para 
elaborar novo Plano Diretor de Maceio 


DA REDAÇÃO 


candidato à prefeitura de 
Maceió Lobão (Solidarie- 
dade) lançou seu plano de gover- 
no sob o lema ‘Maceió É Nossa, 
defendendo a criação de um co- 
mitê interdisciplinar para o Plano 
Diretor de Maceió e também a re- 
visão dos acordos realizados com 
a Braskem, bem como uma nova 
análise da compra do Hospital do 
Coração. O plano foi dividido em 
24 páginas. 

Segundo Lobão, Maceió é uma 
cidade que vem sofrendo ao 
longo dos anos com a falta de 
planejamento sério para o seu 
desenvolvimento, salientando a 
piora em indicadores como o Ín- 
dice de Desenvolvimento da Edu- 
cação Básica (Ideb) e uma ex- 
plosão no número de pessoas 
vivendo em situação de rua. 

A primeira proposta do candi- 
dato é sobre o Plano Diretor de 
Maceió, em que afirma que a ci- 


dade que ele quer criar é “a que 
acolhe os seus filhos e proporcio- 
na uma vida digna de oportunida- 
des para todos”. 

“No primeiro dia da gestão, 

criarei o Comitê Interdisciplinar 
do Plano Diretor de Maceió. En- 
volverei todos os segmentos da 
sociedade para elaborarmos 
modelo de cidade voltado para 
o desenvolvimento aliado à sus- 
tentabilidade. Precisamos orde- 
nar o caminho para um cresci- 
mento planejado”, diz trecho do 
plano. 
Ele prometeu rever “de ime- 
diato” o acordo realizado entre 
a prefeitura de Maceió e a pe- 
troquímica Braskem, garantindo 
que realizará um pente-fino nas 
contas e contratos do municí- 
pio, especialmente no tocante à 
aquisição do Hospital do Cora- 
ção. 

Lobão salientou que a mobi- 
lidade é tema prioritário e que 
a cidade precisa passar por uma 


verdadeira reforma urbana, com 
reorganização do trânsito e inte- 
gração do transporte público. Ele 
acrescentou que criará mais ter- 
minais de ônibus, uma faixa ex- 
clusiva para motos e o Aplica- 
tivo de Mobilidade, que geraria 
mais empregos, taxas reduzidas, 
mais ganhos para os motoristas, 
com incentivos para compra e 
troca de carros. Ele também falou 
sobre a acessibilidade das vias, 
além de uma rede organizada de 
ciclovias e ciclofaixas. 

Entre outras medidas previs- 
tas no plano de governo, o can- 
didato afirmou que implantará 
o Programa Tolerância Zero à 
Violência Doméstica, com uma 
rede de serviços e atendimento 
às mulheres vítimas de violên- 
cia, permitindo a elas acesso a 
auxílio aluguel. Ele também pro- 
pôs a criação de centros voltados 
à população LGBTQIAPN+, pro- 
movendo educação, empregabi- 
lidade, acolhimento e monitora- 


M 


Para Lobão, Maceió sofr 


mento da saúde. 

Lobão dedicou uma página do 
plano de governo à luta antir- 
racista. Ele disse que criará a 
Secretaria Municipal de Igualda- 
de Racial para garantir a integra- 
ção de novas políticas no comba- 


ASSESSORIA 


BULIDARIEDADE 


a manmncC 


e há anos com a falta de planejamento 


te efetivo ao racismo na cidade. 
De acordo com ele, serão im- 
plementados na grade curricular 
das escolas municipais conteú- 
dos antirracistas, bem como uma 
capacitação a gestores e profissi- 
onais da educação. 
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Opinião 


C omemora-se, neste domingo, além do Dia dos Pais, 
o Dia do Estudante. A data remonta à instituição 
dos primeiros cursos superiores no Brasil, pelo imperador 
D. Pedro I, em 1827. Foram criadas as Faculdades de Direi- 
to de Olinda, em Pernambuco, e do Largo do São Francis- 
co, em São Paulo, pioneiras no ensino superior. 

A educação no Brasil tem experimentado transforma- 
ções significativas nas últimas décadas, com destaque 


A grande missão 
de ser pai 


MILTON HÊNIO - médico e membro do Conselho Estratégico da Organização 
Arnon de Mello 


onsidera-se, realmente, uma missão importante a de ser pai. 

O mundo vai mudando e a responsabilidade do pai nos tem- 
pos modernos é bem maior do que no passado, pela influência do 
ambiente e da tecnologia na vida dos filhos. A criança guarda para 
sempre, principalmente dos 3 aos 6 anos, todas as cenas vividas 
com os pais e que terão uma influência notável em sua vida futura. 
Muitos pais lutam bastante para uma sobrevivência condigna e não 
têm tempo de acompanhar o crescimento dos filhos; ficam ausen- 
tes e isso não deveria acontecer. Pelo contrário, eles devem estar 
sempre presentes, acompanhando cada momento da evolução do 
desenvolvimento de seus filhos. 

A memória é uma das funções mais poderosas da mente humana 
e também uma das mais determinantes de nossa vida. Pais agressi- 
vos, alcoolizados, temperamentais, ficam gravados na memória dos 
filhos, tendo uma interferência impressionante no futuro deles. 

No dia em que os pais são homenageados, que eles sejam per- 
cebidos como amorosos e dedicados e sejam os filhos capazes de 
expressar todo o seu sentimento de amor. Que os pais e os filhos 
se conscientizem que o dom da vida é o bem maior a ser relembra- 
do. E todos os pais recebam de Deus, o grande Pai, a recompensa 
do amor que nutrem pelos seus filhos. 

Há uma canção que eu gosto muito chamada UTOPIA, que 
muito me relembra os meus tempos de criança no Parque Gon- 
çalves Lêdo. Diz assim: “Das muitas coisas do meu tempo de cri- 
ança/guardo viva na lembrança/o aconchego do meu lar/no fim da 
tarde quando tudo se aquietava/a família se juntava lá no alpendre 
à conversar./Eu tantas vezes vi meu pai chegar cansado/mas aqui- 
lo era sagrado/um por um ele afagava/e perguntava quem fizera es- 
tripulia/a mamãe nos defendia e tudo aos poucos se ajeitava/todo 
mundo então queria que papai cantasse com a gente/desafinado, 
meio rouco e voz cansadafele cantava mil toadas olhando tristonho 
o céu poente./Correu o tempo e hoje eu vejo a maravilha/de se ter 
uma família quando tantos não a têm./Agora falam de desquite ou 
de divórcio/o amor virou consórcio compromisso de ninguém/há 
tantos filhos que bem mais que um palácio/gostariam de um abra- 
ço e do carinho de seus pais/chame a isso de UTOPIA e eu a isso 
chamo de PAZ. “. 

Aproveito para parabenizar o meu filho Cacá e os meus netos 
Luiz Henrique e Miltinho pelos grandiosos pais que são para seus 
filhos e que exercem essa grande missão com muito amor e dedi- 
cação. A todos os pais alagoanos, meus parabéns pela passagem do 
seu dia. Que sejam sempre muito felizes. 


900 ORGANIZAÇÃO 
ARNON DE MELLO 


Conselho Estratégico 


Carlos Mendonça (Presidente - in memorian), 
: Cármen Lúcia Dantas (Secretária), Enaura 
: Quixabeira Rosa e Silva, Humberto Gomes de Melo, 
: Vinícius Maia Nobre e Milton Hênio de Gouveia 


Diretor Comercial 
Fernando James 


para a universalização do ensino e a ampliação do acesso 
ao ensino superior. 

A Constituição de 1988 estabeleceu a educação como 
um direito de todos e dever do Estado, impulsionando 
políticas públicas que visaram garantir a escolarização da 
população. 

A universalização do ensino fundamental foi um marco 
importante, com a expansão da rede e a oferta de vagas 


Coordenador Geral da Central Gazeta de Notícias 
Jônathas Cavalcante 


Claudemir Araújo 


Redação, Administrativo e Dept. Comercial: Rua Saldanha da Gama s/n., Farol. 


Editorial 
Expansão 


para todas as crianças em idade escolar. 

Paralelamente, o ensino superior também passou por 
um processo de expansão, com o aumento do número de 
instituições e a criação de programas de acesso para estu- 
dantes de baixa renda. 


No entanto, desafios como a qualidade, a evasão escolar 


DIA DOS PAIS 


e as desigualdades regionais persistem, exigindo contínuos 
investimentos e aprimoramento das políticas educacionais. 


— NINGUEM 
= NUNCA QUIS 
— ASSUMIR SER 
i MEU PAI l 


Os fenômenos e as cabeças 


Marcos Davi Melo - médico e membro da AAL 


Ross de Melo foi um jovem negro que, 
graças aos auxílios de pessoas generosas, 
conseguiu se formar na venerável Faculdade de Di- 
reito de Pernambuco no início do século passa- 
do. Seu pai era fogueteiro e sua mãe vendia tapi- 
ocas nas ruas de Maceió para poder alimentar os 
8 filhos. Rodrigues tomou-se intelectual de peso e 
poliglota e exerceu inúmeros cargos públicos, che- 
gando a ser o primeiro promotor público de Alago- 
as. Foi um dos fundadores da Academia Alagoana 
de Letras, em uma época na qual o racismo ainda 
era mais acintoso. 

Ele foi tema de palestra proferida nesta semana 
pelo virtuoso professor Douglas Apratto na Acade- 
mia Alagoana de Letras, que celebra 105 anos, gra- 
ças a pessoas cultas e corajosas como Rodrigues 
de Melo. Elas enfrentaram adversidades acima da 
média em suas trajetórias, como aquele jovem 
negro que aos 17 anos deu o primeiro título de 
Campeão do Mundo de futebol ao Brasil, em 1958, 
na Suécia. 
Em 1958, o Brasil foi pioneiro ao levar em sua 
delegação para Estocolmo o psicólogo João Carva- 
lhaes, providência que a Europa só conseguiria im- 
plantar em 1980. Carvalhaes, entretanto, ao avaliar 
o jovem negro de 17 anos, considerou-o imaturo e 
incapaz de assumir tamanhas responsabilidades - 
tratava-se de Pelé. Semelhante vaticínio Carvalha- 
es emitiu para Garrincha. Feola, todavia, apostou 
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nos dois. O resto é história. 

As Olimpíadas de Paris apresentaram para o 
mundo uma plêiade de atletas que depois de anos 
de intensos preparativos enfrentaram desafios e 
disputas duríssimas. Uma minoria foi vitoriosa; a 
maioria foi vencida, mas não foi derrotada. Entre 
os atletas brasileiros muitos são de pele negra, ori- 
gem humilde e só estão em Paris porque foram 
contemplados por projetos sociais que esculpiram 
seus talentos e os afastaram das más tentações e 
variadas ameaças sobrepostas à juventude pobre e 
desassistida. 

Rebeca Andrade a nossa maior medalhista 
olímpica de todos os tempos, é o exemplo máxi- 
mo de sucesso desses binômios talentos pesso- 
ais somados aos projetos sociais. Rebeca, como 
Rodrigues Alves e Pel, são fenômenos. Rebeca 
e a Simone Biles foram humildes e deram aten- 
ção à saúde mental. Biles deixou de competir 
em Tóquio por se achar mentalmente desprepa- 
rada. Preparou-se melhor e voltou por cima em 
Paris. 

Carvalhaes estava equivocado em 1958, mas a 
psicologia tem muito mais chances de ajudar a 
saúde mental do que prejudicá-la. O primeiro ad- 
versário que o ser humano precisa enfrentar e 
equilibrar é a sua cabeça, e nessas Olimpíadas, as- 
sistimos muito mais desequilibrados fora das are- 
nas esportivas do que dentro delas. 
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PL, PP e MDB apostam 
em puxadores' de votos 
para formar maioria 


Maior parte dos atuais vereadores por Maceió disputa a 
reeleição e espera repetir desempenho do pleito de 2020 


P ara preencher as 27 cadei- 
ras disponíveis na Câmara 
Municipal de Maceió a partir de 
2025, Os partidos políticos, sobre- 
tudo os que já possuem represen- 
tantes no exercício do mandato, 
apostam em “puxadores de votos” 
para ter a maior bancada. A maio- 
ria dos atuais vereadores disputa 
a reeleição e espera, no mínimo, 
repetir o desempenho de 2020 e 
se manter no Parlamento. 

O Partido Liberal fechou a ja- 
nela partidária com a maior ban- 
cada na legislatura. Após a con- 
venção municipal, apresentou 28 
nomes e já se classifica como 
sendo a chapa proporcional mais 
forte das eleições deste ano na 
capital. A legenda possui 10 ve- 
readores de mandato concorren- 
do no pleito: Brivaldo Marques, 
Cal Moreira, Chico Filho, Cleber 
Costa, Eduardo Canuto, Galba 
Netto, Leonardo Dias, Luciano 
Marinho, Marcelo Palmeira e Si- 
derlane Mendonça. 

Desses, três foram campeões 
de votos nas últimas eleições, 
embora estivessem no MDB. Lu- 
ciano Marinho foi o segundo ve- 
reador eleito mais votado em 
2020 (8.712 votos); Chico Filho, 
atual líder do governo na Câma- 
ra, recebeu 7.606 votos - sendo 
o quarto mais votado); e Galba 
Netto foi o nono, com 6.111 votos. 
Eles continuam sendo as grandes 
apostas para elevar o quociente 
eleitoral da sigla. 

A lista do PL é engrossada por 
oito mulheres com histórico po- 
lítico alinhado aos ideais conser- 
vadores, defendidos pelo partido, 
e experientes na gestão pública e 
no desenvolvimento de políticas 
públicas que transformam a so- 
ciedade. Por essa razão, é taxada 
como a “chapa da morte”. 

O PL entra na campanha elei- 
toral com a meta de eleger até 12 
vereadores em outubro, manten- 
do a maior bancada na Casa de 
Mário Guimarães na próxima le- 
gislatura. 

Já o MDB tem quatro vereado- 
res com mandato: Kelmann Viei- 
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Principais partidos vão tentar eleger a maior bancada na Câmara 


ra, Fernando Hollanda, Joãozinho 
e José Márcio Filho. Se repetir a 
dose de 2020, o delegado Kelmann 
deve ser o puxador de votos. Na úl- 
tima eleição, quando disputou pelo 
Podemos, foi o terceiro mais bem 
votado (8.522 votos). 

Os demais não ficam atrás. 
Fefa, como é apelidado o inte- 
grante da família Hollanda, tam- 
bém figurou entre os preferidos 
do eleitorado há quatro anos. Ele 
obteve 6.343 votos e ficou na sé- 
tima posição. Na chapa, o MDB 
ainda aposta no desempenho da 
veterana Fátima Santiago e da de- 
legada Ana Luiza, estreante na 
política. Por fora, ainda correm 
André da Maria Gorda, Nery Al- 
meida e Allan Pierre. 

O Progressistas quer ampliar a 
bancada. Atualmente, são três ve- 
readores de mandato no PP: Oli- 
via Tenório (ex-MDB), Davi Da- 
vino e João Catunda, que vão à 
reeleição e, portanto, considera- 
dos os nomes mais fortes. Davino 
ficou com 6.300 votos em 2020 
(9º colocado). 

Para aumentar a quantidade, a 
legenda apresentou 24 candida- 
turas na convenção, ocorrida no 
dia 1º de agosto. Entre as figuras 
com grande potencial, estão o ex- 
vereador e ex-deputado estadual 


Pastor João Luiz, o ex-vereador 
Dr. Ronaldo Luz, o delegado Thi- 
ago Prado e o policial federal Flá- 
vio Moreno. 

A Federação Brasil da Espe- 
rança possui dois representan- 
tes na Câmara Municipal: Dr. 
Valmir Gomes e Teca Nelma 
(ex-PSD). O grupo quer man- 
ter o desempenho e sonha em 
ampliar a margem nas eleições 
deste ano, aumentando a banca- 
da. Teca Nelma deve ser a puxa- 
dora de votos da Fé Brasil. 

Porém, há apostas grandes no 
nome do estreante Silvio Came- 
lo Filho (PV), filho do deputado 
estadual Silvio Camelo (PV). Fi- 
guras conhecidas do PT também 
entram na disputa deste ano: Ba- 
sile, Pr. Welllington do Pinheiro, 
Elida Miranda e Marcelo Nasci- 
mento (presidente do PT Ma- 
ceió). 

O PDT tem o vereador Aldo 
Loureiro como representante. O 
partido do vice-governador Ro- 
naldo Lessa tem pretensões altas 
para o pleito: eleger três ou qua- 
tro vereadores este ano. Além de 
Loureiro, estão na disputa o ex- 
prefeito Cícero Almeida, Ricardo 
Nazário (ex-presidente do Sind- 
pol) e João Folha, ex-superinten- 
dente da Sima. 
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governo do Estado e as prefeituras alagoanas deve- 

riam fazer uma parceria para o cruzamento de folhas 
salariais neste período eleitoral, para dar um basta nas acu- 
mulações de cargos que saltam aos olhos, em desrespeito ao 
que exige a legislação eleitoral. 

Nas acumulações, que podem inclusive ser observadas 
pelos portais da transparência, existe todo tipo de servidor, 
principalmente aqueles com cargos comissionados. Um ver- 
dadeiro escândalo que pode, de uma forma ou de outra, re- 
fletir diretamente nos resultados das eleições de outubro. 


CURIOSIDADE 

Em alguns casos, servidores aparecem quando querem nas 
repartições públicas, embora engordem seus vencimentos 
com outras atividades oficiais sem ser incomodados. Ou há 
conivência dos “donos” dos cargos ou a fiscalização está dei- 
xando muito a desejar. 


INDISTINTAMENTE 

Alguns órgãos públicos se sobressaem em relação a outros, 
mas é visível a acumulação de cargos em muitas prefeituras 
do interior, que não cumprem os requisitos de manter atua- 
lizado o portal da transparência. 


PRESSÃO 

Nos bastidores, comenta-se a expectativa de denúncias a 
serem formuladas ao Tribunal Regional Eleitoral. Certamen- 
te, muitos desses cargos são frutos de “arrumadinhos” pro- 
movidos sutilmente em troca de votos para candidatos. 


CRESCENDO 

A sonegação fiscal tem crescido muito ultimamente, mas, 
graças à atuação do Ministério Público Estadual, Polícia Fe- 
deral e órgãos auxiliares, têm sido descobertas fontes de 
fraudes na capital e no interior. O trabalho tem sido feito em 
conjunto e permanente e as ações têm dado resultados po- 
sitivos. 


ALVO 

A distensão política entre o deputado federal Paulão, do PT, 
e o senador Renan Calheiros, do MDB, ainda vai dar muito 
o que falar. Nos bastidores, aliados calheiristas admitem que 
a suposta candidatura ao Senado assumida por Paulão para 
2026 pode ainda ter a intervenção de Renan para barrá-la, 
concentrando a disputa voto a voto com Arthur Lira. 


AVANÇO 

As estatísticas que mostram que o Governador Paulo Dantas 
cumpriu mais de 50% das promessas que fez em campanha 
antes mesmo de completar dois anos de mandato apontam 
algo provavelmente inédito na história política de Alagoas. 
Até onde se sabe, esse feito nunca foi atingido por outros go- 
vernantes. 


ÁREAS SOCIAIS 

Um dos feitos é o trabalho voltado para a área social, em que 
projetos arrojados foram postos em prática, destacando-se o 
combate à fome que atinge dezenas de milhares de alagoa- 
nos abaixo da linha da pobreza. 


ESTRATÉGIA PERIGOSA 

Já deu para entender que o objetivo de alguns ativistas é na- 
cionalizar a campanha para prefeito de Maceió entre adeptos 
do Presidente Lula e do ex-presidente Jair Bolsonaro. Mas 
essa é uma área perigosa, quando se sabe que, em Maceió, 
Bolsonaro venceu Lula nas últimas eleições para presidente 
da República. 
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Há um mundo real 
concreto, mas o meu modo 
de apreendê-lo depende de 

questões subjetivas 


m cachorro late. Meu ouvi- 

do brasileiro ouve “au-au”. 
Um amigo dos Estados Unidos 
diz que escuta “woof-woof”; outro 
do mesmo país afirma ser “bow- 
wow”. O coaxar dos sapos à noite 
soa como “croc-croc”. Em pânta- 
nos da América do Norte, dizem 
que o som é “ribbit-ribbit”. O grilo 
que emite seu “cri-cri”, no Ibira- 
puera, canta “chirp-chirp” no Cen- 
tral Park em Nova York. Disseram- 
me que o galo, na China, faz “kiau- 
kiau”. Será verdade? A ave matinal 
dominaria o mandarim? O mesmo 
animal muda o som ao cruzar a 
fronteira? Onomatopeias são naci- 
onalistas? 

Sou adepto desta linha de pen- 
samento: existe um mundo real 
concreto externo a mim e que 
não depende da minha percep- 
ção (nem todos os filósofos con- 
cordam com isso). Porém, a ma- 
neira como eu consigo apreendê- 
lo depende de questões cogniti- 
vas complexas e subjetivas. Os 
órgãos dos sentidos - como visão, 
paladar e audição - fluem a par- 
tir de treinos e de questões so- 
cioambientais. Não se trata ape- 
nas de quem ouve melhor, mas 
como ouve em relação a outras 
pessoas. Existe o real externo, 
entretanto o que eu percebo é 
um diálogo complexo entre este 
mundo e sua apreensão/percep- 


ção no meu corpo/consciência. 
Isso envolve gradação (ouvir/ver 
mais ou menos), emoção (as- 
sustar-se com algo percebido ou 
não) e uma questão cognitiva de- 
safiadora: o diálogo dos signos 
externos em dança permanente e 
mutável. 

Platão discutiu tema similar 
no diálogo Teeteto. A persona- 
gem Sócrates argumenta se o co- 
nhecimento seria percepção; jul- 
gamento/opinião ou explicação 
racional. O que me fascina no 
Teeteto é trazer o problema do 
choque entre verdade absoluta e 
relativismo. Como sempre, usan- 
do o método de dar à luz pelo 
diálogo e fazer surgir no interlo- 
cutor uma nova percepção, Só- 
crates relembra que é filho de 
parteira (aprendemos ali o nome 
da mãe dele, Fenarete) e, discu- 
tindo os problemas do conheci- 
mento, mais pergunta e questio- 
na do que afirma. 

Posso ir às profundezas pla- 
tônicas ou escutar a parente do 
interior: “Quem ama o feio bo- 
nito lhe parece”. Consigo pensar 
na história dos filhos da águia e 
da coruja, de La Fontaine, pois 
os medonhos rebentos da ave de 
Minerva foram descritos como 
de singular beleza pelo olho enor- 
me e carinhoso da mãe. Montei- 
ro Lobato acrescenta um ditado à 
fábula: “Para retrato de filho, nin- 
guém acredite em pintor pai”. 

Graciliano Ramos, sob pseu- 
dônimo de J. Calisto (publicado 
pela editora Baião), mudou um 


pouco as aves e ampliou a per- 
cepção da subjetividade encerra- 
da na consciência de cada um: 
“Tu és sempre a coruja, e os ou- 
tros homens são gaviões”. A co- 
madre coruja e o compadre ga- 
vião, na visão do alagoano, são 
as eternas relações do Eu com 
o Outro. Nunca veremos com o 
olhar alheio, e a comunicação hu- 
mana sempre conhecerá pedras 
pelo caminho. La Fontaine mirou 
no amor materno; Graciliano am- 
pliou para todos nós. 

Claro que há reações contra 
a subjetividade. Platão falou que 
haveria um Sol fora da cavema 
dos enganos. A ciência lutou por 
enunciados mais objetivos. Sécu- 
los de debates e transformações 
na medicina pareciam indicar um 
mundo diferente. 
Encerro com uma nota na di- 
reção oposta. A ascensão da in- 
teligência artificial (IA) está pos- 
sibilitando, cada vez mais, que 
os algoritmos respeitem (e for- 
mem) meus gostos individuais. 
As propagandas e publicações 
que chegam ao meu celular valo- 
rizam meu universo, meu eu, mi- 
nhas barreiras de encontrar algo 
fora de mim. Ainda não, mas 
em breve, poderei conhecer fil- 
mes e textos feitos diretamente 
para meu desejo. Já imaginou o 
poder sedutor de ver um filme 
feito exclusivamente a partir da- 
quilo que navego ou comento? 
Suprema liberdade pela frente ou 
decisiva escravidão? Enclausura- 
dos no gosto, como se houves- 


Minha caverna gostosa 
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se um chef habilidoso, sabendo 
tudo o que amo em uma refeição, 
cozinhando o prato com quanti- 
dade certa de cada elemento, o 
ponto de cocção exato e a combi- 
nação irresistível ao meu paladar? 
As figuras eróticas que chegari- 
am ao meu celular estariam 100% 
adaptadas à minha libido e se- 
riam, de fato, sereias irresistíveis 
com seu canto absoluto. A músi- 
ca seria criada a partir dos meus 
autores; as poesias seriam sele- 
cionadas de tal forma que toda 
linha fosse um prazer absoluto. 
Nossa sociedade foi marca- 
da por imensas ilusões coleti- 
vas. O termo ideologia, em Marx, 
remetia àquilo que velasse re- 
lações de dominação, criando 
miragens confortantes como re- 
ligião. Daqui a pouco tempo, a 
IA poderá criar paraísos cristãos, 
lutas socialistas, verdades islâmi- 
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cas ou perfeições veganas em 
nível inédito. 

Para incendiar o parquinho, 

exemplifico com tema polêmi- 
co. De um lado, um grupo 
diz: “O meu livro sagrado pro- 
íbe o aborto”. Do outro, pes- 
soas afirmam: “Meu corpo, mi- 
nhas regras!” Perceberam que, 
em comum, as duas argumenta- 
ções possuem o pronome pos- 
sessivo “meu”? Não estou deba- 
tendo aborto, apenas pensando 
como pretendemos universalizar 
o Eu sem pudor. 
Estamos sendo trazidos (ou já 
chegamos) a uma Matrix inédita. 
Não é a máquina que nos destrói 
agora, mas nossa própria liber- 
dade subjetiva de um novo tipo 
de desejo individual que deve ser 
respeitado. Esperança? Também 
estará disponível pela IA na ca- 
verna gostosa de cada um. 
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Que o amor do Pai Maior seja como bênçãos de luz para todos os pais!!! 
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Rebelo defende atenção 
com Amazônia por causa 
de interesses internacionais 


Ex-ministro diz que região desperta cobiça em razão de 
suas terras, recursos naturais e riquezas minerais 


descoberta da Amazônia, 

ainda nas bancas escolares, 
aliada a uma sólida formação 
sobre personagens da história, 
ajudou a consolidar desde cedo 
o sentimento de nacionalidade 
no jornalista, ex-deputado e ex- 
ministro da Defesa, dos Esportes 
e ainda da Ciência e Tecnologia 
Aldo Rebelo. 

Mesmo na época em que ainda 
militava no PC do B, partido que 
descobriu na juventude e por ele 
se elegeu deputado federal por 
são Paulo, o alagoano já fler- 
tava com temas nacionalistas e 
de segurança nacional. Isso foi 
de extrema importância quando, 
no govemo da Presidente Dilma 
Rousseff, precisou dialogar com 
as Forças Armadas na condição 
de ministro da Defesa. 

Foi o que ele próprio reve- 
lou em uma hora de entrevista 
no GazetaNews Entrevista, an- 
corado pelo jornalista Wyderlan 
Araújo e com a participação do 
jornalista Marcos Rodrigues. Isso 
ficou demonstrado em seu livro 
“Amazônia: a maldição das Tor- 
desilhas - soo anos de cobiça in- 
ternacional”. 

Sobre a saída do PC do B e 
agora a militância no MDB, para 
onde voltou, ele revela que isso 
é um processo natural, porque 
sempre preferiu se manter coe- 
rente nas ideias. 

“Minha trajetória é muito li- 
gada à questão nacional. Ao na- 
cionalismo telúrico da Viçosa, 
das biografias que as minhas 
professoras nos davam de Rui 
Barbosa, Duque de Caxias, Flo- 
riano Peixoto, entre outros. O 
nacionalismo da juventude nos 
faz sempre querer viver num 
país grande, auspicioso, e isso 
foi uma intenção nossa. Mas 
também sempre tive a ideia de 
um país socialmente equilibra- 
do e socialmente justo. Sou de 
uma região de muita desigual- 
dade social. Aquilo doía. E a as- 
piração por um país equilibrado 
com uma escola de qualidade e 
uma saúde para todos foi sem- 
pre um sonho da minha juven- 
tude”, disse Rebelo. 


Rebelo diz que falta de ocupação da Amazônia é grande risco 


Como dirigente da União Na- 
cional dos Estudantes (UNE), ele 
se orgulha de ter feito parte da 
luta pela democracia. Hoje, diz 
acreditar que dá continuidade a 
esses compromissos com ques- 
tões que considera relevantes, a 
exemplo da Amazônia. 

“Passei quatro meses na Ama- 

zônia e percorri toda a Transa- 
mazônica de carro e visitei as 
principais universidades e cen- 
tros de pesquisa. Procuro fazer 
e ajudar o Brasil a entender o 
porquê de a Amazônia ocupar o 
lugar de destaque na geopolíti- 
ca do mundo. É essa explicação 
que tem que ser dada aos brasi- 
leiros com as respectivas conse- 
quências. Esse é o tema do meu 
livro”, destacou. 
Ele mergulha na história a par- 
tir do descobrimento por Por- 
tugal, porém lembrando que os 
espanhóis já desconfiavam da 
nossa existência. O que é consi- 
derado o marco de Tordesilhas é 
um meridiano imaginário que sai 
de Belém descendo na direção de 
Laguna e tudo que estaria a oeste 
seria espanhol. 

“Isso inclui toda a Amazônia, 
todo o Pará, Roraima, Rondônia, 
o Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul. E Portugal só teria a faixa de 


PATRÍCIA BARROS 


Belém e Laguna em Santa Catari- 
na. Todo o Paraná e o Rio Grande 
do Sul e quase toda Santa Catari- 
ana seriam dos espanhóis”, reve- 
lou Rebelo. 
Ele conta, ainda, que os por- 
tugueses, os bandeirantes e os 
índios romperam o “marco” e 
avançaram para a presença a 
oeste de Tordesilhas. E em 1750, 
quando foi celebrado o Trata- 
do de Madri-Portugal, conseguiu 
avançar da Ilha de Marajó até Ta- 
batinga, que até hoje é fronteira 
do Brasil com o Peru e a Colôm- 
bia. 
“O que chamo de maldição é 
que não conseguimos incorporar 
o que nos foi de direito o legado 
da independência. Nós herdamos 
toda essa Amazônia, só que ela 
continua sendo o que Craveiro 
Costa escreveu “um deserto oci- 
dentaP, porque nunca foi ocupa- 
da demograficamente, com a pre- 
sença humana, economicamente, 
nem com infraestrutura”. 
Em sua avaliação, isso até hoje 
se constitui num grande risco 
para a segurança nacional, em es- 
pecial porque, assim como no 
passado, o interesse por suas ter- 
ras, águas, bens naturais e mine- 
rais desperta cobiça internacio- 
nal. 


ds DENTIÇÃO 


E" 

yp 
DENTADURAS SÃO 
POTENCIAIS 


PROBLEMAS A SUA 
SAUDE 


Para quem 
ainda hoje se utiliza das 
incômodas, ineficientes 
e desastrosas 
«dentaduras móveis» vai 
um alerta: saiam urgente 
dessa situação que só 
acaba com sua vida! 


As dentaduras 
móveis eram soluções 
para quem tinha perda 
substancial de sua 
dentição que, ainda que 
não sendo a melhor 
opção, trazia a sensação 
de segurança estética 
aqueles que não 
conseguiam nem sorrir 
em público. Mas e a 
funcionalidade de seus 
dentes? A mastigação? 
Pois é. Estética sem 
função não serve para 
nada. E quem tem ou já 
teve essas próteses 
móveis em sua boca, 
sabebemoqueé. 

Imagina sua 
arcada dentária superior, 
por exemplo, onde 
restam três ou quatro 
dentes, e onde essas 
próteses, através de 
ganchos, são ancoradas 
nesses remanescentes. 
Com a mastigação 
desalinhada, a forçada 
mordida desajeitada na 
alimentação e o tempo 
do retira e coloca desta 
peça, vai sobrecarregar 
esses dentes e, de 
médio a longo prazo, 
antecipar a perda destes 
também. E tem aquelas 
com céu da boca 


completo que não dão a |. 
satisfação do sabor dos | 


alimentos e da 

deglutição correta. 
Além da 

questão estética e 


ma 
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Dr. Ricardo Melo 
Implantodontista Especialista 
CRO-AL 3643 
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RICARDO MELO ODONTO 


funcional, e a higiene? 
Você quer mesmo correr 
o risco no local de 
principal entrada pra 
tudo no seu organismo? 
Pois é. A boca e, 
literalmente, tudo que 
entra por alí, pode dizer 
muito a sua saúde atual. 
Manusearas 
dentaduras, não 
higienizar de forma 
correta na escovação, 
deixá-las em qualquer 
lugar têm sido uma das 
causas de doenças 


| periodontais graves na 


população, inclusive 
bactérias nocivas a sua 
saúde e que podem 
custar sua vida. O ideal 
mesmo é procurar o seu 
dentista e pensar em 
melhores formas de 
trazer seu sorriso e vida 
de volta. As próteses 
fixas sobre implantes 
são uma boa opção, e 
seus métodos modernos 
são seguros e eficazes e 
te devolvem 


FUNCIONALIDADE e 
ESTETICA.. 


O Doutor Responde! 
Qual a diferença entre 
implante e prótese? 

O implante é o 
dispositivo que substitui 
a raiz do dente perdido e 
fica inserido ao osso do 
paciente. A prótese, por 
sua vez, é a parte que 
fica visível na boca, 
chamada de coroa 
dental. Ela é a 
responsável por 
devolver a estética e 
função mastigatória. 
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Política 


Tráfico se vale do turismo e especulação 
imobiliária para avançar no Litoral Norte 


PM diz que traficantes tentam dificultar ação policial escondendo armas e drogas nas matas da região 


HEBERT BORGES 
Repórter 


ocaína para turista, maco- 

nha para nativos e trabalha- 
dores da região. Essa, segundo a 
polícia, é a tônica do tráfico de 
drogas na Rota Ecológica dos Mi- 
lagres, no Litoral Norte de Ala- 
goas, conhecida principalmente 
pelo município de São Miguel 
dos Milagres, que ganhou pro- 
jeção internacional nos últimos 
anos pelas belas praias. 

O coronel Marlon Araújo, co- 
mandante da Região Norte e 
Zona da Mata, explica que o trá- 
fico tira proveito justamente dos 
dois maiores propulsores da eco- 
nomia local para também se ex- 
pandir: o turismo e a especulação 
imobiliária. Araújo explica que, 
infelizmente, muitos dos visitan- 
tes que vão à cidade movimen- 
tam o tráfico, principalmente de 
cocaína. 

A outra frente de atuação dos 
criminosos são as pessoas que 
se deslocam à região para tra- 
balhar. “Muita gente vem de 
Rio Largo, do Benedito Bentes, 
principalmente para trabalhar 
nas obras de construção civil na 
região e findam comprando e 
consumindo por aqui”, conta o 


comandante. 

Araújo ressalta que a polícia 
não está inerte à situação, que, se- 
gundo ele, é difícil. “Tem muita 
região de mata nessas localida- 
des, e é lá onde eles se escon- 
dem, escondem armas e drogas, e 
não é fácil localizar esses escon- 
derijos”, elenca. O coronel lem- 
bra que na última operação na 
região fechou acampamentos em 
área de mata e apreendeu armas 
de grosso calibre. 

Na última sexta-feira (9), após 
a prisão de um homem identifica- 
do como João Pedro Teixeira da 
Silva, de 38 anos, apontado como 
gerente do tráfico no município 
e ligado à facção criminosa Co- 
mando Vermelho, criminosos in- 
terceptaram a viatura que o leva- 
va à delegacia e atiraram contra 
os policiais. Um militar foi atingi- 
do na perna. 

A situação evidencia a esca- 
lada da criminalidade na região. 
Conforme a Gazeta noticiou no 
último dia 13 de junho, a fac- 
ção criminosa Comando Verme- 
lho detém a hegemonia do tráfi- 
co de drogas em todo o Litoral 
Norte alagoano, da cidade de Pa- 
ripueira até Maragogi. 

No caso da prisão de João 
Pedro, que é conhecido como 


Na última sexta-feira, criminosos 


João da Michele, a polícia já tinha 
identificado áudios compartilha- 
dos em redes sociais em que ele 
ordena que criminosos da região 
atirem contra os policiais caso os 
encontrem. 

Marlon Araújo explica que os 
policiais, ao encontrarem João 
Paulo na rua, fizeram a aborda- 
gem e o prenderam por estar, de 
forma ilegal, com uma arma de 
fogo. Foi então que os liderados 
atenderam, de fato, à ordem para 
atirar contra a polícia. 


Sistema 


“A gente vai sentir qual é a 
necessidade e o que eles querem, 
porque nossa ideia é oferecer o 
que eles tenham aptidão para 
fazer”. Com esse entendimento, 
o presidente da Federação das 
Indústrias de Alagoas (Fiea), 
José Carlos Lyra de Andrade, 
manifestou sua satisfação em 
assinar o termo de cooperação 
que ofertará cursos profissionali- 
zantes para egressos do sistema 
prisional alagoano. 

Trata-se do projeto Começar 
de Novo, uma iniciativa encam- 
pada pelo Conselho Nacional de 


y 


Lyra, acompanhado de Paes, assinou convênio para consolidar parceria 


Justiça (CNJ), pelo Tribunal de 
Justiça (TJAL) e Governo de Ala- 
goas. 

Na última segunda-feira (5), 
em solenidade no TJAL, Lyra tor- 
nou-se signatário do documento 
destinado à reinserção social de 
presos egressos do sistema car- 
cerário com capacitação profis- 
sional e a reinserção no mercado 
de trabalho. O documento foi as- 
sinado também pelo presidente 
do Poder Judiciário, desembar- 
gador Fernando Tourinho Filho, 
e pela secretária executiva de 
Ressocialização, Cláudia Simões. 


Sesi e Senai levarão cursos a egressos do 
Prisional junto com o TJAL e Seris 


Assinatura ocorreu na segunda, 5 


“Hoje, nós estamos coroando 
esse trabalho que a gente vem 
construindo há bastante tempo. 
A assinatura deste termo de co- 
operação com o Sesi e o Senai re- 
presenta um grande avanço para 
oportunizar uma nova vida a es- 
sas pessoas”, disse o desembar- 
gador Otávio Praxedes, que está 
à frente da execução do projeto. 

Cursos 

Segundo Lyra, que foi ao ato 
acompanhando pelo superinten- 
dente do Sesi/AL e diretor regio- 
nal do Senai, Carlos Alberto Paes, 
mecânica de moto, mecânica ge- 
ral, administração e computação 
estão entre os vários cursos pro- 
fissionalizantes que serão oferta- 
dos pelo Sesi e Senai. 


FIEA 


NN RA 


interceptaram viatura e atiraram contra policiais em Milagres 


A dinâmica do tráfico na Rota 
Ecológica dos Milagres remonta 
à situação mostrada pela Gaze- 
ta na edição de 13 de junho. Isso 
porque, de acordo com fontes da 
polícia, o líder maior do tráfico 
na região é um homem conheci- 
do como “Fubinha”, que estaria 
escondido em Pernambuco, mas 
continua dando ordens, financi- 
ando e lucrando com a venda de 
drogas na região. 

Foi justamente a fuga dos lí- 
deres do Comando Vermelho em 


Dirigentes da Construção 
se reúnem com a Fiea 


Com o objetivo de discutir 
os impactos da regulamentação 
da reforma tributária no setor da 
Construção e na Indústria alago- 
ana de modo geral, o presidente 
da Fiea, José Carlos Lyra de An- 
drade, recebeu, na quarta-fei- 
ra (7), o presidente da Câmara 
Brasileira da Indústria da Con- 
strução (CBIC), Renato Correia. 
Na ocasião, Lyra, manifestou 
preocupação com pontos do PLP 
68/2024 que aumentariam a car- 
ga tributária do setor. 

Para Renato Correia, o au- 
mento do peso dos impostos 
pode restringir o acesso à casa 
própria, especialmente os seg- 


PELO FUTURO DA INDÚSTRIA 


DIVULGAÇÃO 


SAR 


Alagoas para o Rio de Janeiro que 
a Gazeta mostrou. Nesse caso, 
Fubinha, que é da mesma facção, 
escolheu Pernambuco, que faz 
divisa com Alagoas. A fuga des- 
ses criminosos é explicada pela 
Segurança de Alagoas como uma 
tentativa de fugir das investidas 
mais frequentes da polícia ala- 
goana. Com isso, ele lideram a 
distância e se valem até de reu- 
niões presenciais para passar or- 
dens para gerentes de bocas de 
fumo. 


mentos menos favorecidos da 
população. Segundo ele, a CBIC 
está alinhando estratégias com 
suas entidades nos estados e for- 
talecendo sua representatividade 
nas discussões nacionais. 

Da reunião na Fiea partici- 
param Alfredo Brêda, vice-pres- 
idente da CBIC e do Sindicato 
da Indústria da Construção de 
Alagoas (Sinduscon-AL): José 
Nogueira, presidente do Sindus- 
con-AL; Carlos Oiticica de Paiva, 
presidente do Sindicato das In- 
dústrias de Energia de Alagoas 
(Sindenergia-AL); os empresári- 
os Luís Henrique Coelha, Virgílio 
Brasileiro e Lucinha Freire. 
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Compromissos 
V Braskem 


Aprendi no Flexal lança cursos de longa duração | a 


Ouvindo sugestões da comunidade, o Aprendi no Flexal agora oferece os cursos de Técnico em 


Enfermagem e Técnico em Informática, com duração de cerca de dois anos. Outras duas formações Capacitação, 
profissionalizantes também foram lançadas: Mentoria para Empreendedores e Unhas em Gel. profissionalização 
São disponibilizadas 20 vagas para cada curso, todos gratuitos e realizados em parceria com Sebrae pas 

p gas p , 8 p geração de renda 


Senac e Senai. Oito novas capacitações devem ser lançadas ainda neste ano. 


Com 260 vagas ofertadas, o Aprendi no Flexal é um dos 
programas realizados pela Braskem para reafirmar o 
compromisso com Maceió e seus moradores. 


Novos 
* Técnico em Enfermagem ° Mentoria para Empreendedores 
* Técnico em Informática * Unhas em Gel 


PELO FUTURO DO TRABALHO 


Essa é uma das ações do Projeto Flexais em andamento na região para reverter o ilhamento socioeconômico da região após a 
Termo de Acordo desocupação de trechos dos bairros vizinhos, previsto no acordo assinado em outubro de 2022 pela Braskem, Município de Maceió, 
Ministério Público Federal, Ministério Público do Estado de Alagoas e Defensoria Pública da União. 


Acesse os Compromissos da Braskem | 
com Maceió em: 


www.braskem.com/compromissosmaceio (O) 82 99973-7161 ario Prona ai 


inclusive de celulares. 


Entre no nosso 0800 006 3029 
WhatsApp: De segunda a sexta, das 8h às 18h B ra S ke m 3 
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Aviao cai em Vinhedo, interior de 
Sao Paulo, e deixa 61 pessoas mortas 


Aeronave saiu de Cascavel (PR) e seguia para Guarulhos (SP); morador de Maceió está entreas vítimas 


FOLHA DE S. PAULO 


m avião com 61 pessoas a 

bordo caiu em uma área re- 
sidencial de Vinhedo, no interior 
de São Paulo no início datarde da 
sexta (9), segundo a Defesa Civil. 
Segundo a empresa Voepass, an- 
tiga Passaredo, ninguém sobrevi- 
veu ao acidente. A aeronave é do 
modelo ATR 72-500. 

O avião, que viajava de Casca- 
vel (PR) para Guarulhos (Grande 
São Paulo), caiu em um condo- 
mínio no bairro Capela. A Voe- 
pass indicou que o voo 2283 tinha 
58 passageiros e 4 tripulantes a 
bordo, e depois atualizou o núme- 
ro para 57 passageiros. 

Morador de Maceió, o repre- 
sentante comercial Ronaldo Cava- 
liere, de 43 anos, estava no avião 
Ele tinha viajado para Cascavel 
para participar de uma conven- 
ção da empresa em que trabalha- 


Contribuinte arretado 
é apresentado durante evento 
na Associação Comercial 


DIRETORES CONHECEM DETALHES DO TRABALHO PRODUZIDO PELA SEFAZ 


va. Morava no bairro da Jatiúca e 
era natural de Mogi das Cruzes, 
em São Paulo. 

O chefe do Centro de Investi- 
gação e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos (Cenipa), brigadei- 
ro do ar Marcelo Moreno, afir- 
mou que a aeronave não repor- 
tou nenhuma emergência antes 
do acidente. Em entrevista co- 
letiva, o militar confirmou que 
as duas “caixas pretas” do avião 
foram encontradas e serão envi- 
adas a Brasília para extração de 
dados em perícia. 

“É tudo prematuro, mas o que 
temos até agora é que não houve, 
por aparte da aeronave, comuni- 
cação com órgãos de controle de 
que haveria alguma emergência”, 
disse o porta-voz do órgão ligado à 
Força Aérea Brasileira (FAB). 

A aeronave perdeu 4 mil me- 
tros de altitude em 1 minuto. Se- 
gundo dados do site Flightradar24, 


comercial recebeu 


o transponder de voo da aerona- 
ve transmitia uma velocidade ver- 
tical entre 2.400 metros por minu- 
to. O avião tinha como destino o 
Aeroporto Internacional de Gua- 
rulhos, na região metropolitana de 
são Paulo. 

Às 12h23min, o site mostra que 
o avião subiu até atingir 5 mil 
metros de altitude, permanecen- 
do nesta altura até 13h21min. A 
partir desse horário, registra uma 
perda de altitude da aeronave A 
queda durou cerca de um minuto 
e aconteceu a cerca de 4 mil me- 
tros de altura. 

No X, o Flightradar24 publicou 
um alerta ativo de formação de 
gelo severo entre 36 mil e 64 
mil metros de altura. A aerona- 
ve voava a quase 5,2 mil metros 
pouco antes do acidente. 

O avião é fabricado pela Avi- 
ons de Transport Régional (ATR), 
uma joint-venture formada pela 


associação 

nesta segunda-feira a apresenta- 

ção do rating do programa con- 

tribuinte arretado. Na reunião, 
liderada pelo presidente Kennedy Calhei- 
ros estiveram presentes, a gerente de 
Tributação da Sefaz, Elka Gonçalves, e o 
chefe de Declarações, Eduardo Egypto, 
além de dezenas de representantes do 
setor produtivo. 


O objetivo do encontro foi promover o 
diálogo para receber sugestões e 
aprimorar a classificação, garantindo 
maior transparência no processo. 


ESSO 
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Associação Comercial 


Maceió 


Vale lembrar que o projeto piloto 
irá classificar os contribuintes com 
base no cumprimento da legis- 
lação tributária, analisando aspec- 
tos como a pontualidade nas 
declarações, os documentos fiscais 
e o perfil de pagamento do ICMS. 


e -— -mana 


Avião ATR-72 que caiu em Vinhedo foi fabricado pela ATR, uma 


joint venture entre a francesa Airbus e a italiana Leonardo 


Airbus e a Leonardo. Os aviões são 
considerados seguros e muito uti- 
lizados para voos regionais. O mo- 
delo da Voepass que se acidentou 
é um ATR-72 500. Segundo a fa- 


bricante, a aeronave tem capaci- 
dade para 68 assentos. A velocida- 
de máxima de cruzeiro é de 510 
km/h. 

Leia mais na página 11 
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Modelo de avião é usado para 
viagens de Maceió a Recife 


A Voepass operou na capital alagoana de março de 2020 até outubro de 2022 


DIVULGAÇÃO 


JOSUÉ SEIXAS 
Repórter 


A empresa Voepass, cujo 
avião de modelo ATR-72 
caiu nessa sexta-feira (9), no in- 
terior de São Paulo, operou em 
Maceió por pouco mais de dois 
anos, em rotas regionais da GOL, 
entre Salvador e a capital alagoa- 
na. O ATR-72, atualmente, é utili- 
zado pela Azul para fazer o trajeto 
entre Maceió e Recife. 

O modelo é usado para via- 
gens de curta distância. O voo 
de Maceió a Recife, por exem- 
plo, dura somente 50 minutos. 

No começo deste ano, um 
ATR operado pela Azul preci- 
sou fazer um desvio de rota e 
pousar na capital alagoana após 
uma falha no motor. Ele faria o 
trajeto do Recife a Feira de San- 
tana, mas, por conta do proble- 
ma técnico, os passageiros tive- 
ram de seguir viagem de ônibus. 

A Voepass operou em Maceió 
de março de 2020 até outubro 
de 2022, quando a GOL assu- 


> Waldemar Bernardino dos Santos 
Neto (Wal Leão) e filhos 


Lais Acioly e filhos 


> Administrador Erick Bispo e 
filhas Médicas Raissa e Rayane Bispo 


F A o y LN 
> Advogado Marcus Vinicius C. Lins e 


miu o controle da rota. 

As informações iniciais apon- 
tam que o sistema anti conge- 
lamento da aeronave parou de 
funcionar momentos antes do 
acidente. A falha provocou um 
acúmulo de gelo, o que fez com 
que o avião começasse a girar 
“em parafuso chato”, condição 
chamada de estol, até colidir 
com o solo. 

Uma professora da Uni- 
versidade Federal do Paraná 
(UFPR), identificada como Sil- 
via Cristina Osaki, foi a primeira 
vítima identificada. A institui- 
ção lamentou a morte da profis- 
sional. 

Um grupo de passageiros que 
não conseguiu embarcar no voo 
estava atônito no aeroporto de 
Cascavel (PR) enquanto tentava 
entender a situação. 

Ainda pela manhã, José Feli- 
pe Araújo Lima, 21, entrou em 
desespero quando foi impedido 
de embarcar, junto com outros 
colegas, no voo para Guarulhos. 
Longe de casa há sete meses, 


José Robson e Adriana Rodas e filha 
Anathercia Rodas 


> Superintendente do Maceió Shopping 


> Médico José Roberto de Almeida e Maria do Socorro Mota Almeida ele 


ele voaria para Pastos Bons, no 
Maranhão, para visitar a famí- 
lia e passar o domingo ao lado 
do pai, Sebastião Pereira Lima. 

á Adriano Assis, do Rio de 
Janeiro, encontrou a área de 
embarque da Latam fechada 
quando chegou ao aeropor- 
to. Segundo a empresa, os 
voos são comercializados pela 


&3 jaciraleaocolunista@gmail.com (©) jacira—leao 
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Arapiraquense que reside em Recife, foto com as filhas e netos 


Modelo ATR-72 é usado para viagens de curta distância 


Latam, mas a aeronave, a es- 
trutura, a operação e o pessoal 
são da Voepass. 

Com a voz embargada, Assis 
disse à TV Globo que havia ido 
a Toledo, cidade 50 km dis- 
tante de Cascavel, a trabalho. 
Mas quando descobriu o enga- 
no, também já era tarde para 
embarcar 
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> Empresários Sérgio e Alda Chueque 
e filhos 


onselheiro TC, 


> Empresários do grupo Ultra, 
Wellington E Angela Marciel Veiga 
Pessoa e filhos 


Maduro terá 
‘garantias’ para 
deixar o poder 
na Venezuela 


G1 


oposicionista venezuelana 

María Corina Machado afir- 
mou nessa sexta-feira (9) que 
oferecerá “garantias, salvo-con- 
duto e incentivos” para que o 
presidente da Venezuela, Nicolás 
Maduro, deixe o poder. 

María Corina Machado, que 

tenta provar que o candidato 
da oposição, Edmundo González, 
derrotou Maduro nas eleições de 
28 de julho se disse disposta tam- 
bém a fazer uma “transição negoci- 
"de poder. 
Estamos decididos a avançar 
em uma negociação. Será um pro- 
cesso de transição complexo, de- 
licado, no qual uniremos toda a 
nação”, disse Machado em entre- 
vista à agência de notícias AFP. 

Após a fala da opositora, o pre- 
sidente do Panamá, José Raúl Mu- 
lino, ofereceu “asilo político” a Ma- 
duro e sua família. O bloco da 
oposição da Venezuela alega que 
venceu as eleições realizadas em 
julho no país. O Conselho eleitoral, 
no entanto, confirmou a reeleição 
do presidente. 


Otávio Lessa, Maria Helena 


Russo Lessa e filhas, Carol e Mariana 


> Empresário Stelio de Albuquerque filhos: Sérgio, 
João e André Toledo de Albuquerque 
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Jerson Kelman 


Engenheiro, foi professor da Coppe-UFR] e dirigente de ANA, Aneel, Light, Enersul e Sabesp 


Usinas despacháveis 
e intermitentes 


Não é razoável que se utilize uma única 
métrica para comparar as duas fontes 


ma fonte de energia elétri- 

ca é considerada despachá- 
vel se consegue produzir eletrici- 
dade quando necessário, ou seja, 
se está disponível quando o ONS 
(Operador Nacional do Sistema 
Elétrico) a “despacha”. 

As usinas hidrelétricas com 
reservatórios são despacháveis, 
desde que os reservatórios não es- 
tejam vazios. Além disso, são con- 
sideradas “limpas”, no sentido de 
que não emitem gases que causam 
o efeito estufa (GEE), graças à na- 
tural renovação da água que escoa 
pelos rios (ciclo hidrológico). 

As usinas termoelétricas tam- 
bém são despacháveis, desde que 
haja estoque de carvão, gás natural, 


biomassa ou urânio, conforme o 
tipo da usina. As que queimam car- 
vão são as que mais emitem GEE 
por MWh (megawatt hora) gerado, 


“Usinas que emitem 
GEE serão obrigadas 
a comprar créditos de 
carbono, tornando-se 
menos competitivas.” 


seguidas das que utilizam gás na- 
tural. As usinas que usam biomas- 
sa também emitem GEE durante 


a queima, mas a emissão líquida 
é nula quando se considera a re- 
absorção de CO2 durante o cres- 
cimento da biomassa. Já as usinas 
nucleares, movidas a urânio, não 
emitem GEE. 

Uma usina intermitente, ao con- 
trário de uma despachável, só pro- 
duz eletricidade quando as con- 
dições naturais permitem. Usinas 
solares são intermitentes porque 
só produzem quando o Sol bri- 
lha; as cólicas, só quando o vento 
sopra; e as hidrelétricas sem reser- 
vatório, apenas quando o rio flui. 
Em compensação, essas usinas não 
emitem GEE. 

A energia produzida por uma 
usina “limpa” não é equivalente 


PROGRAMA DE COMPENSAÇÃO FINANCEIRA E APOIO À REALOCAÇÃO 


D l T A 


CONVOCAÇÃO 


ESPECÍFICO 


A Braskem S.A., pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 42150.391/0001- 
70, com sede na Rua Eteno, 1.561, Polo Industrial de Camaçari, Camaçari - BA, CEP 42816-200 
(“Braskem”), considerando o falecimento do(s) morador(es) abaixo identificado(s) após o seu in- 
gresso no Programa de Compensação Financeira e Apoio à Realocação (“PCF”), por meio do pre- 
sente, dá publicidade e formalmente oportuniza que todos os titulares de direitos sucessórios 
relacionados à(s) pessoa(s) ora identificada(s), busquem a Braskem, apresentando os fatos e 
documentos comprobatórios de seu direito ao pleito de compensação financeira em andamen- 
to no PCF, no prazo de até 15 (quinze) dias corridos, contados da publicação deste Edital, cientes 
de que, caso não manifestado o interesse no(s) imóvel(is) abaixo ou contestada a compensação 
pleiteada, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos alegados pelos requerentes do PCF 
sobre seus sucessores, a saber: 


e Maria José dos Santos Aleixo — Rua Santa Rita, nº 70, Farol, matrícula de nº 18.947, do 1º Ofício 
de Registro de Imóveis da comarca de Maceió/AL, Zona K. 


e Betania Maria Da Silva — Alameda João Duda Calado, nº 32 A, Pinheiro, Zona E. 


Para mais informações sobre o presente Edital, bem como caso possuam relação com algum dos 
imóveis aqui indicados e tenham interesse em ingressar no PCF, por favor, entrem em contato pelo 
número: 0800 006 3029. A ligação é gratuita, inclusive de telefone celular. Para fins de ampla pu- 
blicidade e transparência, a Braskem disponibiliza o presente Edital em seu site (www.braskem. 
com.br/alagoas) para consulta. 


Braskem 3 


à produzida por outra que emite 
GEE, pois a segunda causa uma 
externalidade ambiental negativa, 
contribuindo para as mudanças cli- 
máticas. Por isso, não é razoável 
utilizar uma única métrica para 
comparar as duas fontes, baseada 
apenas no custo unitário da ener- 
gia (R$/MWh). Seria como compa- 
rar bananas com laranjas. 

Para corrigir essa distorção, dis- 
cute-se em todo o mundo a cri- 
ação de mercados de carbono 
com o objetivo de “internalizar 
a externalidade”. Quando imple- 
mentado, as usinas que emitem 
GEE serão obrigadas a comprar 
créditos de carbono, tornando-se 
menos competitivas — talvez ao 
ponto de fecharem as portas ou 
buscarem alternativas que dispen- 
sem o uso de combustíveis fós- 
seis. 

A depender do avanço tecnoló- 
gico, a alternativa poderá ser subs- 
tituir o calor produzido por com- 
bustíveis fósseis pelo gerado pela 
geotermia ou pela transformação 
da energia excedente de geração 
intermitente em calor, armazena- 
do em grafite ou em tijolos refra- 
tários, para posterior produção de 
vapor em térmicas convencionais. 

O ponto aqui é que a ener- 
gia produzida por uma usina des- 


pachável não é equivalente à de 
uma intermitente. A despachável 
certamente poderá ser acionada 
para garantir o suprimento em 
momentos de pico de consumo, 
enquanto a intermitente, pode ser 
que sim, pode ser que não. 

Da mesma forma que se busca 
normatizar o uso de créditos de 
carbono para “nivelar” usinas que 
emitem GEE com as que não emi- 
tem, é necessário encontrar uma 
maneira de tornar comensurável 
o custo das usinas despacháveis e 
das intermitentes. 

Uma possibilidade é conside- 
rar que usinas intermitentes se tor- 
nam equivalentes às despacháveis 
quando associadas a algum siste- 
ma de armazenamento de energia 
para posterior conversão em eletri- 
cidade. Esse armazenamento pode 
ser químico (baterias), gravitaci- 
onal (usinas hidrelétricas reversí- 
veis), térmico (grafite e tijolos re- 
fratários) ou qualquer outro tipo. 

Para efeito de comparação, o re- 
levante é que o cálculo do custo 
unitário das usinas intermitentes 
considere não apenas o custo de 
produção de energia elétrica pro- 
priamente dito, mas também o de 
armazenamento. Dessa forma, a 
comparação se torna entre banana 
e banana. 


DIVULGAÇÃO 


Energia gerada por usina “limpa”, como as eólicas, não é 


equivalente à produzida por outra que emite gases de efeito estufa 
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Craibas é o município 


que mais fatura com 
exportações em AL 


De janeiro a julho, cidade movimentou R$ 694,4 milhões com 
vendas para o exterior, aponta levantamento do MDIC 


raíbas é o município alago- 

ano que mais fatura com 
exportações em 2024, segundo 
levantamento do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Co- 
meércio e Serviços (MDIC). De ja- 
neiro a julho deste ano, as vendas 
da cidade localizada no Agreste 
de Alagoas atingiram US$ 126,04 
milhões — o equivalente a R$ 
694,4 milhões no câmbio atual. 

O montante é resultado da 
venda de minérios de cobre e seus 
concentrados feitos pela minera- 
dora Vale Verde, sediada no muni- 
cípio. Sozinha, a empresa é respon- 
sável por 22% de todo o volume 
vendido ao exterior neste ano. O 
único comprador do produto é 
a China, que usa o minério para 
componentes eletrônicos. 

O açúcar encabeça o ranking 
das exportações alagoanas, com 
75% do total. Entretanto, como a 
produção não se concentra em um 
único município, as exportações 
são pulverizadas por diversas cida- 
des. 

Somente em julho, as expor- 
tações de Craíbas movimentaram 
US$ 22,4 milhões (cerca de R$ 122,6 
milhões). É mais do que todo o 
volume exportado no acumulado 
do ano por Maceió, cujas vendas 


a outros países renderam R$ 103,3 
milhões, fazendo o município ocu- 
par o oitavo lugar entre os maio- 
res exportadores alagoanos. (veja 
o ranking dos dez maiores ex- 
portadores nesta página). 


EXPORTAÇÕES 

No acumulado do ano, as ex- 
portações alagoanas movimenta- 
ram US$ 568,2 milhões — o equi- 
valente a R$ 3,1 bilhões. O volume 
é 6,6% superior ao registrado de ja- 
neiro a julho do ano passado. Já as 
importações feita por empresas do 
estado movimentaram US$ 463,8 
milhões (cerca de R$ 2,5 bilhões). 

Com o resultado, a balança co- 
mercial alagoana — medida pela 
diferença entre o volume exporta- 
do e o importado — acumula um 
superavit de R$ 5751 milhões no 
período. 

Neste ano, as exportações de 
açúcar movimentaram US$ 426 
milhões, um crescimento de 11,4% 
na comparação com o sete primei- 
ros meses de 2023. Em termos ab- 
solutos, Alagoas movimentou US$ 
42,7 milhões a mais entre um perí- 
odo e outro. 

Em todo o país, a balança co- 
mercial brasileira encerrou julho 
com superavit de US$ 7,6 bilhões. 


O resultado representa queda de 
6,6% no saldo das operações em 
relação a julho de 2023, quando o 
superavit foi de US$ 8,2 bilhões. 

Os dados mostram que as ex- 
portações brasileiras atingiram um 
recorde no mês porque somaram 
US$ 30,9 bilhões, impulsionadas 
por itens da agricultura, soja e 
café; indústria extrativa, minério de 
ferro; e indústria de transformação, 
especialmente açúcares, came bo- 
vina e aço. 

As importações também subi- 
ram em relação a julho de 2023, 
com destaque para os bens de ca- 
pital, resultando em uma corrente 
comercial de cerca de US$ 54,2 bi- 
lhões. 

De acordo com o MDIC, o Bra- 
sil alcançou US$ 198,2 bilhões em 
exportações no acumulado do ano, 
crescimento de 24% em relação 
aos sete primeiros meses de 2023; € 
US$ 148,6 bilhões nas importações, 
o que significa aumento de 5,6%. 

Para diretor de Estatísticas e Es- 
tudos de Comércio Exterior do 
MDIC , Herlon Brandão, o ano de 
2024 vem apresentando uma ex- 
portação bastante estável, diferen- 
temente de 2023, quando as ven- 
das oscilaram mais no primeiro 
semestre. 


Craíbas Ê 


Coruripe E di 


São José da Laje 


Confira o ranking dos dez municípios alagoanos que mais faturam com exportações em 2024 (em R$ milhões) 


São Miguel dos Campos 
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ABERTURA 

A Associação dos Plantadores de Cana-de-açúcar da Região do 
Vale do Coruripe (ASPROVAC) promove, na Fazenda Paraná, 
zona rural do município de Coruripe, nos dias 27 e 28 de agosto, 
o I Encontro de Abertura da Safra de Cana-de-Açúcar de Alagoas 
e Sergipe. 


PARTICIPAÇÃO 

O evento de abertura de safra reunirá cerca de 500 participantes, 
especialmente fornecedores de cana e industriais do setor sucro- 
energético, além de representantes do poderes executivo munici- 
pal e estadual, e legislativo, entre outras autoridades. 


UNIDADES 

Anovo ciclo da cana em Alagoas, safra 24/25, deve ser iniciado na 
segunda quinzena deste mês, contando com 15 unidades indus- 
triais em atividade. 


SANTO ANTÔNIO 

A safra começa a ser preparada pelas unidades industriais do 
setor sucroenergético alagoano, que realizam ajustes na área da 
indústria. Prevista para começar em agosto, o novo ciclo da cana 
será iniciado pela Usina Santo Antônio no próximo dia 26. 


PINDORAMA 

O presidente da Cooperativa Pindorama, Klécio Santos, confir- 
mou a realização da celebração religiosa que marca o início da 
safra para o dia 26 de agosto. 


INTERCÂMBIO 

Programa Jovens Embaixadores (JE), que oferece um intercâm- 
bio de curta duração nos Estados Unidos para estudantes do Bra- 
sil, está com vagas abertas. A novidade é que esse programa trans- 
formador já está selecionando os jovens embaixadores de 2025. 
A primeira etapa, a da inscrição, acontecerá até o dia 3 de setem- 
bro no site oficial do programa (https:/Awww.jovensembaixado- 
res.org.br/). 


EDITAL 

Os interessados devem ler o edital, que está disponível tanto 
no site oficial do programa Jovem Embaixador quanto no da 
Secretaria de Estado da Educação de Alagoas (Seduc) por 
meio do link: https://www.educacao.al.gov.br/avisos/3832-progra- 
ma-jovens-embaixadores-2025-edital. 


EXPO BACIA 

A Expo Bacia promete movimentar o setor leiteiro e agricultura 
familiar da região do Sertão do estado. De 11 a 15 de setembro, os 
portões do Parque Mair Amaral se abrem para receber criadores, 
empresário, famílias, indústrias e estudantes. A expectativa é que 
participem do evento cerca de 300 animais e sejam montados 40 
estandes. 


PROGRAMAÇÃO 

Buscando impulsionar a produção do leite, principalmente entre 
o rebanho da agricultura familiar, o evento será oportunidade 
para acesso a conhecimento sobre genética e reprodução animal 
através de cursos e palestras. 


FGTS 

O Conselho Curador do Fundo de Garantia do Tempo de Ser- 
viço (FGTS) aprovou nessa quinta-feira (8) a distribuição de R$ 
15,19 bilhões entre os trabalhadores que têm contas vinculadas ao 
fundo. O valor é 65% do total de lucro registrado em 2023, que foi 
de R$ 22,4 bilhões. 
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Salão do Imóvel Ademi movimenta o 
mercado com mais de 2,5 mil unidades 


Evento acontecerá no Centro de Convenções e reunirá 21 empreendimentos de alto padrão 


| | ERR z 


PATRÍCIA BARROS 
Repórter 


F altam poucos dias para Ma- 
ceió receber o mais aguarda- 
do evento do mercado imobiliá- 
rio alagoano. A 9° edição do Salão 
do Imóvel Ademi 2024 aconte- 
cerá no Centro de Convenções, 
de 13 a 17 de agosto, com mais 
de 2.500 unidades residenciais a 
partir de R$ 500 mil. Serão 21 
empreendimentos de alto padrão 
à disposição dos clientes, tota- 
lizando quase R$ 1,6 bilhão em 
VGV (Valor Geral de Vendas). 
Neste ano, o Salão Ademi trará 
novidades. Além das construto- 
ras participantes inovando em 
seus estandes, o evento contará 
com nove empresas e entidades 
parceiras expondo seus produtos 
e serviços. A programação tam- 
bém contará com a participação 
do Núcleo Abraço de Arquite- 
tos, com 14 profissionais apresen- 
tando seus trabalhos e trazendo 
conteúdos importantes da área 
de decoração e design. O Se- 
brae, outro parceiro, levará para 
o evento 10 pequenos negócios 
de fornecedores do setor. A par- 
ticipação do Sistema Indústria da 
Federação das Indústrias do Es- 
tado de Alagoas, também está 


confirmada. Sesi e Senai estarão 
no evento. 

No ano passado, o Salão do 
Imóvel Ademi gerou um volume 
de R$ 100 milhões em negócios, 
atraindo mais de 5.000 visitan- 
tes durante o período do even- 
to. Para este ano, devido ao bom 
momento do setor, a expectativa 
de vendas da Ademi é de apro- 
ximadamente R$ 300 milhões. A 
Caixa Econômica Federal estará 
presente com um estande duran- 
te todo o evento, permitindo aos 
visitantes simular e contratar fi- 
nanciamentos. 

“O Salão do Imóvel Ademi faz 
parte dos grandes eventos de ne- 
gócios de Alagoas, sendo respon- 
sável por movimentar a econo- 
mia, gerar negócios e aquecer um 
setor tão importante para o es- 
tado. A cada ano, o evento se 
renova e traz novidades para o 
público, como a participação do 
Núcleo Abraço e a área kids, per- 
mitindo que os pais visitem o 
evento com tranquilidade, saben- 
do que seus filhos estarão em um 
espaço de diversão com seguran- 
ça,” afirma o presidente Marcelo 
Saldanha. 

Sobre o atual momento, ele 
ressalta que Maceió segue no ce- 
nário nacional como uma das 


DIVULGAÇÃO 


Ano passado, o Salão do Imóvel Ademi gerou um volume de R$ 100 milhões em negócios 


cidades com maior valorização 
imobiliária do país. Além disso, 
o cenário é positivo para quem 
deseja adquirir um imóvel para 
morar ou investir. “No Salão 
do Imóvel, os clientes encontra- 
rão empreendimentos de diver- 
sos tipos, seja na cidade de Ma- 
ceió, ou no litoral sul e norte 
do estado. São casas, aparta- 
mentos, salas e terrenos com 
condições especiais. Uma opor- 


tunidade única” completou o 
presidente da Ademi-AL. 

As construtoras participan- 
tes do evento são: Construart, 
Contemporânea, Moura Dubeux, 
MRV/Sensia, Plataforma, Prime, 
Telesil, V2 Construções e Wagner 
Cabral. 

O Salão do Imóvel Ademi Ala- 
goas 2024 é correalizado pelo 
sinduscon e Sebrae e conta com 
o patrocínio da Caixa Econô- 


mica Federal, Lúmina e Espaço 
Abraço, Algás, Coopercon Alago- 
as, Confea/Crea/Mútua, Madeiras 
do Brasil, Governo do Estado por 
meio da Sedics, Lêmix, Krona, 
Creci e Fecomércio. 

Mais informações sobre o 
evento, as construtoras partici- 
pantes e os empreendimentos 
disponíveis podem ser encontra- 
das no site www.salaodoimove- 
lademi.com.br. 


Governo atualiza limites 
de renda do Minha Casa 


FOLHA DE S. PAULO 


governo de Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) atuali- 
zou os valores máximos de renda 
que podem ser encaixados nas 
faixas 1 e 2 do programa Minha 
Casa, Minha Vida. A medida foi 
publicada na sexta-feira (9) pelo 
Ministério das Cidades no Diário 
Oficial da União. 
Segundo a pasta, o reajuste é 
uma resposta às mudanças eco- 
nômicas do país e à necessida- 
de de ampliar o acesso ao progra- 
ma habitacional. “Ao aumentar o 
teto de renda para as faixas de 
atendimento subsidiadas, o go- 
verno busca incluir mais famílias 
que, devido às condições econô- 


micas atuais, antes não se enqua- 
dravam”, diz nota enviada pelo 
ministério. 

No segmento urbano, o teto de 
renda mensal da faixa 1 passa de 
R$ 2.640 para R$ 2.850. Na faixa 
2,0 intervalo passa de R$ 2.640,01 
a R$ 4.400 para R$ 2.850,01 a R$ 
4.700,01. A faixa 3 não teve altera- 
ções e atende ao público fora dos 
intervalos anteriores e que tenha 
renda de até R$ 8.000. 

Já para o segmento rural, o 
teto da faixa 1 passa de R$ 31.680 
ao ano para R$ 40.000. Na faixa 
2, O intervalo a ser considera- 
do passa de R$ 31.608,01 a R$ 
52.800 para R$ 40.000,01 a R$ 
66.600. Na faixa 3, a banda de 
renda mudou de R$ 52.800,01 a 


R$ 96.000 para R$ 66.600 a R$ 
96.000. 

De acordo com o govemo, a al- 
teração não afeta imediatamente 
a linha de atendimento por meio 
de financiamentos imobiliários 
com recursos do FGTS (Fundo 
de Garantia do Tempo de Servi- 
ço). Isso porque a linha financi- 
ada do programa segue as con- 
dições definidas em norma pelo 
Conselho Curador do Fundo, que 
somente podem ser alteradas 
após aprovação do colegiado. 

As faixas mais baixas contam 
com taxas de juros menores no fi- 
nanciamento, que podem ficar li- 
mitadas a 4% ao ano dependen- 
do da região do país na faixa 1. Já 
na faixa 3, em comparação, o per- 


Governo tem implementado outras alterações no programa 


centual pode chegar a 8,66%. 
Para o cálculo da renda, 
não são considerados benefícios 
temporários de natureza inde- 
nizatória, assistenciais ou previ- 
denciários, como auxílio-doença, 
auxílio-acidente, seguro-desem- 
prego, BPC (Benefício de Presta- 
ção Continuada) e Bolsa Família. 
O governo também tem im- 
plementado outras alterações no 


programa habitacional. 

Nos últimos dias, por exem- 
plo, buscou desestimular a com- 
pra de imóveis usados pelo 
programa mudando a parcela fi- 
nanciável para famílias da faixa 3 
para até 70% do valor do imó- 
vel nas regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste do país. A taxa para 
as regiões Sul e Sudeste passou a 
ser de 50%. 
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Inflação oficial sobe 
para 0,38% em julho, 
puxada pela gasolina 


Em 12 meses, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo, considerada a inflação oficial do país, acumula 4,5% 


AGÊNCIA BRASIL 


inflação no mês de julho 

ficou em 0,38%, acima do 
índice de 0,21% registrado em 
junho. O resultado foi puxado 
principalmente pelo preço da ga- 
solina, passagens de avião e ener- 
gia elétrica. Em 12 meses, o Índice 
Nacional de Preços ao Consumi- 
dor Amplo (IPCA), considerada a 
inflação oficial do país, acumula 
4,5%, no limite superior da meta 
de inflação do Banco Central. 

Em junho, o acumulado de 12 

meses era de 4,22%. Os dados 
foram divulgados na sexta-feira (9) 
pelo Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística (IBGE). No acu- 
mulado dos sete primeiros meses 
do ano, o IPCA soma 2,87%. 
Sete dos nove grupos de pro- 
dutos e serviços pesquisados pelo 
IPCA apresentaram alta de pre- 
ços na passagem de junho para 
julho. A maior pressão inflacioná- 
ria ficou com o grupo transpor- 
tes, que subiu 1,82% e representa 
impacto de 0,37 ponto percentual 
(Pp). 

Dentro dos transportes, o prin- 
cipal aumento veio da gasolina, 
que subiu 3,15% e representa in- 
dividualmente o maior impacto 
dentre todos os produtos apu- 
rados (016 p.p). Esse resultado 
foi influenciado pelo reajuste de 
712%, anunciado pela Petrobras 
no dia 8 de julho. As passagens aé- 
reas ficaram 19,39% mais caras em 
julho, contribuindo com on p.p. 
do IPCA. 

Segundo o gerente do IPCA, 
André Almeida, as férias escolares 
de julho favoreceram o aumento 
nos preços dos bilhetes de avião. 

O grupo habitação também 
pressionou o IPCA, com alta de 
0,77%. A terceira maior influência 
individual para a aceleração da in- 
flação em julho foi a tarifa de ener- 
gia elétrica residencial - que faz 
parte do grupo habitação - e subiu 
1,93%, representando impacto de 
0,08 p.p. “Passou a vigorar a ban- 
deira tarifária amarela, que acres- 
centa R$ 1,885 a cada 100 kwh, 
ocasionando elevação de preços”, 
explica Almeida. 


Em agosto, o governo anunciou 
a volta da bandeira verde, o que re- 
presenta menos pressão na infla- 
ção do mês corrente. Somadas, as 
inflações da gasolina, da passagem 
aérea e da energia elétrica repre- 
sentam 0,35%, enquanto o IPCA 
total do mês ficou em 0,28%. 


ALIMENTOS 

O preço dos alimentos e bebi- 

das caíram 1% em julho e deram 
o maior alívio para a inflação (- 
0,12 p.p.). Dentro do grupo, o item 
alimentação no domicílio apre- 
sentou recuo de preços (-1,51%) 
pela primeira vez em nove meses, 
quando acumularam expansão de 
6,87%. 
“É a maior queda desde agosto 
de 2017, quando a variação de ali- 
mentos e bebidas foi de 1,07%”, 
destaca Almeida. “O que ajuda ex- 
plicar a queda em julho é a maior 
oferta de alimentos”, disse, citando 
a intensificação de safras de tubér- 
culos, raízes e legumes. 

As principais quedas foram 
do tomate (-31,24%), cenoura (- 
27,43%), cebola (-8,97%), batata 
inglesa (-748%) e das frutas (- 
2,84%). 

Segundo André Almeida, não 
foi identificada pressão por proble- 
mas na produção de alimentos no 
Rio Grande do Sul, afetado por en- 
chentes que prejudicaram a ativi- 
dade agrícola do estado em maio. 


RICARDO LEDO - GA 


O índice de difusão, que mede 
a parcela de produtos que registra- 
ram aumento de preços, ficou em 
47%, ou seja, menos da metade dos 
377 produtos e serviços pesquisa- 
dos pelo IBGE apresentou alta. É o 
menor patamar desde setembro de 
2023. Em junho, o índice de difu- 
são era de 52%. 

A explicação do menor espalha- 
mento está na queda dos preços 
dos alimentos. Observando ape- 
nas os itens alimentícios, a difusão 
caiu de 49% para 39% entre junho 
e julho. “No mês de julho, pode- 
mos dizer que a inflação foi menos 
espalhada, porém, com maior im- 
pacto em produtos com grande 
peso na cesta de consumo, como a 
gasolina e energia elétrica”, analisa 
André Almeida. 

O IPCA apura o custo de vida 
para famílias com rendimentos 
entre um e 40 salários mínimos. A 
coleta de preços é feita nas regi- 
des metropolitanas de Belém, For- 
taleza, Recife, Salvador, Belo Hori- 
zonte, Vitória, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Curitiba, Porto Alegre, além 
do Distrito Federal e dos municí- 
pios de Goiânia, Campo Grande, 
Rio Branco, São Luís e Aracaju. 

A meta de inflação estipulada 
pelo Conselho Monetário Nacio- 
nal (CMN) é de 3%, com tolerância 
de 1,5 ponto percentual para mais 
ou para menos, ou seja, um inter- 
valo de 1,5% a 4,5%. 


COLUNA 


“Salão do Imóvel Ademi é 
vitrine para as construtoras e 
empreendimentos” 


RONALD VASCO 


DIRETOR DE HABITAÇÃO DA ADEMI-AL 


A partir da próxima terça-feira o mercado imobiliário de 
Alagoas ficará ainda mais movimentado com a real- 
ização do Salão do Imóvel Ademi, com a participação de 
nove construtoras, que levarão para o Centro de 
Convenções 21 empreendimentos de alto padrão. O 
evento chega à 9º e o consolidado por ser a principal 
vitrine do setor, possibilitando que empresas apresen- 
tem seus produtos de forma inovadora. 


De acordo com o empresário Ronald Vasco, diretor de 
Habitação da Ademi-AL, as vantagens ad as construto- 
ras que participam do evento são diversas. Além do 
grande público que visita o Salão para fechar um bom 
negócio, seja para morar ou investir, os produtos que 
estão sendo lançados ou apresentados no evento 
ganham visibilidade ainda maior. 


“Os clientes visitam porque sabem do conforto, da possi- 
bilidade de escolher melhor empreendimentos, já que há 
diversos produtos em vários padrões. Além disso, há 
muitos contatos que são realizados com clientes duran- 
te o Salão”, disse Ronald Vasco. 


Ele ressalta, ainda, que o Salão do Imóvel Ademi tem 
evoluído a cada ano para oferecer mais conforto aos par- 
ticipantes e tambêm aos visitantes. “A escolha do 
Centro de Convenções é exatamente para oferecer essa 
comodidade aos clientes, porque hâ estacionamento, 
segurança e os clientes podem visitar com toda a família, 
completou o diretor da Ademi-AL. 


Este ano o Salão do Imóvel Ademi reunirá mais de 2.500 
unidades e contará, ainda com participação do Núcleo 
Abraço de Arquitetos, com 14 profissionais apresentan- 
do seus trabalhos e levando conteúdos importantes da 
área de decoração e design. 


O evento será aberto ao público a partir das 16h da próxi- 
ma terça-feira (13) e seguirá até o sábado (17), com entra- 
da gratuita. “As construtoras investem nos seus 
estandes e tornam o evento realmente grandioso. O mer- 
cado realmente fica ainda mais aquecido com o Salão do 
Imóvel”, concluiu Ronald Vasco. 
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ʻO verdadeiro 


amor é: 
acolhemos: 7 


Família que 
realiza projeto 
social em Maceió 
quer ajudar 
aqueles que mais 
necessitam; ação 
acontece uma 
vez por mês 


PRISCILLA NASCIMENTO 
Estagiária* 


P ara a família de Elis Tenó- 
rio, ajudar o próximo sem- 
pre foi uma tarefa presente no dia 
a dia de todos os integrantes do 
lar: ela, suas filhas e seu esposo, 
Paulo Ferro. As filhas Maria Mari- 
ana, Maria Eduarda e Maria Júlia 
sempre estiveram lado a lado na 
jornada iniciada pelos pais. 
Em entrevista à Gazeta, Elis 
conta que o projeto social “Abra- 
ce com Amor” nasceu em 2017 
e foi idealizado por ela e Paulo. 
O pontapé inicial se deu quan- 
do eles frequentavam institui- 
ções, como creches de adoção e 


Elis com as filhas Maria Júlia e Maria Eduarda, e o esposo Paulo 


quando 


Ya 


a 


Y 


abrigos na cidade de Maceió para 
dar um suporte nesses locais. A 
partir dessas visitas, ambos tive- 
ram a ideia de criar um projeto 
próprio, onde pudessem desen- 
volver de forma mais intensa a 
solidariedade. 
“Eu senti a necessidade de for- 
mar um grupo e ajudar outras ins- 
tituições. Quando a gente pen- 
sou no “Abrace com Amor era 
pra poder juntar os amigos e aju- 
dar quem mais precisava nesses 
locais. O intuito sempre foi o de 
identificar instituições que esti- 
vessem precisando de apoio e dar 
o suporte necessário”, pontua. 
No início dessa trajetória, O 
casal conseguiu arrecadar uma 
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Uma história de solidariedade 342 
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quantia suficiente para a constru- 
ção de um prédio para o Cen- 
tro Espírita André Luiz. Para isso, 
eles realizaram um evento que 
reuniu bazares e um show bene- 
ficente em prol da causa. Com 
isso, foi possível construir um es- 
paço para atender idosos, crian- 
ças e gestantes. 


PANDEMIA E O LUTO 

Após anos empenhados em 
desenvolver ações voluntárias, 
surge a pandemia da Covid-19. 
Durante esse período, as ativida- 
des foram suspensas para aten- 
der aos critérios de padrões de 
segurança adotados em todo o 
país. Infelizmente, algo inespera- 
do aconteceu na família de Elis: 
a filha mais velha, Maria Mariana, 
faleceu aos 22 anos. Ela teve um 
mal súbito e duas paradas car- 
díacas e acabou partindo muito 
cedo, em 2020. 

De luto, Elis não conseguiu 
mais trabalhar no projeto duran- 
te um ano. No entanto, ela sentia 
no coração que tinha que voltar 
a praticar as ações, por Mariana 
e por toda a família. “Eu tive um 
sonho que me mostrou que eu 
tinha que continuar. Ao conver- 
sar com meu esposo, falei que 
precisávamos encontrar forças e 
sair dessa escuridão onde a gente 
estava. Pensei: vamos viver o luto, 
mas vamos reviver e reacender o 
amor pela nossa filha, através dos 
trabalhos que ela também gosta- 
va tanto de exercer”, enfatiza. 
Elis contou que Mariana sem- 
pre incentivava os projetos da 
mãe. Envolvida desde pequena 
nas ações, a jovem estava presen- 


DIVULGAÇÃO 


te e abraçava o projeto da famí- 
lia. “Ela sempre foi uma pessoa 
que me incentivava: Vamos lá, 
vamos fazer’. Mariana sempre es- 
tava com essa ideia e vontade de 
ajudar o próximo. Acredito que 
tenha sido pela criação, de sem- 
pre ver eu e o pai dela praticando 
essas ações voluntárias, então se 


« 


“Vamos viver o amor 
pela nossa filha 
através do que ela 
gostava de fazer.” 


Voluntária Elis Tenório ao falar da filha 
Maria Mariana, que morreu em 2020 


espelhou em nós”, disse. 
Buscando forças, eles retorna- 
ram ao trabalho voluntário. Aos 
poucos, duas vezes no mês, as 
distribuições voltaram a ser reali- 
zadas nas ruas de Maceió, abran- 
gendo mais a parte baixa da capi- 
tal. “Eu vi naquele instante uma 
oportunidade de sair de onde eu 
estava no momento de dor e 
colocar em prática o verdadeiro 


Para encerrar... 


amor”, declara. 

Elis pontua a importância de 
não só levar as necessidades bási- 
cas, mas, atrelado a isso, ir junto 
o amor, o carinho e a atenção. 
“A gente leva o abraço e escuta 
as histórias deles, nós precisamos 
desse contato. Pra gente, isso é o 
verdadeiro amor, é quando aco- 
lhemos”, enfatizou. 

Atualmente, diversos volun- 
tários fazem parte do projeto. 
Como ainda não há sede própria, 
todos se reúnem apenas no bair- 
ro que vão realizar as entregas. 
As filhas, a tia e o esposo de 
Elis continuam firmes no pro- 
jeto, onde cada um exerce um 
papel. 

Atrelado ao “Abrace com 

Amor”, nasceu também o “SOS 
Natal no Sertão”, onde a famí- 
lia e colaboradores levam ces- 
tas básicas para o município de 
Mata Grande, todo mês de janei- 
ro. Nesse, as arrecadações come- 
çam a ser feitas em outubro. 
Elis também contou sobre um 
grande desejo - que logo po- 
derá ser realizado - de ter um 
CNPJ para o projeto e de nomear 
como Instituto Mari. “Um gran- 
de sonho nosso é de oficializar 
o projeto pelos meios legais. Eu 
tenho certeza que ele vai nascer e 
que vai para frente, onde teremos 
um espaço físico para atender 
a essas pessoas em situação de 
rua, com alimento, atendimento 
médico, entre outros serviços. O 
“Abrace Com Amor ((Dabraceco- 
mamor) vai se tornar o Instituto 
Mari em breve, tenho fé nisso”, fi- 
naliza. 


* Sob supervisão da Editoria 


PAIS POR REPRODUÇÃO ASSISTIDA 


O amor que 


chega com 
a ajuda da 
ciência 


Neste Dia dos Pais, homens revelam 
trajetória percorrida até a realização 
do sonho da paternidade 


JAMYLLE BEZERRA 
Repórter 


Neste ano, o Dia dos Pais será dife- 
rente para o administrador Patrick Ta- 
vares, de 33 anos. Ele estará com a filha 
Ana Júlia, de dois meses, nos braços, ce- 
lebrando a paternidade que, no mesmo 
período do ano passado, era um sonho 
que ele e a companheira, Ana Caroli- 
na Villanueva, corriam atrás para reali- 
zar. Pai por fertilização in vitro (FIV), 
ele conta que a chegada da primeira 
filha foi a melhor experiência que viven- 
ciou. Algo transformador, fruto de um 
amor que superou todas as dificuldades, 
medos e preconceitos. 

“São as melhores noites mais mal dor- 
midas da vida, onde a gente dedica aten- 
ção plena àquele ser que traz seus tra- 
ços, por mais singelos que sejam, mas 
que é fruto do puro amor. Ser pai é ser 
o melhor exemplo para o filho, é neu- 
tralizar os preconceitos que temos para 
não ‘contaminar a formação da nova ge- 
ração que está por vir”, afirma. 

Patrick e Carol enfrentaram o proces- 
so de reprodução assistida após compar- 
tilharem do mesmo desejo de terem um 
filho. Ela, na verdade, já tinha passado 
pelo processo de FIV em um relaciona- 
mento anterior, mas sem sucesso. Ciente 
de que problemas como a infertilidade 
são um tabu entre casais, Patrick conta 
que, com eles, foi diferente, e o diálo- 
go sempre existiu, o que ele considera 
como essencial para compreender que o 
processo é do casal, por isso é necessário 
que haja dedicação e apoio mútuos. 

“No começo do nosso relacionamen- 
to, tendo em vista que compartilháva- 
mos do mesmo desejo pela gravidez, 
tentamos de forma natural nos primei- 
ros meses, até que, em virtude da falta 
de êxito, decidimos iniciar o processo de 


fertilização. De modo geral, já sabíamos 
que a FIV seria a forma mais viável para a 
conquista do nosso sonho. A partir dessa 
decisão, iniciamos todo o processo de 
acompanhamento médico”, afirma. 

O êxito da tão desejada gestação veio 
já na primeira tentativa. E o momento 
da descoberta da gravidez ficou guarda- 
do na memória, diz Patrick. 

“Com muito carinho e amor, confes- 
so que guardo até hoje o primeiro exame 
de farmácia que comprovava a gestação. 
Depois do nascimento, o descobrimen- 
to da gestação é a maior emoção que 
pude experimentar. Sempre tive uma re- 
lação muito particular com a paternida- 
de, principalmente por ser fruto de um 
relacionamento onde meu pai não me 
reconheceu inicialmente, não participou 
em nenhum momento da gestação e 
passou a exercer essa função apenas no 
início da infância. Por outro lado, tive 
uma criação onde nunca faltou amor, 
principalmente pela atuação de minha 
mãe, desempenhando este papel duplo.” 

Ana Júlia nem sabe, mas, quando esti- 
ver na adolescência, vai ganhar um pre- 
sente mais que especial do papai: uma 
carta que ele escreveu antes de ela vir ao 
mundo, falando sobre o processo e todo 
o amor envolvidos em sua concepção. 
“Vou contar um segredo, que agora não 
mais será, mas antes de minha filha nas- 
cer, escrevi uma carta, prática que costu- 
mo fazer para entes queridos, onde rela- 
tei boa parte de sua concepção, do amor 
envolvido, da resiliência, do quanto ela 
era desejada e amada, mesmo quando 
era um sonho, e destaquei o quanto é 
importante carregar valores e princípios 
para viver em uma sociedade tão imedia- 
tista como a que vivemos e que pode ser 
ainda mais instantânea no futuro”, reve- 
la. 

Leia mais na página Cidades | 2 
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“A descoberta da 
gestação é a maior 
emoção que pude 
experimentar...” 


PATRICK TAVARES 
Administrador 


INFERTILIDADE 


médica especialista em repro- 

dução assistida, Juliana Cotrim, 
conta que um casal é considerado in- 
fértil quando, após um ano de ten- 
tativas regulares para engravidar, não 
obtém sucesso. Após esse período, é 
recomendável procurar um médico es- 
pecialista. 

Ela explica que, para mulheres 
acima de 35 anos, esse tempo de espe- 
ra deve ser reduzido para seis meses 
de tentativas. Além disso, homens e 
mulheres que já sabem previamente 
de algum problema relacionado à in- 
fertilidade devem buscar avaliação o 
mais cedo possível. Isso ajuda a evitar 
atrasos no diagnóstico e a reduzir ris- 
cos. 

A especialista ressalta, ainda, que a 
proporção de infertilidade é pratica- 
mente a mesma entre homens e mu- 
lheres, por isso, o casal deve ser in- 
vestigado simultaneamente. “Através 
da avaliação do espermograma, pode- 
mos diagnosticar a infertilidade mas- 
culina, sendo a varicocele a causa mais 
comum. Nas mulheres, os principais 
problemas relacionados à infertilida- 
de incluem condições que afetam as 
trompas, como infecções sexualmen- 
te transmissíveis e endometriose, além 
de distúrbios ovulatórios, como a sín- 


drome dos ovários policísticos e falên- 
cia ovariana”, diz, ressaltando que os 
hábitos de vida também influenciam 
na fertilidade. 

As taxas de sucesso dos procedi- 
mentos de fertilização variam, especi- 
almente em função da idade da mulher 
e do tipo de tratamento realizado. Os 
de baixa complexidade, como o coito 
programado e a inseminação intraute- 
rina, têm uma taxa de sucesso de até 
25%. Já a FIV, uma técnica de alta com- 
plexidade, apresenta uma taxa de su- 
cesso de até 65%. 

Juliana fala que a cumplicidade e 
o companheirismo do casal são fun- 
damentais para enfrentar todo o pro- 
cesso, que nem sempre vem, de ime- 
diato, com resultados positivos. Por 
isso, é preciso que os dois estejam 
preparados para respostas positivas 
e negativas, e para começar tudo no- 
vamente. 

“É crucial que o casal mantenha o 
companheirismo para enfrentar jun- 
tos os resultados, que nem sempre 
são favoráveis de imediato. O suporte 
emocional oferecido por uma equipe 
multidisciplinar - incluindo médicos, 
enfermeiros e psicólogos - é funda- 
mental para ajudá-los a lidar com as 
dificuldades”, finaliza. JB 
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Procedimento foi 


escolhido para evitar | 


doença genética 


Analista de sistemas e empresário André Luís 
Ferreira, de 42 anos, tem distrofia muscular e viu na 
fertilização uma forma de realizar o sonho de ser pai 


JAMYLLE BEZERRA 
Repórter 


as nem sempre é a infertilida- 

de que leva o casal a recorrer a 
um método de reprodução assistida. No 
caso do analista de sistemas e empresá- 
rio André Luís Ferreira, de 42 anos, a mo- 
tivação veio de uma condição genética 
com a qual convive desde a adolescên- 
cia, a distrofia muscular facio-escapulo- 
umeral, a qual não queria passar para a 
filha. Pai da Luísa, de 5 anos, ele conta 
que as chances de ter filhos saudáveis 
era de 50%, por isso, reconheceu que a 
FIV seria a sua melhor opção, conside- 
rando que, por meio do método, pode- 
ria selecionar os embriões sem o DNA da 
doença. 

A chegada de Luísa trouxe ainda mais 
motivos para que ele continuasse a lutar 
contra a condição genética, que leva 
a uma fraqueza muscular progressiva, 
além de valorizar coisas aparentemente 


simples do cotidiano, estimulando para 
que ele queira ser, a cada dia, uma pes- 
soa melhor. “Hoje, ser pai é a minha 
maior felicidade, minha razão de viver e 
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de lutar contra a doença. E motivação 
para amanhecer o dia querendo ser uma 
pessoa melhor, para acordar cedo para 
dar um beijo nela e desejar uma boa aula. 
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E a melhor coisa que eu fiz na minha 
vida”, afirma André. 

A jornada até a tão desejada pater- 
nidade não foi fácil. Ainda na adoles- 
cência, quando André foi diagnosticado 
com a doença, inúmeras barreiras foram 
colocadas, inclusive a de que ele não vi- 
veria além dos 20 anos de idade. Não 
poderia dirigir, casar e nem ter filhos. 
Mesmo assim, ele não desistiu. 

Depois de casar e compartilhar com 
a esposa, Kervya Sabriny, o desejo da 
paternidade, eles decidiram recorrer aos 
avanços da medicina para que houvesse 
a concepção e a garantia de que a crian- 
ça não nasceria com a mesma doença do 


FELICIDADE EM DOSE DUPLA 


Para Thiago Camelo Fonseca, de 42 
anos, a felicidade de ser pai veio em dose 
dupla. Os gêmeos Thomás e Cecília, de 
5 anos, chegaram após o procedimento 
de FIV. Foram duas tentativas frustradas 
de reprodução assistida, por meio de in- 
seminação; até que, na terceira, quando 
optou pela fertilização in vitro, a gravi- 
dez da esposa dele, Anne Caroline, de 38 
anos, veio. E foi uma felicidade só. 

“Foi uma sensação indescritível. Com 
certeza, um dos dias mais felizes da 
minha vida. Ser pai para mim era uma 
certeza que tinha na vida. Era um dos 
meus propósitos e não abriria mão disso 
por nada. Agora, a maneira que seria 
dada a minha paternidade, se seria de 
forma biológica ou adotiva, aí não de- 
penderia só da minha vontade, mas da 
vontade de Deus”, diz Thiago. 

Ele e a esposa tentaram engravidar, de 
forma natural, por alguns anos, sem su- 
cesso. Os exames para investigar inferti- 
lidade não apontaram nada que pudes- 
se justificar a não gravidez natural, mas 
mesmo assim, eles decidiram recorrer à 
reprodução assistida. A trajetória árdua 
e cercada de incertezas, diante de duas 


tentativas que não deram certo, não fez 
com que o casal desistisse do sonho. 
Pelo contrário, contribuiu para que lu- 
tassem ainda mais e buscassem profis- 
sionais gabaritados e capazes de fazer a 
gestação acontecer. 

“O momento mais desafiador, mais 
triste, na verdade, foi quando a segunda 
implantação do primeiro ciclo deu erra- 
do. Ali, o mundo meio que desabou na 
gente, pois eram os últimos dois embri- 
ões que tínhamos congelados. No pri- 
meiro ciclo, conseguimos quatro embri- 
ões. Inicialmente, implantamos dois e 
não deu certo. Então, todas as nossas 
esperanças naquele momento estavam 
nesses outros dois embriões, a ansie- 
dade era grande e quando deu errado, 
a frustração foi grande e confesso que 
quase desabei. Mas, depois de algumas 
semanas ainda vivendo o luto”, conver- 
samos e decidimos iniciar tudo nova- 
mente. Ali começava um novo ciclo de 
exames, medicações e consultas. O mo- 
mento mais emocionante, sem sombra 
de dúvidas, foi quando o exame de san- 
gue mostrou que a primeira implanta- 
ção do segundo ciclo foi um sucesso. 
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“Ser pai é uma sensação única”, diz André Luis, ao lado de Luísa, de 5 anos 


pai. “Eu tinha medo de ter um filho ou 
filha com a minha carga genética, com 
a doença que eu tenho. Não sou infértil, 
mas as chances de nascer com a doença 
era de 50%. Por isso, optamos por con- 
ceber nossa filha de forma segura e com 
todos os estudos possíveis e disponíveis 
na época”. 

Foram feitas duas tentativas. Na pri- 
meira, foram obtidos apenas dois em- 
briões e, diante da pouca quantidade, o 
casal, orientado pela especialista, deci- 
diu passar por todo o procedimento no- 
vamente. Da segunda vez, foram conse- 
guidos nove embriões, que passaram por 
estudos. Entre eles, cinco foram descar- 
tados por carregarem a carga genética da 
doença. Os demais estavam saudáveis e 
um deles foi implantado. Deu certo. 


Thiago Camelo Fonseca é pai dos gêmeos Thomás e Cecília, de 5 anos 


Os dois embriões implantados vinga- 
ram”, relata. 

Para Thiago, que comemora neste 
ano o quinto Dia dos Pais, toda a trajetó- 
ria valeu a pena, das renúncias aos sacri- 
fícios. 

“Sempre falo que o que estiver ao 
nosso alcance para atingirmos o que de- 
sejamos, deve ser feito sem medo, sem 
receio de dar errado. Se mesmo depois 
de ter feito tudo que poderíamos fazer, 


“O momento mais emocionante para 
mim foi quando teve a fecundação e 
fomos implantar. Foi quando a médica 
disse que tinha dado certo. Para mim, a 
minha filha tinha sido concebida naque- 
le momento. Era uma vida que estava 
sendo gerada dentro do útero da minha 
esposa. Foi o auge da alegria, da emoção, 
de tudo. Nunca perdi a esperança. Tinha 
certeza de que ia dar certo”, conta. 

Agora, com o sonho da paternidade 
realizado, André fala que não se enxer- 
ga mais de outra maneira. “Eu não con- 
sigo me ver, me olhar no espelho, e não 
me enxergar como um pai. Faria tudo 
novamente, se preciso fosse, para ter 
minha filha de novo e sentir essa sensa- 
ção única que é ser pai. A vida só tem 
sentido quando você é pai”, completa. 


ACERVO PESSOAL 


FA 


não conseguimos alcançar o que quería- 
mos, era porque era outro o propósito de 
Deus em nossas vidas. Enxergo a pater- 
nidade como uma dádiva divina, em que 
Deus nos confiou a guarda de seres que 
nos ensinam diariamente a como amar 
alguém além de nós mesmos e de como 
mudar nossos piores defeitos para dar- 
mos os melhores exemplos. Ser pai é ser 
grato à Deus por esta missão que nos foi 
confiada”, conclui. JB 
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Policial é baleado 
durante ocorrência 
em Porto Calvo 


Militares foram vítimas de uma emboscada enquanto 
encaminhavam suspeito para a delegacia 


GREYCE BERNARDINO 
Repórter 


m policial militar foi bale- 

ado durante uma ocorrên- 
cia na madrugada dessa sexta-fei- 
ra (9), em Porto Calvo, no Litoral 
Norte de Alagoas. Na ocasião, a 
guarnição foi vítima de uma em- 
boscada enquanto efetuava a pri- 
são de um suspeito. 
De acordo com a Polícia Mili- 
tar, o Pelotão de Operações Es- 


peciais (Pelopes) atendeu a um 
chamado na cidade, resultando 
na prisão de um homem. Porém, 
ao deixar o local da ocorrência 
e seguir com o preso para re- 
gistrar o flagrante, a equipe so- 
freu uma emboscada na saída de 
Porto Calvo. 

Os militares foram surpreendi- 
dos por outros suspeitos e houve 
troca de tiros, momento em que 
o policial foi atingido. 

A polícia informou que a pri- 


Três acusados de estupro e 
violência contra a mulher 
são presos em Alagoas 


GREYCE BERNARDINO 
Repórter 


Polícia Civil de Alagoas 
(PC/AL), em continuidade 
à Operação Shamar, que comba- 
te crimes violentos contra mu- 
lheres, prendeu nessa quinta-fei- 
ra (8) três pessoas acusadas de 
crimes de estupro e violência do- 
méstica contra a mulher. Desde 
que a ação nacional foi lança- 
da, na última quarta-feira (7), dez 
pessoas foram presas no estado. 
As equipes da Polícia Civil 
cumpriram mandados judiciais 
contra foragidos que foram loca- 
lizados através de investigações. 
Dois dos acusados detidos foram 
encontrados nas cidades de Ma- 
ceió e Piranhas; o terceiro foi cap- 


turado em Ipojuca, Pernambuco. 
Ele tinha dois mandados de pri- 
são em aberto, além de responder 
a sete processos. 


OPERAÇÃO 

A Operação Shamar é uma 
ação nacional que tem por obje- 
tivo reforçar as ações de comba- 
te à violência contra a mulher, in- 
clusive com prisões em flagrante 
e cumprimento de mandados de 
prisão contra os autores de vio- 
lência contra a mulher. 
A operação é coordenada pela 
Diretoria de Operações Integra- 
das do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (MJSP). Em 
hebraico, o nome da operação 
significa “cuidar, guardar, prote- 
ger, vigiar, zelar. 


DIVULGAÇÃO /PCAL 


Equipes da polícia cumprem decisões judiciais contra foragidos 


meira atitude foi socorrer o mili- 
tar ferido, que foi levado ao Hos- 
pital Regional do Norte, que fica 
na cidade. 

Baleado, ele passou por um 
procedimento para retirada do 
projétil, que transfixou a perna 
direita e se alojou na esquerda, 
segundo a PM. 

Até o fechamento desta edi- 
ção, o militar seguia em obser- 
vação na unidade hospitalar, mas 
não corria risco de morrer. 


Réu por morte 
de ex-mulher 
é condenado a 
36 anos de prisão 


RAYSSA CAVALCANTE 


Repórter 


cusado de matar Vanessa 

Maria de Souza Silva e An- 
tony Maciel de Oliveira Silva, o 
réu Alex Sandro Silva de Me- 
deiros foi condenado a cumprir 
36 anos e 7 dias de prisão por 
homicídio qualificado, motivado 
por razões torpes, com o uso de 
meios cruéis e praticado medi- 
ante emboscada. O julgamento 
ocorreu na sexta-feira (9). 

Segundo o Ministério Públi- 
co de Alagoas (MPAL), o crime 
ocorreu no dia 30 de outubro de 
2008, por volta das três horas da 
manhã, no conjunto Village Cam- 
pestre, no bairro Cidade Univer- 
sitária, em Maceió. O homem 
teria cometido o duplo homicí 
dio por não aceitar o fim do rela- 
cionamento com Vanessa. 

Ainda de acordo com o MP, 
a mulher já havia sido agredida 
pelo ex-marido. Na ocasião, ele 
ligou para a família da vítima afir- 
mando que ela iria morrer. 

“Na noite do crime, Alex San- 
dro emboscou Vanessa e Antony, 
utilizando uma arma de fogo e 
uma faca para cometer os assassi- 
natos. As vítimas foram atacadas 
sem chance de defesa”, relatou o 
MPAL no julgamento. 


h. Colunista 
Gis |) 
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MUSEUS DO SERTÃO 

A Secretaria de Estado da Cultura e Economia Criativa de 
Alagoas (Secult), através do Sistema Alagoano de Museus 
e do Sistema de Bibliotecas Públicas do Estado de Alago- 
as, realizará o I Encontro Regional de Bibliotecas Públicas 
e Museus da Região Sertão no dia 23 de agosto, a partir das 
9h, no Memorial Delmiro Gouveia, no município de Delmi- 
ro Gouveia. 


MOBILIZANDO A REGIÃO 

O evento mobilizará os municípios da região do Alto e 
Médio Sertão, incluindo Água Branca, Canapi, Delmiro 
Gouveia, Inhapi, Mata Grande, Olho d'Água do Casado, Pa- 
riconha, Piranhas, Carneiros, Dois Riachos, Jacaré dos Ho- 
mens, Maravilha, Monteirópolis, Olho d'Água das Flores, 
Olivença, Ouro Branco, Palestina, Pão de Açúcar, Poço das 
Trincheiras, Santana do Ipanema, São José da Tapera e Se- 
nador Rui Palmeira. 


PROMOÇÃO E TURISMO 

O objetivo é promover, nesses lugares de memória e co- 
nhecimento, possibilidades de maior articulação no aten- 
dimento aos anseios da população. Durante o evento, 
líderes e gestores das principais bibliotecas e museus de- 
baterão ideias e estratégias para ampliar o funcionamento 
dos equipamentos culturais. 


SECRETÁRIA MELLINA FREITAS 

A secretária de Estado da Cultura e Economia Criativa, 
Mellina Freitas, destacou a importância do encontro. “O 
evento será uma oportunidade para fortalecer a rede de 
bibliotecas e museus do Sertão alagoano, promovendo a 
troca de experiências e o desenvolvimento de novas estra- 
tégias para a preservação e valorização da nossa cultura”, 
disse. 


VISITAS 

Ao longo da semana, também serão realizadas visitas téc- 
nicas nas bibliotecas e museus situados nos municípios de 
Piranhas, Maravilha, Mata Grande e Pariconha. Essas visi- 
tas têm a finalidade de levantar informações sobre a re- 
alidade das bibliotecas e museus através da aplicação de 
questionários, fotografias e presença física da coordenado- 
ra e bibliotecária dos sistemas, sensibilizando sobre a im- 
portância dos equipamentos com oferta de atividades para 
a comunidade local. 


PEC DA SUSTENTABILIDADE FISCAL 

O Plenário do Senado Federal marcou para o início da pró- 
xima semana a votação da Proposta de Emenda à Consti- 
tuição (PEC) 66/2023, conhecida como PEC da Sustentabi- 
lidade Fiscal. O relator do texto, Carlos Portinho (PL-RJ), 


afirmou que vai marcar uma reunião com a CNM. 


MOMENTO CRUCIAL 

O presidente da CNM, Paulo Ziulkoski, reforça que o mo- 
mento é crucial para garantir o avanço da proposta e pede 
que os gestores municipais estejam engajados e entrem 
desde já em contato com senadores de suas bases a fim de 
pedir a aprovação da Emenda de Plenário 6. 


ENTENDA A MATÉRIA 

O texto original da PEC foi construído pela CNM e trata- 
va da renegociação das dívidas previdenciárias e dos pre- 
catórios, mas, com a modificação feita no relatório ainda 
durante a discussão na Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ), amatéria ficou extremamente prejudicial aos muni- 
cípios. 
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Policia Civil vê como prioridade 
solucionar casos de abusos de menores 


Sidney Tenório orienta que responsáveis por crianças e adolescentes fiquem atentos a eventuais sinais 


DIVULGAÇÃO /PCAL 


TATIANNE BRANDÃO 
Repórter 


Ficar atento a mudanças de 
comportamento de crianças e 
adolescentes é fundamental para 
descobrir se estão sendo vítimas 
de abuso sexual. Essa importan- 
te função cabe aos pais e respon- 
sáveis, mas também a parentes e, 
ainda mais, à escola, que desem- 
penha um papel essencial nesse 
tipo de caso. 

De acordo com o Anuário Bra- 
sileiro de Segurança Pública de 
2023, Alagoas registrou 878 casos 
de estupro de vulnerável. O nú- 
mero é relativamente maior do 
que em 2022, quando foram re- 
gistradas 827 ocorrências relacio- 
nadas a esse tipo de crime. 

Segundo o delegado Sidney 
Tenório, coordenador do Núcleo 
de Inteligência da Segurança Pú- 
blica (Niesp), a Polícia Civil tem 
trabalhado na repressão desse 
tipo de crime, sendo uma das 
prioridades da segurança públi- 
ca. Atualmente, a capital alagoa- 
na possui uma delegacia especi- 
alizada, a DCCA (Delegacia dos 
Crimes Contra Crianças e Ado- 


lescentes). Além disso, os agen- 
tes são treinados para lidar com 
a situação delicada pela qual pas- 
sam as vítimas. 

“A polícia prioriza solucio- 
nar os crimes contra vulneráveis. 
Temos uma metodologia adota- 
da pelo próprio Conselho Naci- 
onal de Justiça (CNJ) que, para 
não revitimizar quem sofreu a 
agressão, ela sequer é ouvida na 
delegacia. Quando chega alguma 
situação, a criança é ouvida, uma 
única vez, por técnicos especia- 
lizados do Poder Judiciário, que 
usam métodos lúdicos, e isso 
serve como prova definitiva”, ex- 
plica. 

O delegado ressalta que é im- 
portante ficar atento aos sinais 
dados pelas crianças, já que, em 
muitos casos, são os próprios fa- 
miliares que cometem os abusos, 
e a residência da vítima é o local 
onde mais se registra esse tipo 
de ocorrência. “Com relação aos 
pais, eles devem, e não somen- 
te eles, mas qualquer parente, 
ficar atento justamente aos sinais 
dados pela vítima. Geralmente, a 
maioria dos casos ocorre dentro 
da própria casa, por algum tipo 


de parente, pessoas que têm mais 
contato com as vítimas”, eviden- 
cia. 

Tenório orienta que, qualquer 
parente que perceber a mudan- 
ça de comportamento da crian- 
ça, como ela ficando mais arre- 
dia, evitando querer ficar sozinha 
com determinada pessoa, ou ou- 
tros sinais comuns, como não 
querer ir para a escola ou recla- 
mar de algum tipo de incômodo 
nas partes íntimas, deve automa- 
ticamente procurar a delegacia 
de polícia ou algum outro órgão 
da rede, como o Conselho Tute- 
lar. 

“Nós vamos agir, garantindo 
algum tipo de medida protetiva 
em favor daquela criança, para 
afastar imediatamente o agressor 
do seu convívio. No caso das es- 
colas, elas têm o dever legal e, ao 
perceber qualquer tipo de com- 
portamento por parte das crian- 
ças, devem procurar os órgãos 
da rede imediatamente, para que 
seja dado início à investigação”, 
orienta o delegado. 

Um fato recente que chamou 
atenção e acendeu um alerta foi 
o caso da menina de 13 anos que 


Delegado diz que agentes são treinados para lidar com esses casos 


mantinha, de forma consensual, 
segundo a investigação, um rela- 
cionamento com um funcionário 
público e cantor de 50 anos. 

“O estupro de vulnerável é 
justamente praticar ato libidino- 
so com pessoas menores de 14 
anos, ou seja, até 13. É importan- 
te dizer que existe um posicio- 
namento bem claro, que a gente 
chama de pacificado na jurispru- 
dência. Nesse caso, o entendi- 
mento do Superior Tribunal de 


Justiça (STJ), que é o que ado- 
tamos, é no sentido de que essa 
idade é absoluta, uma presunção 
absoluta de vulnerabilidade. Ou 
seja, independe se é um adoles- 
cente que já tem uma vida se- 
xual, se prostitui ou se consen- 
te; esse consentimento ou vida 
sexual ativa, inclusive a possível 
prostituição conhecida, é irrele- 
vante para fins de tipificação do 
estupro de vulnerável com rela- 
ção à idade”, conclui. 


Motorista de acidente 
em Flexeiras culpa 
‘desnível de pista’ 


motorista do caminhão que 

capotou sobre um carro em 
Flexeiras, causando a morte da mé- 
dica Flavia Alves França, 27, e do es- 
tudante de Medicina Lucas Queiroz 
Silva, 25, prestou depoimento à polí- 
cia e atribuiu o acidente a um desní- 
vel existente entre a pista e o acosta- 


mento. 
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PROGRAMA DE COMPENSAÇÃO FINANCEIRA E APOIO À REALOCAÇÃO 


Vagner Paes 


Presidente da Ordem dos Advogados do Brasil, seccional Alagoas 


Trabalho 


CONVOCAÇÃO 


intenso, por 
uma advocacia 
mais forte 


A advocacia alagoana está cada 
vez mais forte. Com o tra- 
balho sério e comprometido da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
em Alagoas (OAB/AL), temos al- 
cançado uma série de conquistas 
que vêm fazendo a diferença não 
só para a classe, mas para toda a 
sociedade. São ações e investimen- 
tos que garantem estrutura, capaci- 
tação, oportunidades e que aproxi- 
mam os advogados e advogadas de 
instituições e das pessoas que mais 
precisam. 

Um momento marcante foi a 
inauguração da primeira etapa 
da reforma da sede histórica 
no Centro de Maceió, um espa- 
ço que estava obsoleto e que, 
hoje, tornou-se ponto de encon- 
tro da advocacia. Seja na livra- 
ria ou nos demais ambientes 
equipados para atender a clas- 
se, como a sala batizada de ‘Meu 
Escritório’, onde os profissionais 
podem se reunir com clientes, 
fazer petições e trabalhar como 
se estivessem dentro do próprio 
escritório. 

E por falar em espaços ade- 
quados para a classe, temos am- 
pliado o número de salas des- 
tinadas aos profissionais. Já são 
90 Salas da Advocacia espalha- 
das pela capital e pelo interi- 
or do estado, facilitando a vida 
do advogado e da advogada que 
precisam de um ambiente ade- 
quado para exercer o ofício. 

Realizamos muitos eventos, 
alguns dos quais já se consolida- 
ram no meio jurídico pela qua- 
lidade técnica e pelo alto nível 
dos debates, como o Congresso 
Nacional de Direito Previdenciá- 
rio e o OAB Law Trend, que têm 


levado conhecimento e capaci- 
tação para os membros da clas- 
se. Nos últimos meses, também 
tivemos a Conferência Estadual 
da Mulher Advogada e a Con- 
ferência Estadual da Advocacia, 
que não acontecia há seis anos. 

Além disso, tivemos a san- 
ção da Lei 9.309, que garante 
a obrigatoriedade do pagamento 
das custas processuais, nos pro- 
cessos de cobrança de honorá- 
rios, somente ao final da ação. 
Também recebemos o Prêmio 
Embaixador do Turismo, um 
reconhecimento entregue pelo 
Maceió Convention & Visitors 
Bureau àqueles que contribuem 
para movimentar a cadeia tu- 
rística por meio do turismo de 
eventos e negócios. 

Estamos também trabalhan- 
do em busca de oportunidades 
no mercado. Em parceria com 
a Procuradoria Geral do Municí- 
pio (PGM), criamos o Programa 
de Residência Jurídica, proporci- 
onando que bacharéis em Direi- 
to e advogados devidamente ins- 
critos na Ordem possam atuar 
na advocacia pública. 

Lutamos diariamente pelo 
respeito às prerrogativas e re- 
pudiamos, por meio da realiza- 
ção de atos públicos, as posturas 
desrespeitosas às quais, muitas 
vezes, os advogados e advogadas 
de Alagoas são submetidos. 

É um trabalho infindável, que 
tem dado ótimos resultados e 
ressaltado o nome da OAB Ala- 
goas por onde passamos. Sem 
dúvida, o advogado e a advo- 
gada de Alagoas, hoje, podem 
bater no peito orgulhosos de 
fazer parte da classe. 


ESTADO DE ALAGOAS 
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO LARGO 


AVISO DE CANCELAMENTO DE LICITAÇÃO 
AVISO DE CANCELAMENTO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90010/2024 
OBJETO: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DIVERSOS. A licitação anteriormente designada para 
o dia 12/08/2024 às 09:00h, será cancelada em virtude da constatação de erro no termo de referência. 


Desde já, informamos que novo aviso será veiculado com a nova data do certame. INFORMAÇÕES: 
Comissão Permanente de Licitação, Galeria Napoli, s/n, Rio Largo/AL das 08:00h às 14:00h. Endereço 
eletrônico licitarioriolargoal(m gmail.com. Comprasgov através da UASG 982853. 
Rio Largo/AL, 09 de Agosto de 2024. 
João Victor Vanderlei dos Santos 


Pregoeiro 


ESPECÍFICO 


A Braskem S.A., pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 
42150.391/0001-70, com sede na Rua Eteno, 1.561, Polo Industrial de Camaçari, 
Camaçari - BA, CEP 42816-200 (“Braskem”), por meio do presente, dá publici- 
dade ao requerimento de compensação financeira em relação ao(s) imóvel(is) 
abaixo identificado(s) e formalmente oportuniza que todos os interessados, ti- 
tulares de direitos aquisitivos, possessórios, inquilinos e /ou proprietários do(s) 
bem(ns) imóvel(is) abaixo identificado(s), bem como daquele(s) também situa- 
do(s) no mesmo terreno, cuja identificação seja por meio de letras complemen- 
tares à numeração da construção, busquem a Braskem, apresentando os fatos e 
documentos comprobatórios de seu direito sobre o(s) imóvel(is) e, consequen- 
temente, ao pleito de compensação financeira em andamento no Programa de 
Compensação Financeira e Apoio à Realocação (“PCF”), com as razões de dis- 
cordância do pleito formulado por terceiro no PCF, no prazo de até 15 (quinze) 
dias corridos, contados da publicação deste Edital, cientes de que, caso não ma- 
nifestado o interesse no(s) imóvel(is) ou contestada a compensação pleiteada, 
presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos alegados pelos requerentes 
do PCF sobre tal(is) imóvel(is), a saber: 


* Rua Delmiro Gouveia nº 30, no bairro do Mutange, Maceió/AL, objeto da trans- 
crição nº 45.799, Livro nº 3-Bl, fls. 144, em 16/02/1967 do 1º Ofício de Registro de 
Imóveis da comarca de Maceió/AL, Zona E; 


* Rua Delmiro Gouveia nº 198, no bairro do Mutange, objeto da matrícula nº 
13.947 do 1º Ofício de Registro de Imóveis de Maceió/AL, Zona E; 


* Alameda Rio Branco, S/N, quadra 11, bloco 07, apartamento 201, Edifício Je- 
quitibá, integrante do Conjunto Residencial Jardim das Acácias, no bairro do Pi- 
nheiro, Maceió/AL, objeto da matrícula nº 139.028, do 1º Ofício de Registro de 
Imóveis da comarca de Maceió/AL, Zona E; 


* Rua Santa Rita nº 70, no bairro do Farol, objeto da matrícula de nº 18.947, do 1º 
Ofício de Registro de Imóveis da comarca de Maceió/AL; 


* Travessa Jardim Alagoas 1, nº 471, Pinheiro, Zona A; 


* Rua Professor Mário Marroquim, S/N, quadra 12, bloco 15, apartamento 08, 
Edifício Araçá, integrante do Conjunto Residencial Jardim de Acácias, no bairro 
do Pinheiro, Maceió/AL, objeto da matrícula nº 86.988 do 1º Ofício de Registro de 
Imóveis da Comarca de Maceió/AL, Zona D. 


Para mais informações sobre o presente Edital, bem como caso possuam rela- 
ção com algum dos imóveis aqui indicados e tenham interesse em ingressar no 
PCF, por favor, entrem em contato pelo número: 0800 006 3029. A ligação é 
gratuita, inclusive de telefone celular. Para fins de ampla publicidade e trans- 
parência, a Braskem disponibiliza o presente Edital em seu site (www.braskem. 
com.br/alagoas) para consulta. 


Braskem J 
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CRIANÇA ALAGOANA QUE RECEBEU O REMÉDIO 
MAIS CARO DO MUNDO JÁ CONSEGUE FICAR DE PÉ 


Maria Helena foi diagnosticada com AME tipo 2 
e, após batalha na Justiça, a família conseguiu a 
dose do Zolgensma, aplicada há um mês 


GREYCE BERNARDINO 
Repórter 


“Maria Helena está conseguindo fazer 
várias coisas que não conseguia antes. 
Ela consegue ficar de joelhos por mais 
tempo e até ficar de pé, algo que não 
fazia mais. A expectativa é de uma vida 
longa e cheia de saúde”, comemora 
Dayze Kelly, mãe da criança de dois anos 
diagnosticada com Atrofia Muscular Es- 
pinhal (AME) tipo 2. Há um mês, Maria 
recebeu a dose do Zolgensma, conside- 
rado o remédio mais caro do mundo, 
com custo de cerca de R$ 7,6 milhões. 
Em Alagoas, apenas dois pacientes rece- 
beram o medicamento, conforme o Mi- 
nistério da Saúde. 

Maria Helena, seus pais e sua irmã 
mais nova são de Cajueiro, interior de 
Alagoas. Em 12 de setembro de 2023, He- 
lena foi diagnosticada com a doença rara 
e degenerativa que impede a produção 
de uma proteína essencial para os neu- 
rônios motores, afetando funções vitais 
como respirar, engolir e se mover. A do- 
ença varia do tipo o (antes do nascimen- 
to) ao tipo 4 (segunda ou terceira década 
de vida), conforme a gravidade e a idade 
dos primeiros sintomas, sendo necessá- 
rio o tratamento o mais precocemente 
possível. 

Após o diagnóstico, Maria Helena re- 
cebeu tratamento paliativo com cinco 
doses do Spinraza que, embora não seja 


tão caro quanto o Zolgensma, custa 
cerca de R$ 320 mil por dose. O medica- 
mento é registrado na Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) desde 
2017 e fornecido pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), tratando todos os tipos de 
AME. 

No entanto, esse tratamento não foi 
suficiente para Maria Helena. Sua neu- 
ropediatra, Valéria Nogueira, do Hospi- 
tal da Criança, em Maceió, explicou a 
necessidade de avançar para um trata- 
mento mais eficaz: a terapia gênica de 
dose única, considerada o remédio mais 
caro do mundo, que trata não só os efei- 
tos da doença, mas também substitui o 
gene defeituoso, permitindo que a cri- 
ança se cure completamente e leve uma 
vida normal. 

Foi assim que a família de Maria He- 
lena iniciou uma verdadeira via-crácis 
para conseguir o remédio e frear a doen- 
ça. “Não foi fácil receber o diagnóstico e 
a informação de um tratamento com um 
remédio tão caro, o que deixou nossa fa- 
mília muito abalada. Porém, não perde- 
é”, conta Dayze. 


mos a fé 

Os pais, familiares e amigos ini- 
ciaram uma vaquinha para arrecadar 
o valor do medicamento. Devido ao 
custo elevado, mesmo com toda a so- 
lidariedade, as doações não foram su- 
ficientes. Sendo assim, a família re- 
correu à Justiça Federal e, entre idas 
e vindas, finalmente o Zolgensma foi 


Maria Helena fez terapia genética de dose única 


comprado pela União e aplicado em 
Helena, no dia 8 de julho, em um hos- 
pital no Recife. Para os demais gastos, 
o governo de Alagoas se prontificou a 
arcar. 

“Conseguimos estacionar a doença e, 
agora, é só lutar pela evolução dela. O 
tratamento conta com uma equipe espe- 
cializada, incluindo fonoaudióloga, tera- 
peuta ocupacional, fisioterapeuta moto- 
ra e respiratória, entre outros”, detalha 
Dayze. 

Maria Helena também tem um per- 
fil nas redes sociais ((Dame.helena), com 
14 mil seguidores, monitorado pelos pais 
da pequena. Na rede social, a família 
mostra a rotina de Helena, sua evolução, 


DOENÇAS RARAS EXIGEM REMÉDIOS 'RAROS' E CAROS. POR QUÊ? 


O presidente da Associação Alagoa- 
na de Pediatria, o médico Marcos 
Gonçalves, afirma que o Zolgensma é um 
dos medicamentos mais recentes em ter- 
mos de tecnologia e biotecnologia. Ele 


na”, continua o médico. 

Marcos também explica porque o me- 
dicamento, administrado por perfusão 
intravenosa, tem um valor tão elevado. 
“Ele é o único medicamento existen- 


também explica que a AME é uma doen- 
ça na qual o paciente não produz a pro- 
teína responsável pela sobrevivência do 
neurônio. 

“Com a morte desse neurônio, a pes- 
soa deixa de se movimentar. O neurônio 
é um tipo de célula, um tipo de tecido 
no nosso organismo onde não há rege- 
neração. Após a morte do neurônio, não 
há como reaver esse neurônio. Por isso, 
é importante tratar esse tipo de doença o 
mais precocemente possível”, explica. 

“Na AME, com a ausência dessa pro- 
teína que faz com que haja sobrevivên- 
cia do neurônio, o Zolgensma funciona 
justamente na substituição dessa proteí- 


te hoje, na nossa Medicina, no mundo, 
que utiliza essa tecnologia para inserir 
um gene defeituoso que o paciente não 
conseguiria produzir por conta própria. 
Não existe nenhum medicamento que se 
compare a esse.” 

O Zolgensma obteve registro junto à 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) e foi incorporado ao SUS em 
2022, além de ter sido incluído no rol da 
Agência Nacional de Saúde Suplemen- 
tar (ANS). Atualmente, o Ministério da 
Saúde oferece o Zolgensma apenas me- 
diante ordem judicial, seguida de instru- 
ção da Advocacia-Geral da União. 

“A terapia gênica (onasemnogeno 


abeparvovec) foi incorporada por meio 
da Portaria SCTIE/MS nº 172, de 
06/12/2022, para o tratamento da Atro- 
fia Muscular Espinhal (AME) Tipo, in- 
dicando o tratamento para pacientes pe- 
diátricos de até 6 meses de idade que 
não necessitem de ventilação invasiva 
por mais de 16 horas diárias. Para que 
o medicamento seja fornecido à popu- 
lação, é necessária a atualização do Pro- 
tocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas 
(PCDT) e a formalização de um Acordo 
de Compartilhamento de Risco (ACR), 
que está em fase de pactuação”, informa 
o Ministério da Saúde, em nota enviada à 
Gazeta. 

A nota acrescenta que o medicamen- 
to foi fomecido para dois pacientes 
alagoanos, conforme determinação ju- 
dicial. “Até o momento, não foram rece- 
bidas nesta pasta outras ações judiciais 


além de fazer campanhas para arrecadar 
dinheiro para os demais tratamentos da 
criança. 

“Uso as redes sociais para mostrar o 
dia a dia e a nossa luta. Temos uma va- 
quinha e rifas para nos ajudar com os 
custos do tratamento, pois são caros e ti- 
vemos que deixar de trabalhar para nos 
dedicar à saúde e bem-estar da nossa 
filha. A rotina dela é bem comum; a es- 
timulamos desde a hora em que acorda 
até quando dorme, tornando tudo uma 
brincadeira. Todos os meses, ela tem 
uma rotina em Recife, no Hospital Rarus, 
com sua equipe médica e a neuropedi- 
atra, Dra. Vanessa Van der Liner”, com- 


pleta a mãe. 


O Zolgensma é o único 
medicamento do mundo 
que utiliza essa tecnologia, 
que pode inserir um gene 
defeituoso que o paciente 
não conseguiria produzir 
por conta própria.” 
MARCOS GONÇALVES 


Presidente da Associação 
Alagoana de Pediatria 


para o fornecimento deste medicamen- 
to no referido estado”, diz outro trecho 
da nota. 

Por via administrativa, o SUS disponi- 
biliza as tecnologias nusinersena e risdi- 
plam, indicadas para o tratamento medi- 
camentoso específico da AME Tipos 1 e 
2, ainda de acordo com o Ministério da 
Saúde. GB 
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MARIANE RODRIGUES 
Repórter 


“Oie, sou a ansiedade, onde ponho 
isso?”, pergunta a nova emoção ao apa- 
recer no filme “Divertida Mente 2” pela 
primeira vez. Recebida com estranheza 
pelas outras emoções do longa, ela mos- 
tra como pode ser grande e afetar a vida 
dos pequenos de diferentes maneiras. 

A produção da Disney e da Pixar apre- 
senta as emoções que conduzem a vida 
da pequena Riley. No segundo filme da 
franquia, a ansiedade assume o papel de 
protagonista, tanto nas telas quanto nas 
rodas de conversa. Afinal, ela pode real- 
mente atingir as crianças? 

A resposta dos especialistas é que sim, 
e que a ansiedade é considerada um dos 
sentimentos que não pode ser negligen- 
ciado quando se manifesta de forma pa- 
tológica na infância. 

“A ansiedade não tratada aumenta o 
risco de que o paciente infantil desenvol- 
va outros problemas no futuro”, afirma 
a psicóloga Karllene Farias, que atua na 
saúde mental do público infantil em Ma- 
ceió. 

Dados trazidos pela Folha de São 
Paulo e computados a partir dos nú- 
meros da Rede de Atenção Psicossocial 
(RAPS) do SUS apontam que, em uma 
década, há mais crianças e jovens com 
ansiedade no Brasil do que adultos. O 
período analisado é de 2013 a 2023. 

De acordo com os dados do ano pas- 
sado, há 125,8 crianças, de 10 a 14 anos, 


hos prio 
a 


É 


a cada 100 mil desse público 
apresentando quadro de an- 
siedade. Entre os adolescen- 
tes, o número é de 157 a cada 
100 mil. Quando a taxa é voltada 
para pessoas acima de 20 anos, 
ela cai para 112,5 a cada 100 mil. 
A ansiedade é um sentimento 
comum no ser humano. Em con- 
dições normais, ela aparecerá em algum 
ou alguns momentos da vida de uma 
pessoa. A linha que separa essa normali- 
dade de uma situação patológica está no 
prejuízo que essa emoção causa no co- 
tidiano de um indivíduo e na frequência 
com que acontece. 

A psicóloga Karllene Farias tem per- 
cebido um aumento significativo de 
casos de ansiedade infantil na clínica em 
que atua. Algumas crianças, de acordo 
com a profissional, já chegam com sinais 
claros do problema. Outras, com os sin- 
tomas camuflados. “O que é importante 
ressaltar é que, na infância, é necessário 
cuidado ao realizar diagnósticos ou le- 
vantar possíveis transtornos, compreen- 
dendo as fases do desenvolvimento, as 
emoções e possíveis estressores diretos 
na rotina da criança. Por isso, é essenci- 
al fortalecermos uma boa base emocio- 
nal e habilidades socioemocionais ainda 
cedo”, explica. 

Karllene diz ainda que um exemplo 
de ansiedade natural na infância é quan- 
do ela surge diante de um evento im- 
portante, de breve duração, e que não 
interfere negativamente na rotina. “Algu- 
mas perguntas podem ser importantes 
de considerar: esse sentimento está sur- 
gindo diariamente? Está afetando sua ro- 
tina? Está afetando seu sono? A escola 
está trazendo queixas de prejuízos aca- 
dêmicos? Houve interferência nas rela- 
ções sociais?”, questiona. 

Para a psicóloga Giulliane Lisboa, a 
ansiedade é multifatorial, considerando 
estudos que apontam influências gené- 
ticas e ambientais. “Se a criança vem 
de uma família com diagnósticos ante- 
riores de transtornos mentais, se vive 
em ambientes estressores, com ausência 
de uma figura de apego ou acolhimen- 
to, essa sintomatologia pode ganhar uma 
potencialidade maior. Por isso, é impor- 
tante que os pais tenham em mente que 
a ansiedade é uma emoção secundária 


e complexa, que se assemelha à emo- 
ção de medo. Contudo, é muito impor- 
tante ressaltar o impacto desses sinto- 
mas na sociedade atual, principalmente 
do uso exacerbado de tecnologia”, con- 
sidera Lisboa. 

Dentre os fatores ambientais que têm 
causado ansiedade nas crianças, de acor- 
do com Giulliane, estão o rendimento 
escolar, dificuldade em se distanciar da 
figura de apego para realizar atividades 
diárias e compulsão alimentar. Um mo- 
tivo específico que tem chegado ao con- 
sultório com aumento significativo, se- 
gundo a psicóloga, é a ansiedade após a 
diminuição do tempo em frente às telas. 

Karllene Farias considera que o ideal 
é tratar o problema o mais cedo possí- 
vel. “Dentre os problemas que podem 
ser desencadeados na fase adulta, caso 
essa ansiedade não seja tratada na infân- 
cia, estão a recorrência de sintomas físi- 
cos, baixa autoestima, insegurança, além 
do surgimento de outros tipos de trans- 
tornos, como o do pânico. Essa ansieda- 
de não tratada na infância pode resultar 
em sintomas físicos no adulto, como ta- 
quicardia, isolamento, medos em exces- 
so, além de dificuldades na resolução de 
problemas, insônia, compulsão alimen- 
tar ou falta de apetite. E também prejuí- 
zos nos relacionamentos interpessoais e 
no trabalho”, explica Farias. 

Os pais precisam estar atentos ao 
comportamento das crianças e aos si- 
nais que elas emitem no dia a dia. 
Mudanças abruptas, alterações do 
sono, preocupações exacerbadas, 
aumento ou diminuição do apeti- 
te são alguns desses sinais. 

“Em muitos casos, quando 
essa busca é feita ainda no iní- 
cio, conseguimos, com uma 
boa psicoeducação e algu- 
mas mudanças na rotina 
e no ambiente, melhorar 
o bem-estar dessa família. 
Vale ressaltar a importân- 
cia de uma boa alimenta- 
ção, atividade física, diminui- 
ção do tempo em frente às telas, 
sono adequado e relações seguras”, 
orienta Karllene. 

Para Giulliane, os pais podem 
ensinar as crianças a identificar e 
nomear o que elas sentem, aco- 


Ansiedade: um 
problema de adultos... 
e também de crianças 


Especialistas explicam a importância de 
cuidar da saúde mental dos pequenos 


lhendo essas emoções e estimulando os 
filhos a se expressarem. “Crescemos ou- 
vindo sobre o que não podemos sentir 
e camuflando essas emoções. Quando 
abrimos espaços para o acolhimento e 
a validação das nossas emoções, conse- 
guimos compreender melhor a situação 
e, assim, superá-las. É importante ressal- 
tar também que ser um motivador para 
as crianças auxilia em uma melhora na 
motivação. Sempre reforçando seus ga- 
nhos, suas conquistas e motivando-as”, 
orienta a psicóloga. 

Outra dica elencada pela profissional 
é promover uma rotina mais previsível, 
confortável e segura, com organização, 
regras e autonomia para a criança. “É in- 
teressante que a rotina inclua momentos 
de deveres e momentos de lazer, e que 
seja criada em conjunto com a criança, 
se possível”, finaliza. 


A psicóloga 
Karllene Farias 
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Multimedalhistas: os talentos 
descobertos em escola militar de AL 


Unidades do Colégio Tiradentes têm buscado preparar alunos para competições acadêmicas 


TATIANNE BRANDÃO 
Repórter 


N a sala de aula, professores 
civis e militares ensinam 
práticas que valorizam disciplina 
e ordem como pilares fundamen- 
tais. Uma vez por semana, os alu- 
nos participam do hasteamento 
da bandeira. E é justamente esse 
modelo de ensino, que combina 
a educação tradicional com prá- 
ticas militares, que caracteriza o 
diferencial do Colégio Tiradentes 
em Maceió e Arapiraca. 

As escolas têm se destacado 
em Alagoas em vários aspectos 
da vida dos estudantes, mas re- 
cebem maior atenção devido à 
preparação dos alunos para com- 
petições acadêmicas, como as 
olimpíadas de matemática, físi- 
ca e ciências. Essa fórmula tem 
impulsionado o desempenho dos 
alunos desde o início de sua jor- 
nada e garantido que eles se des- 
taquem nesses eventos. 

A gestora do Colégio Tiraden- 
tes de Maceió, Helena Soares, 
diz que a instituição é uma 
cola pública e pontua seus 
ferenciais. “Primeiramente, é im- 
portante ressaltar que o Colégio 
Tiradentes é uma escola pública 


VAGAS EXCLUSIVAS para 


PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA 


Venha ser um 
REPRESENTANTE DE 
ATENDIMENTO! 


Requisitos: 

Residir em Maceió; 

Ter mais de 18 anos de idade; 
Segundo grau completo. 

Não é necessário ter experiência. 


Benefícios: 

Salário + Vale-transporte, Vale-refeição, 
Auxílio-creche, Seguro de vida e 
crescimento profissional. 


Neste mês de agosto, faça sua 
inscrição no SINE: Rua Barão 
de Anadia, 85 - Centro. 


Envie seu currículo para: 
vagamczGalmavivadobrasil.com.br 
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do BRASIL 


que recebe tratamento do Esta- 
do igual ao de todas as outras es- 
colas da rede. Entretanto, o fator 
diferencial do Colégio da Polí- 
cia Militar (CPM) está no escopo 
de profissionais que fazem parte 
dessa instituição, que conta com 
civis e militares, construindo jun- 
tos o processo pedagógico e dis- 
ciplinar”, explica Helena. 

Para a gestora, o sucesso do 
modelo está justamente em pre- 
zar por esses dois pilares (peda- 
gógico e disciplinar) sempre in- 
dissociáveis. “O impacto resulta 
diretamente no foco dos estu- 
dantes, que passam a compreen- 
der a importância dos estudos 
não só na sua formação escolar, 
mas principalmente na forma- 
ção pessoal, na preparação para a 
vida, para o mundo”, acrescenta. 

Helena afirma que um dos 
aspectos mais imponentes é o 
sistema de promoções internas, 
que premia os alunos de acor- 
do com seu desempenho aca- 
dêmico, comportamento e assi- 
duidade. “Essas promoções são 
patentes militares que os estu- 
dantes conquistam em virtude de 
seus esforços. Todas essas ações 
impulsionam e agregam valores 
aos estudantes, o que, por conse- 
quência, geram bons resultados 
em olimpíadas e eventos acadê- 
micos”, pontua. 
Uma dupla formada por ir- 
mãos é destaque na instituição. 
Eles são multimedalhistas olím- 
picos e representando o Tiraden- 
tes de Arapiraca. Cláudio Ma- 
theus é um deles e atribui grande 
parte de seu sucesso à rotina que 
aprendeu na escola. “A discipli- 


THIAGO ATHAÍDE/ASCOM SEDUC 


na se transforma numa rotina de 
estudos, tanto para as matérias 
próprias da escola quanto para as 
olimpíadas. Acho que a disciplina 
de estudos e o incentivo dos pro- 
fessores foram essenciais. Acredi- 
to que todas as olimpíadas que 
eu já participei, conheci através 
dos professores, porque eles nos 
mostram e incentivam a estudar 
para elas. Sem esse suporte do 
colégio, acho que eu nunca teria 
a disposição e vontade para estu- 
dar e tentar me superar em cada 
olimpíada”, relata Cláudio. 

Sua irmã, Cláudia Manuelly, 
que também se destacou em di- 
versas olimpíadas, compartilha a 
mesma opinião de Cláudio sobre 
a importância da disciplina. Ela 
acredita que a estrutura ofereci- 
da pelo colégio foi crucial para 
suas conquistas. “A maioria dos 
professores dá uma aula que 


} l 
Irmãos Cláudia Manuelly e Cláudio Matheus se destacam em competições 


acredito ser diferenciada, pois é 
uma base para as próprias olim- 
píadas do conhecimento, um en- 
sino e disciplina de qualidade”, 
afirma. 

Ela também destaca a impor- 
tância da rotina de estudos e 
do apoio constante dos profes- 
sores. “Com uma rotina consis- 
tente, não se fica sobrecarregado. 
Melhor estudar 1 hora, cinco dias 
na semana, do que 5 horas em um 
único dia. O segredo é uma boa 
rotina de estudos, com esforço e 
constância”, acrescenta. 

A gestora diz acreditar que o 
sucesso dos alunos em olimpía- 
das e outras competições acadê- 
micas não seria possível sem o 
papel desempenhado pelos pro- 
fessores e pelo articulador de en- 
sino. “Existe uma dedicação bas- 
tante atenta do Articulador, que 
vai do incentivo e inscrições dos 


6a gência de Leilões Freire - GRANDES LEILÕES JUDICIAIS A SSe] 5 
JUÍZO DE DIREITO 


VARA DO ÚNICO OFÍCIO DE SÃO JOSÉ DA TAPERA 


42 VARA CÍVEL DA CAPITAL 


DATA DA 1º e 2? PRAÇA: 13 e 20/08/2024 
PROCESSO: Autos nº 0700903.20.2021.8.02.0036 


DATA DA 1° e 2º PRAÇA: 22 e 30/08/2024 
PROCESSO: Autos nº 0717082-76.2017.8.02.0001 


HONDA CG 125 FAN, ano 2008 lance inicial R$ 2.850,00 


2º VARA CÍVEL DA CAPITAL 


92.820,00 cada um. 


02 Parte ideal correspondente a 23,80%, Barro Duro, lance inicial R$ 


22 VARA CÍVEL DE UNIÃO DOS PALMARES 


a . 
PROCESSI bi Nº EEN pe 02.0001 DATA DA 2° PRAÇA: 26/08/2024 
- == aanl PROCESSO: Autos n° 0502846-84.2007.8.02.0056 
Carregadeira de Cana Ford 5630, 01 TRATOR JOHN DEERE 61101 lance 
inicial R$ 206.500,00 


Fazenda Timbó dos Mendes, área de 25,9 h lance inicial R$ 325.000,00 


4º VARA CÍVEL DE ARAPIRACA 


DATA DA 2º PRAÇA: 15/08/2024 
PROCESSO: Autos nº 0004543-89.2010.8.02.0058 


Casa Residencial 7,00m frente e fundos lance inicial R$ 62.246,00 


VARA DO ÚNICO OFÍCIO DE PIAÇABUÇU 


DATA DA 1º PRAÇA: 02/09/2024 
PROCESSO: Autos nº 0000530-75.2012.8.02.0026 


Leiloeiro Público Oficial: OSMAN SOBRAL E SILVA - JUCEAL 006 


Umaárea de 1,5h as margens do Rio São Francisco lance inicial R$ 25.000,00 


www .leiloesfreire.com.br 


estudantes à organização de gru- 
pos de estudos com foco nas 
olimpíadas”, destaca. 

Para Mércia Cristiane, mãe de 
Cláudio e Cláudia, a disciplina 
militar e o ambiente de incenti- 
vo ao estudo foram fundamentais 
no desenvolvimento acadêmico 
e pessoal de seus filhos. “Eles 
dois, desde pequenos, sempre 
demonstraram interesse pelos es- 
tudos. Com a chegada da Esco- 
la Militar em Arapiraca, no ano 
de 2017, começamos a incentivá- 
los e a despertar neles o interes- 
se de fazer parte do corpo dis- 
cente da escola. A escola mili- 
tar sempre incentivou os alunos 
a superar suas metas, consequen- 
temente, a melhorar os estudos”, 
conta Mércia. 

Ela também fala sobre o papel 
dos professores. “Alguns acom- 
panham meus filhos desde o in- 
gresso na escola, sempre incenti- 
vando e mostrando para eles as 
possibilidades que teriam no fu- 


“A disciplina se 
transforma em 
rotina de estudos.” 
Cláudio Matheus 


turo, dando todo apoio para tirar 
dúvidas e oferecendo aulas extras 
para preparação para as olimpía- 
das”, afirma. 

Para muitos alunos, como Mu- 

rilo Arroxelas, medalhista em 
olimpíadas de Física e Ciências, 
o Colégio Tiradentes de Maceió 
foi o ambiente que proporcionou 
o foco e a disciplina necessários 
para alcançar o sucesso. “Influen- 
ciou bastante na questão de orga- 
nização e foco nos estudos, bem 
como no incentivo de represen- 
tar a instituição”, observa. 
Murilo também analisa os 
benefícios proporcionados pelas 
olimpíadas, que vão além das me- 
dalhas: “O que mais me motivou 
a participar das olimpíadas foi a 
vontade de ser medalhista, além 
do incentivo da minha família e 
do colégio, e dos inúmeros be- 
nefícios que as premiações olím- 
picas oferecem aos medalhistas, 
como bolsas e vagas em universi- 
dades”, finaliza. 
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AVISO DE DESLIGAMENTO PROGRAMADO 


A EQUATORIAL ENERGIA ALAGOAS avisa que vai realizar serviços de manutenção 
na rede de distribuição de energia e para isso precisará interromper o fornecimento nas 
seguintes localidades: 


ERRATA 13/08/2024 (TERÇA-FEIRA) 

Das 13:00 às 16:55 - MARAGOGI - Pv Peroba - Bairro Rural 

16/08/2024 (SEXTA-FEIRA) 
Das 10:00 às 16:00 - SERRARIA - Lt San Nicolas, R dos Caetes e adjacências. 
Das 13:00 às 18:00 - FAROL - R. Cel Lima Rocha (Av. Fernandes Lima) e adjacências. 
Das 08:30 às 13:00 - SAO JORGE - Av Juca Sampaio (Entre a R São Aluízio e R São Jorge), 
R São Aluízio, R São Jorge e adjacências. Das 09:20 às 15:20 - MACEIO - Gr. Poço Azul, 
Lt. Jardim Petrópolis, R.45, R. Dr José Camelo Junior, R. Projetada, So Jardim Petrópolis | 
e adjacências. Das 10:00 às 16:00 - JAPARATINGA - Lt Canto do Mangue, R Antônia 
Benedita da Silva, R da Jaqueira, So Canto do Mangue, So Jaqueira e adjacências. 
Das 09:10 às 15:10 - PORTO CALVO - Av. Boa Vista, Pv. Baixa da Pólvora, Pv. Boa Vista 
Espinho, Pv. Com São Geraldo Boa Vista, Pv. Espinho Ill Pov Boa Vista, Pv Espinho, 
Pv. Malvano, Pv Palmeirinha Boa Vista, So Boa Vista e adjacências. Das 09:15 às 15:15 
- ATALAIA - Faz. Aracati, Faz. Boa Esperança, Faz. Coua, Faz. Genipapo, Faz. Gitai, 
Faz. Novo Patrocínio, Pv. Branca de Atalaia, Pv. Com Faz. Sertãozinho, So Bom Conselho, 
So Serrinha e adjacências. Das 09:00 às 16:00 - PORTO DE PEDRAS - R João Vicente 
Damasceno, So Patacho e adjacências. Das 10:10 às 16:10 - TRAIPU - Pov Assentamento 
Marcação, Conjunto Nossa Senhora do Ó, Rua Beira Rio e adjacências. 

17/08/2024 (SÁBADO) 
Das 10:00 às 16:00 - JATIUCA - Av Dr Antônio Gomes de Barros, Rua Desp Claudio da 
Rocha, Rua Ver Pedro Moura e adjacências. Das 10:00 às 16:00 - JATIUCA - Av Pio XII 
e adjacências. Das 10:00 às 16:00 - JATIUCA - Av Alvaro Otacilio, Rua José Ponte de 
Magalhães e adjacências. Das 09:00 às 15:00 - PORTO DE PEDRAS - Pv Comunidade 
Rua do Meio (Il, Ill), R Cel Avelino Cunha, R Fernandes Lima, R Izaias José dos Santos, 
R Sebastião da Hora, So do Meio e adjacências. Das 10:00 às 16:00 - MARAGOGI - 
PATUM - Av Centenário, Rua Djalma Juvencio, Rua Gercino José Correia, Rua João 
Olímpio Bandeira, Rua Melchiades Lindoso, Rua Pe José Maria Wennekes, Tv Valdemar 
B Albuquerque e adjacências. Das 10:05 às 16:05 - MARAGOGI - PATUM - Av Centenário, 
Rua da Pista, Rua João Paulo de Lima, Rua José Buarque Sampaio, Rua Pe José Maria 
Wennekes e adjacências. Das 09:05 às 15:05 - ARAPIRACA - Pv Baixa da Onça, So 
Tapera e adjacências. Das 09:25 às 14:30 - ARAPIRACA - So Serrote, R Sto Dumont Vila 
Franc e adjacências. Das 10:10 às 14:10 - LAGOA DA CANOA - R Projetada, Pv Mata 
Limpa, Pv Pau D'arco e adjacências. Das 15:50 às 17:05 - SANTANA DO IPANEMA - 
Travessa Professora Josefa Leite, Rua Rotary, Professora Josefa Leite, José Acioly, Doutor 
Augusto Costa, Belmira Brandão, Agostinho Ferreira, Avenida Pancracio Rocha, Adeildo 
Nepomuceno Marques e adjacências. 
18/08/2024 (DOMINGO) 
Das 09:00 às 10:00 - ARAPIRACA - Av Gov Antônio Lamenha Filho, Pç Afrânio Salgado 
Lages. Das 09:00 às 14:00 - ARAPIRACA - Av Gov Antônio S Lamenha Filho, R Dom Pedro Il, 
e José Terto. Das 09:00 às 14:00 - ARAPIRACA - Av Gov Antônio S Lamenha Filho. 
19/08/2024 (SEGUNDA-FEIRA) 

Das 08:00 às 14:00 - JACARECICA - R Prof Noemia Gama Ramalho, So Jacarecica e 
adjacências. Das 09:05 às 15:00 - FEITOSA - Lt São Pedro, R Maria de Fatima, R Niterói, 
Tv Niterói e adjacências. Das 08:00 às 14:00 - MARECHAL DEODORO - Cd Granville, So 
Campo Grande e adjacências. Das 10:00 às 16:00 - MARAGOGI - Lt Ana Elizabete, Lt São 
Benedito, Pv Peroba e adjacências. Das 11:00 às 17:00 - TANQUE D'ARCA - Faz Serrinha, 
Pv Caldas e adjacências. Das 09:00 às 13:00 - MARECHAL DEODORO - URBANO - 
Lt Sonho Verde do Frances, Lt Trevo do Frances, Rua Santa Maria e adjacências. Das 09:10 
às 15:10 - IBATEGUARA - Faz. Barra do Dia, Pv Barra do Dia, Pv Roçadinho e adjacências. 
Das 09:15 às 15:10 - BARRA DE SANTO ANTÔNIO - Lt. Ilha Azul, Lt Ilha Mar Azul, 
R. Chá do Pilar, R. Ilha da Croa, Tv Marlon Batista, VI São Pedro e adjacências. Das 09:00 
às 15:00 - DOIS RIACHOS - Sitio Serrotinho Il, Pedra DÁgua, Pedra DÁgua dos Teodosios, 
Garcia, Cupira, Povoado Serra do Gugi, Roçadinho, Pedra D'água e adjacências. Das 09:10 
às 14:10 - OLHO D'AGUA DO CASADO - Av Pref. Hélio Marques de Alencar, R.13 de Maio, 
R. Antônio Galdino de Souza, O, R. das Pedrinhas, R. Delmiro Gouveia, R. Desembargador 
Washington Luiz, R. do Barreiro, R. do Campo, R. do Desvio, R. São José, Tv Treze de Maio, 
e adjacências. Das 09:20 às 13:20 - DOIS RIACHOS - Pov. Aroeira Alta, Pai Mané, So Lagoa 
das Várzeas, Pau Santo, Pedra Altas e adjacências. Das 10:00 às 16:00 - ARAPIRACA - 
Pv Breu, Pv Canaã, Pv Capim, Pv Caução, Pv Esporão, Pv Fernandes, Pv Lagoa Cavada, 
R Dionezia Maria da Silva, R Projetada, R Raimundo Delmiro de Lima, So Esporão So 
Lagoa Cavada. Das 10:05 às 15:05 - GIRAU DO PONCIANO - Pov (Belo Horizonte, Lagedo, 
Lagoa do Tabuleiro, Lagoinha, Algodão, Mata Vermelha) e adjacências. 

20/08/2024 (TERÇA-FEIRA) 
Das 08:10 às 14:10 - SANTANA DO IPANEMA - Avenida Pancracio Rocha, Rua Adijailson 
Teles da Silva, Agostinho Ferreira, Domicio Silva, Lions, Move Terra, Pancracio Rocha, 
Travessa Pancracio Rocha e adjacências. Das 08:10 às 14:10 - SANTANA DO IPANEMA - 
Rua 1 de Agosto, Adelson Isaac de Miranda, Adjailson Teles da Silva, Artur Vanderlei, 
Bela Vista, Domicio Silva, Eliane Guimarães, Gustavo Alves da Silva, João da Silva Yoyo, 
Lions, Maria Francisca da Silva, Move Terra, Projetada, Travessa Adjailson Teles da Silva, 
Pancracio Rocha e adjacências. Das 09:50 às 14:50 - MAJOR IZIDORO - Pv Pé de Serra. 
Das 10:00 às 15:00 - GIRAU DO PONCIANO - Pov Quebradente e adjacências. Das 10:00 
às 16:00 - ESTRELA DE ALGOAS - Pv Alto Vermelho Novo l, Pv Alto Vermelho Novo, 
Pv Alto Vermelho, Pv Canafistula, Pv Lagoa do Canto, Pv Monte Alto III, Pv Riacho 
Santo, So Alto Vermelho, So Luciana. Das 10:00 às 16:00 - TAQUARANA - Lt Bela Vista, 
R Ambrozina Maria de Araújo, R Antônio Teófilo, R Estelita Tenório de Souza, R Floriano de 
S Castro, R João Perminio, R José Gabriel da Silva, R José Teixeira Sobrinho, R Proj B Lot 
Por do Sol, R Projetada, R Sebastião Ricardo da Silva, R Ver José Cavalcante Albuquerque, 
Tv Adriano Barbosa. 
ATENÇÃO: Pode acontecer de o serviço terminar antes do horário previsto, por isso, para 
sua segurança, não mexa na rede elétrica e caso precise realizar algum reparo elétrico 
interno, recomendamos sempre desligar o disjuntor geral. Consulte a programação 
completa no nosso site: www.equatorialalagoas.com.br 


Agência de Leilões Freire 


RANDE LEILÃO 
EXTRA JUDICIAL fa | 


Belíssima Casa Residencial em Arapiraca/AL 


LOCAL: Auditório da Agência de Leilões Freire, situada na 
Av. Fernandes Lima, nº 1560, Farol, Maceió - AL. (Presencial e On-line) 


01 BELÍSSIMA CASA RESIDENCIAL: 


CONSISTENTE DE UM LOTEN 28 DA QUADRA J, DO LOTEAMENTO PARQUE 
RESIDENCIAL MARQUES FREIRE, ARAPIRACA/AL, MEDINDO 12,00 METROS 
DE FRENTE, POR 30,00 METROS DE FRENTE A FUNDOS, MATRÍCULA Nº 15.997 
FOLHA O, NO 1º CARTÓRIO DE REGISTRO GERAL DE IMÓVEL DE ARAPIRACA -AL, 
COM LANGE INICIAL R$ 322.000,00 (TREZENTOS E VINTE E DOIS MIL REAIS). 


OBS: PODENDO SER PARCELADA, SENDO ENTRADA DE 30% À VISTA E 12 PARCELAS CORRIGIDAS PELO IPGA-E. 
MAIORES INFORMAÇÕES NO SITE: 


Ea (82) 3223.5212 
Osman Sobral iva - Leiloeiro Público Oficial- AUCEAL 006 3221.7439 


A violência física é entendida 
como qualquer conduta que ofenda 
a integridade ou saúde corporal, como: 


- Espancamento 

- Atirar objetos, sacudir e apertar os braços 

« Estrangulamento ou sufocamento 

. Lesões com objetos cortantes ou perfurantes 

- Ferimentos causados por queimaduras ou 
armas de fogo 

- Tortura 


DENUNCIE, PROTEJA E APOIE. 
DIGA NÃO AO SILÊNCIO! 


1° Delegacia da Mulher - CODE Mangabeiras (24h) 
Telefone: (82)3315-8272 


2º Delegacia da Mulher - Salvador Lyra (Sh às 12h) 
Telefone: (82)3315-4327 


Delegacia da Mulher de Arapiraca (24h) 
Telefone: (82) 3521-6318 


Casa da Mulher Alagoana - Centro (7h às 19h) 
Telefone: (82) 2126-9650 


J- cais ADORA COMPANHIA 


BORDERLANDS 


O DESTINO DO UNIVERSO ESTÁ EM JOGO 


00090 


Agência de Leilões Freire 


“MERANDE LEILÃO: 


- EDITAL 002/2024 - 
WCoren? 


EXCLUSIVAMENTE ON-LINE, INÍCIO DOS LANCES: 05/08/2024 E TÉRMINO: 05/09/2024 ÀS 10H 


AR-CONDICIONADOS, MOVEIS DE ESCRITÓRIO EM GERAL, LIVROS E MUITO MAIS. 
MAIORES INFORMAÇÕES NO SITE: 


WWW. ; É (82) 3223.5212 
Osman sie 3 aa Aa No d, - ARTE 007/2001 3221.7439 


Agência de Leilões Freire 


RODOVIÁRIA FEDERAL/AL 


LOCAL: Na sede da PRF-AL, Av. Durval de Góes Monteiro, 2882, Tabuleiro do Martins - Maceió/AL 


On-line: www.leiloesfreire.com.br e presencial 


GRANDE QUANTIDADE DE 


VEÍCULOS E MOTOCICLETAS CONSERVADOS E SUCATAS 


MAIORES INFORMAÇÕES NO SITE: 


WWNW.LEILOESFREIRE.COM.BR 


(82) 3223.5212 


Alexandre Almeida de Souza e Silva - Leiloeiro Público Oficial - JUCEAL 2052 | 3221.7439 / 98112.7252 
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ACERVO PESSOAL/ ALÍPIO NETO 


o 


“O Pepe jogava em um time no Benedito Bentes, onde 


residia, e ele me chamou a atenção. Conversei com alguns 


hutei 
amigos e descobri onde era a casa dele. Fui lá, falei com o 
e n u r q q S l pai dele, o seu Anael, e conseguimos levá-lo para o CRB. Ele 
. tinha 13 anos. Só que, imagine, o Pepe me deixou na mão 


duas vezes”, contou o técnico, em entrevista ao Uol. 
A os 41 anos de idade, o zagueiro alagoano Pepe anun- Pepe foi descoberto jogando pelada no Benedito Bentes, Ele disse que a primeira vez foi numa competição fora de 
ciou, na quinta-feira (8), por meio de suas redes so- bairro onde morava, em Maceió. Foi o dono do pequeno Alagoas. O time inteiro estava na Bahia e era um jogo pegado. 
ciais, a sua aposentadoria do futebol. Ele estava livre no Grêmio Esportivo Napoli, Alípio Neto, que pôs o olhono ga- Guilherme não lembra qual era o adversário, pois se atordo- 


mercado desde a temporada passada, mas não renovou o roto e percebeu que ele tinha talento com a bola. Alípio tam- ou no meio da partida: Pepe tinha metido a mão em um dos 


seu contrato com o Porto, de Portugal e decidiu pendurar bém foi o primeiro técnico do zagueiro. atacantes e o clima fechou. Até a torcida desceu para bater 
as chuteiras. Ainda no início da carreira, Pepe também teve como trei- no menino. Na outra ocasião, Pepe foi expulso antes de uma 

Em sua passagem pelo Porto, em 2004, destacou-se e foi nador Guilherme Farias, que trabalhou por muito tempo na final que seria entre CRB e o maior rival, o CSA. O Alvirrubro 
negociado com o Real Madrid, da Espanha, em 2007, onde formação de jogadores alagoanos. Foi aí que Guilherme co- venceu o jogo, mas Pepe teve de assistir à partida da arqui- 
atuou por mais de uma década e con- nheceu o seu primeiro atleta de alcance internacional. Fs- bancada. “É um jogador que sempre fiz questão de acompa- 
quistou vários troféus. Ao sair do clube, i banjando talento, Pepe foi convidado pelo técnico parajogar nhar e espero encontrá-lo novamente”, disse Guilherme, que 
acertou com o Besiktas e, em 2019, re- no CRB. continua seu trabalho no CRB, mas atualmente é captador 
tomou ao Porto. és (olheiro) de atletas. 

Na postagem onde anuncia ` Antes de se naturalizar português, Pepe ficou perto de ves- 
a aposentadoria, o zagueiro lu- tir a camisa da Seleção Brasileira. O pai dele, Anael Ferrei- 
so-brasileiro publicou um vídeo =y ra, revelou, em entrevista ao ge, à época, que Pepe chegou a 
mostrando alguns dos títulos = ser pré-convocado para a Seleção Canarinha sub-20, mas ele 
conquistados por ele, em sua ex- não soube explicar por que o nome do filho não apareceu na 
tensa carreira. Natural de Ma- convocação oficial. 
ceió-AL, Pepe profissionali- a “O Pepe teria sido convocado, estava tudo certo. Ficamos 
zou-se pelo Marítimo, de 2 - = aguardando, na expectativa. Aí foi quando saiu a lista oficial 
Portugal, em 2001. Ele na- e chamaram outro zagueiro, não lembro se foi o Luisão ou o 
turalizou-se português em sm Alex. Aí houve o desinteresse e a gente ficou chateado, eu e 
2007. seia, ele”, disse Anael, também ao GE. 

Pepe disputou a Euro o. *Com Uol e GE 


2024, defendendo a Se- 
leção de Portugal, sendo 
o mais velho a jogar 
o torneio entre seleções. 
Lá disputou 141 jogos, fez 


Total de jogos: 895 partidas 
Gols: 51 


oito gols e faturou dois tí- Eae Ses 
tulos: campeão da Eurocopa em à 
2016, e da Nations League, em 2018/19. Cartões Amarelos: 185 


Ao longo da carreira obteve 31 títulos, entre os Principais clubes: Porto - 259 jogos, 16 gols, 11 
principais estão: três Ligas dos Campeões, dois Mundi- 
ais de Clubes e uma Supercopa da Europa. 

Képler Laveran Lima Ferreira, nome de batismo, com 
1,87m e 79kg, teve uma carreira brilhante como zagueiro, pois 
se destacou por sua força física, liderança e capacidade de- 
fensiva. Em Maceió-AL, começou a carreira no Corinthians 
Alagoano, porém, não demorou e foi defender o Marítimo, 
onde ganhou destaque, e depois foi para o Porto. 

“Sou uma pessoa tão abençoada que nasci no Nordeste, 
né? Nordestinos são pessoas trabalhadoras e foi isso que eu 
fiz. Não foi fácil sair de Maceió e ir para Portugal, com 17 anos, 
sozinho, deixando minha família para correr atrás do meu 
sonho. Mas me apeguei ao trabalho, fui tentando me apri- 
morar naquilo que tinha de bom, tendo a ajuda de treinado- 
res e de colegas. E foi assim que venci. Trabalhando mais até 
que os outros para poder chegar ao meu foco, que era jogar 
num grande clube europeu e ser reconhecido mundialmen- 
te”, disse Pepe, em entrevista ao ge, há sete anos, no auge da 
carreira. 


assistências; Real Madrid - 229 jogos, 


13 gols, 12 assistências; Besiktas - 


33 jogos, 5 gols, 2 assistências. 


Títulos conquistados: 


Porto: 4 vezes campeão da 
Primeira Liga; 3 Taças de 


Portugal; e 4 Supertaças 


Cândido de Oliveira. 
Real Madrid: 3 vezes cam- 


peão da Liga dos Campeões 
da UEFA; 3 títulos de La Liga; 2 
Copas do Rei; 3 Supercopas da Espanha; 2 Superco- 
pas da UEFA; e 3 Mundiais de Clubes da FIFA. 
Seleção Portuguesa: Campeão da Eurocopa 2016; 


PATRICIA DE MELO PEREIRA/ AFP 


Campeão da Liga das Nações da UEFA 2019. 


Esportes 


FIM DE SEMANA, 10 E 11 DE AGOSTO DE 2024 


GAZETA DE ALAGOAS 


11 


Ana Patricia e Duda 
Lisboa vencem e levam 
ouro no vôlei de praia 


Dupla brasileira passou por susto contra canadenses, mas 
conseguiu retomada no tie-break para ficar no topo do pódio 


COB E COI 


dupla Duda e Ana Patrí- 

cia se sagrou campeã olím- 
pica do vôlei de praia em Paris 
2024. Nessa sexta-feira (9), aos 
pés da icônica Torre Eiffel, as bra- 
sileiras venceram as canadenses 
Melissa e Brandie no tie-break, 
por 2 sets a 1 (parciais de 26/24, 
12/21, 15/10) para cravarem seus 
nomes no Olimpo e conquista- 
rem o ouro na edição dos Jogos 
Olímpicos Paris 2024. 
Eduarda Santos Lisboa e Ana 
Patrícia Ramos se tornaram a se- 
gunda dupla feminina brasileira 
a subir ao lugar mais alto do 
pódio na história dos Jogos Olím- 
picos. Agora, elas se juntam a 
Jackie Silva e Sandra Pires, cam- 
peãs em Atlanta 1996. Campeãs 
de tudo (Jogos Olímpicos da Ju- 
ventude, Mundial, Jogos Pan-a- 
mericanos), Duda e Ana, 28 anos 
depois da primeira conquista bra- 
sileira, somam o ouro olímpico a 
sua vitoriosa carreira. 

Para chegar a esse topo, as 
brasileiras tiveram um jogo duro 
nessa sexta-feira, decidido na 
tensão do tie-break. 


FUTEBOL FEMININO 
Em uma reviravolta histórica 
após a fase de grupos, o Brasil 


Momento que Ana Patrícia e Duda conquistaram o ouro em Paris 


se classificou para a final do fu- 
tebol feminino nos Jogos Olím- 
picos Paris 2024, e enfrentará os 
Estados Unidos. A partida acon- 
tece neste sábado (10), às 12h (de 
Brasília), no Parc des Princes, em 
Paris. 

É a terceira vez que as duas 
equipes se enfrentam em uma 
final nos Jogos Olímpicos. A pri- 
meira foi em Atenas 2004 e, logo 
depois, em Beijing 2008. Nas 
duas ocasiões as norte-america- 
nas saíram com a medalha de 
ouro. Enquanto os Estados Uni- 


DAVID FITZGERALD/SPORTSFILE VIA GETTY IMAGES 


dos buscam em Paris 2024 O 
quinto título Olímpico, o Brasil 
tenta chegar ao topo do pódio 
pela primeira vez. 


DISPUTA PELO BRONZE 

Enquanto nos gramados as 
meninas querem título, nas qua- 
dras vale o 3° lugar. A partir das 
12h15 (de Brasília), a seleção fe- 
minina de vôlei entra em quadra 
para encarar a Turquia, na dispu- 
ta pelo bronze olímpico. O Brasil 
está nesta fase após cair para os 
Estados Unidos nas semifinais. 


Isaquias é prata na 
canoagem e Piu leva 
bronze no atletismo 


COB 


D epois da disputa do C2 
5oom, Isaquias Queiroz 
prometeu levantar a cabeça e 
representar bem, em sua úl- 
tima prova nessa edição dos 
Jogos Olímpicos. E ele conse- 
guiu. Com a cabeça em pé, o 
peito inflado e muita força nos 
braços, o maior atleta da histó- 
ria da canoagem velocidade do 
Brasil conquistou a sua quinta 
medalha olímpica, a prata no C1 
1000m em Paris 2024. 

O brasileiro cruzou a linha 
de chegada com o tempo de 
3:44:33, sendo superado apenas 
pelo tcheco Martin Fuksa, ouro, 
com 3:43:16. Serghei Tarnovschi, 
da Moldávia, fechou o pódio 
(3:44:68). 

Isaquias se coloca, assim, ao 
lado de Robert Scheidt e Torben 
Grael na segunda colocação na 
lista de atletas brasileiros com 
mais medalhas olímpicas, com 
cinco. Eles estão atrás apenas 
de Rebeca Andrade que, com as 
quatro conquistadas nessa edi- 
ção de Jogos Olímpicos, chegou 
a seis láureas. Além da prata em 
Paris, Isaquias tem ouro no C1 
1000m em Tóquio 2020, prata 
no C1 1000M e no C2 soom na 
Rio 2016 e bronze no C1 200m 
também nos Jogos do Brasil. 
O sonho de ultrapassar os dois 
ídolos da Vela na lista ainda está 
de pé. 

“No finalzinho da prova eu 
lembrei que meu filho pediu a 
medalha de ouro. A de ouro 


não deu, mas fico feliz de poder 
subir ao pódio e agora vou en- 
tregar essa medalha para ele”, 
disse Isaquias. 


ALISON É BRONZE 

Mais uma medalha para a co- 
leção! O brasileiro Alison dos 
Santos, o “Piu”, conquistou a 
medalha de bronze na final dos 
400m com barreiras nessa sex- 
ta-feira (9), nos Jogos Olímpi- 
cos Paris 2024. 

Com tempo de 47s26, ele 
ficou em terceiro para repetir o 
desempenho em Tóquio 2020, 
garantindo sua segunda meda- 
lha olímpica de bronze na car- 
reira. 

Campeão olímpico, o ameri- 
cano Rai Benjamin foi o único a 
correr abaixo dos 47s no Stade 
de France, fechando em 46546. 
O norueguês Kasper Warholm 
ficou com a prata, com 47506, 
apenas os2 à frente de Alison. 
Na prática, foi um pódio muito 
similar ao de Tóquio, com Piu 
em terceiro e as duas primeiras 
posições invertidas. 

“Consegui ser agressivo onde 
queria, consegui correr. Estou 
muito feliz com o resultado. 
É campeonato. O tempo é 
muito importante, mas a meda- 
lha também é muito importan- 
te. Estou orgulhoso da tempo- 
rada, da entrega que tivemos. 
Sabemos que poderíamos ter 
tido uma performance melhor, 
mas é momento. A gente está 
aqui para se divertir, para com- 
petir”, disse Piu. 


Ginástica: Brasil eliminado 
Com a alagoana Duda Arakaki no time, o 
Brasil foi eliminado da ginástica rítmica, 
nessa sexta (9). Isso porque Victória Borges 
sentiu o tendão no aquecimento antes da 
22 série e saiu carregada, ao final da apre- 
sentação do conjunto nas classificatórias. 


Bárbara é 102 no individual 
Bárbara Domingos disputou, nessa sexta 
(9), a final da ginástica rítmica em Paris e 
ficou na 102 posição, com 123.100 pontos. 
Darja Varfolomeev (Alemanha) ficou com o 
ouro. O pódio foi completo por Boryana 
Kaleyn (Bulgária) e Sofia Raffaeli (Itália). 


Wrestling: Giulia perde bronze 
Giulia Penalber, atleta do wrestling, perdeu 
por 10 a O a disputa pelo bronze nessa 
sexta (9), no Campo de Marte, em Paris, 

na França. A brasileira enfrentou a chinesa 
Kexin Hong, que aplicou diversos ataques 
ao longo da luta e, assim, venceu o duelo. 


PATRICIA DE MELO MOREIRA/AFP 


pE 


Futebol: Espanha leva ouro 
A Espanha sofreu, mas venceu a França por 
5 a3 nos acréscimos, na final do futebol 
masculino das Olimpíadas, e ganhou a me- 
dalha de ouro. Esta é a segunda vez na his- 
tória que a “Roja” sobe ao lugar mais alto 
do pódio no torneio. 
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Esportes 


No Rei Pelé, CRB pega 
Novorizontino na luta 
para subir na tabela 


GUILHERME NOBRE 


Estagiário* 


assada a Copa do Brasil, o 
CRB volta a focar na Série 
B. Neste domingo (11), às 18h30, 
o Galo entra em campo no Es- 
tádio Rei Pelé, em Maceió, onde 
encara o Novorizontino, pela 
20º rodada. O jogo marca o iní- 
cio do segundo turmo e a busca 
das duas equipes pelo acesso. 
No meio de semana, o CRB 
deu adeus à Copa do Brasil. Na 
Série B, a situação é mediana, mas 
a equipe já acumula três partidas 
sem vencer. São dois empates e 
uma derrota, que foi justamente 
na última rodada, para o Operá- 
rio, em Ponta Grossa. Os recentes 
resultados impediram que a equi- 
pe encostasse no G4. Com uma 
partida a menos, o Galo come- 
çou a rodada em 12º lugar, com 24 
pontos. 


ESCALAÇÕES 
O técnico Daniel Paulista deve 


2AGBETCO: 
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mexer pouco no time titular. Seu 
desfalque é o volante Caio César, 
que foi embora para o futebol do 
exterior. 

Daniel deve promover o retor- 
no de Kleiton, na ponta direita. 
Com isso, a formação volta a ter 
um 4-3-3, um pouco mais ofen- 
sivo. Na lateral esquerda, o titu- 
lar será Ryan, no lugar de Wil- 
lian Formiga. O provável CRB 
é: Matheus Albino; Hereda, Sai- 
mon, Wanderson (Gustavo Hen- 
rique) e Ryan; Falcão, João Pedro 
e Gegê; Kleiton, Léo Pereira e An- 
selmo Ramon. 

O Novorizontino tem os des- 
falques confirmados de César 
Martins e Vitinho. Marlon volta 
de suspensão e Eduardo Baptis- 
ta deve escalar: Jordi; Rodrigo So- 
ares (Igor Formiga), Luisão, Ra- 
fael Donato e Reverson (Renato 
Palm); Eduardo (Marlon), Willi- 
an Farias (Geovane) e Fabrício 
Daniel; Léo Tocantins, Waguini- 
nho e Rodolfo. 


*Sob supervisão da Editoria 
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Editora de Esportes . 
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OAM fecha parceria com 
Sela) e transmite a final 
da Taça das Grotas 


Partida será na próxima quarta-feira (14), às 20 horas, entre 
Cruzeiro do Sul e Grota do Ouro Preto, válida pela Série Ouro 


62 edição da Taça das Gro- 
tas, competição organizada 
pelo Governo de Alagoas, por 
meio da Secretaria do Esporte, 
Lazer e Juventude (Selaj), chega 
à grande final com uma gran- 
de novidade. É que a Organi- 
zação Arnon de Mello (OAM) 
fechou, nessa sexta (9), uma par- 
ceira com a Selaj e vai transmitir 
a decisão, que será disputada na 
quarta-feira (14), no Rei Pelé. . 

A transmissão ao vivo será 
feita nas multiplataformas da Ga- 
zeta, com a equipe completa 
da Gazeta News, no Canal 525 
da NET, no Youtube e no Pla- 
yer hospedado no portal Gaze- 
taweb, além do tradicional “Ti- 
maço da Gazeta”, da 941 FM. 
A cobertura do evento começa às 
19h de quarta, com uma superjor- 
nada de aquecimento, e vai até a 
premiação dos campeões. 

O primeiro jogo da noite é vá- 
lido pela Série Prata, entre Grota 
do Arroz e Grota Alto da Goiabei- 
ra, às 19h. Já às 20h, o duelo prin- 
cipal será a final da Série Ouro, 
com as equipes do Cruzeiro do 
Sul e da Grota do Ouro Preto dis- 
putando o título, este duelo com 
direito à transmissão. 

Diretor Executivo da OAM, 


Secretária de Esportes recebeu das mãos do diretor executivo da 
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OAM um exemplar da enciclopédia dos municípios alagoanos 


Luiz Amorim, celebrou a parce- 
ria: “Estamos felizes em poder 
participar deste grande projeto, 
que é altamente inclusivo. Vai 
ser uma vitrine para esses jovens, 
que muitas vezes têm grandes 
valores que não são reconheci- 
dos. Tenho certeza que será um 
grande estimulador para que eles 
se preparem melhor, que este- 
jam mais envolvidos com a prá- 
tica esportiva, o que vai afastá- 
los das drogas, do crime, de coi- 
sas que não deviam fazer, por- 
que hoje terão a oportunidade de 
se empenhar mais, obter grandes 
resultados e serem reconhecidos 


para clubes de fora do Estado e 
do País, quem sabe”. 

A parceria também foi fecha- 
da para a transmissão da Copa 
Rainha Marta, no dia 1º de se- 
tembro, no Rei Pelé, às 19h. “A 
Taça das Grotas e a Copa Rainha 
Marta já são competições conso- 
lidadas no nosso calendário es- 
portivo. Mas fica claro que essa 
parceria amplia o nosso alcan- 
ce, valoriza o trabalho, os atletas, 
oferece oportunidades e mostra 
que a competição pode crescer 
ainda mais”, disse a secretária do 
Esporte, Lazer e Juventude, Lydia 
Pollyana. 


No interior mineiro, CSA enfrenta o 
Tombense na briga contra a queda 


MATHEUS GUIMARÃES 


Estagiário* 


CSA encara, na noite deste 

domingo (11), às 19h, o 
Tombense, no Estádio Antônio 
Guimarães de Almeida, em Tom- 
bos-MG, em partida válida pela 
172 rodada do Campeonato Brasi- 
leiro da Série C. As equipes não 
vêm de uma boa sequência de re- 
sultados e precisam vencer para 
atingir seus objetivos: o Azulão de 
se livrar do Z4 e o Tombense de 
tentar se classificar para a segun- 
da fase da competição. 


O Azulão abriu esta rodada 
posicionado como 15º colocado, 
com 16 pontos, e a apenas um 
ponto de diferença da zona de 
descenso; já o time de Tombos 
iniciou a 172 rodada na 10º co- 
locação, com 22 pontos, mesma 
pontuação do 8º, o clube do 
Remo, que é a última colocação 
que classifica para a segunda fase 
da competição. 


PROVÁVEIS 

O técnico Higo Magalhães tem 
alguns desfalques para o duelo. 
O atacante Vitor Leque cumpri- 


rá suspensão automática pelo ter- 
ceiro cartão amarelo e está fora. 
Outros dois atletas que devem 
ficar de fora são o zagueiro Ma- 
theus Mega e o meio-campista 
Álvaro, ambos no departamento 
médico. 

Com essas situações o time 
deve jogar da seguinte maneira: 
Thomazzela; Raphinha, Eduardo 
Biazus, Matheus Buiate, Rober- 
to; Nicola, Buga, Brayann; Gusta- 
vinho, Richard (Calebe) e Tiago 
Marques. 

Por outro lado, o Tomben- 
se do técnico Raul Cabral torce 


Azulão e Tombense se reencontram em momentos diferentes 


para ter zagueiro Pedro Costa e 
do meia Kaio Mendes, que esta- 
vam no DM. Desta forma, o Tom- 
tom deve ter: Felipe Garcia; Iury, 


Ednei, Rony Femandes, Emer- 
son; Mikael, Pierre, Rickson; João 
Victor, Luiz Thiago e Igor Bahia. 


*Sob supervisão da Editoria 


A Segunda 


Navegação” 
de Chico 
Torres 


Editor de Cultura 


maylsonhonorato(Dgazetaweb.com 


m cada música, uma investi- 

gação diferente. Para Chico 
Torres, compositor, instrumen- 
tista, cineclubista e produtor ala- 
goano, “Segunda Navegação” — 
álbum de estreia do experien- 
te artista nascido em Maceió e 
que acaba de ser lançado — é 
um amontoado de sentimentos 
e ideias que constituem convi- 
tes especiais: embarcar em 10 po- 
emas selecionados de escritores 
de Alagoas e navegar pelos tim- 
bres e sotaques das 10 cantoras 
que os interpretam no disco. O 
destino final, cabe a cada ouvinte 
descobrir. 

Produzido por Chico, em par- 
ceria com Dinho Zampier, as dez 
faixas inéditas, todas elas funda- 
mentadas no violão, têm os ar- 
ranjos e criações melódicas assi- 
nadas por ele. As intérpretes são 
de todo o Brasil. A obra está dis- 
ponível em todas as plataformas 
de streaming de música. 

O nome do trabalho tem uma 
explicação que acaba por sinteti- 
zar a ideia que o álbum traz con- 
sigo: “Na Filosofia, o termo “se- 
gunda navegação” explica aquela 
vida que há além da vida cotidi- 
ana. A primeira navegação você 
bota o barco para se movimen- 
tar, é o dia a dia que a gente faz 
acontecer. Já a ‘segunda navega- 


Com poemas 
musicados pelo 
artista, álbum 
interpretado por 
cantoras de 
diferentes locais 
do Brasil é convite 
ao sublime e 
caudaloso 
universo poético 
de 10 escritores 
de Alagoas 


ção” traz esse lado da vida en- 
quanto possibilidade da reflexão, 
do pensamento, do que é mais 
subjetivo”, diz Chico, que tam- 
bém é filósofo formado. “De al- 
guma forma penso que o disco é 
uma “segunda navegação” desses 
poemas. Que nasceram no papel, 
como poemas, para serem lidos. 
E agora ganham um novo campo 
de expansão, que são as melodi- 
as, as canções em si”, completa. 

São 10 canções que se dife- 
rem umas das outras, dificultan- 
do propositalmente a construção 
de uma narrativa única: a inten- 


ção aqui é justamente o contrá- 
rio. “Me inspiro em discos como 
“O Grande Circo Místico” (1981) 
de Edu Lobo e Chico Buarque, 
e “Ode Descontínua e Remota 
para Flauta e Oboé - De Ari- 
ana para Dionísio? (2005), no 
qual Zeca Baleiro musica poe- 
mas de Hilda Hilst. Outra gran- 
de referência é o experimentalis- 
mo de Caetano nos discos dos 
anos 1970, que nada conversa 
com nada, cada música é uma 
investigação diferente. Quis fazer 
algo assim, um disco que reúne 
poemas diferentes e, consequen- 
temente, gerou músicas diferen- 
tes”, afirma Chico. 
Para costurar “Segunda Nave- 
gação”, Chico Torres — que tem 
nome de rio — pesca poemas 
desde 2020. Natural daquele pe- 
ríodo apocalíptico, de pandemia, 
algumas colaborações foram fei- 
tas à distância, e outras, como é 
o caso de “Pois é”, brilhantemen- 
te interpretada por Cris Braun, re- 
fletem sobre aquele momento. 
“Vi um primeiro poema e tive 
o ímpeto de musicá-lo. Fiz isso 
com uns dois poemas e come- 
cei a propor aquelas gravações 
em “modo pandemia”: tela dividi- 
da, trocas de ideias e tudo mais... 
Fui compondo, mas sem preten- 
são de ser um disco”, ele relem- 


bra. 

“Ao longo do processo fui en- 
tendendo que seria um álbum in- 
terpretado apenas por mulheres, 
são 10 intérpretes distintas, para 
10 poemas distintos. As autorias 
desses poemas também não se 
repetem”, entrega o músico. 

“Segunda Navegação” foi gra- 
vado com banda, apenas uma 
faixa se mantém somente com 
violão, piano e cordas. Foi um 
processo de gravação muito co- 
laborativo, com a presença de 
músicos alagoanos, que são par- 
ceiros de Chico em outros proje- 
tos. “Abri mão de algumas coisas 
também, claro, até pelo tempo 
que a gente tinha para fazer esse 
trabalho. Mudou muito das pri- 
meiras ideias, mas achei interes- 
sante isso, foi um processo im- 
portante para mim também no 
sentido de deixar rolar. O vio- 
lão é a alma de tudo, disso eu 
não abri mão, mas várias constru- 
ções ali também partiram direta- 
mente dos músicos que integram 
a ficha técnica. E no final ficou 
tudo muito interessante”, ele cita. 

O álbum traz os poemas de Ra- 
faela Gomes, Lucas Litrento, Na- 
thália Agra, Amanda Prado, Feli- 
pe Benício, Tazio Zambi, Milton 
Rosendo, Karen Pimentel, Ana 
Maria Vasconcelos e Lee Flores; 
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interpretados por Renata Chi- 
quetto, Bárbara Castelões, May 
Honorato, Cláudia Castelo Bran- 
co, Andréa Laís, Cris Braun, Iara 
Ferreira, Renata Peixoto, Martha 
Brandão e Jéssica Nucci. 

Karen Pimentel se disse sur- 
presa com a ideia de Chico para 
musicar um poema dela, “Colhei- 
ta”, que no disco é interpreta- 
do por Renata Peixoto. “Pensei: 
eu escrevo para ler em voz alta, 
mas será que dá pra cantar? Esse 
outro modo de falar em voz alta, 
outro modo de ler um texto. E 
acabou que deu certo, e agora 
todos podem ler em voz alta, can- 
tando, o meu “Colheita”, reflete a 
poeta. 

“Eu fiquei muito contente em 
fazer parte do disco do Chico 
Torres, especialmente pelo con- 
vite para gravar uma parceria dele 
com o maravilhoso poeta Milton 
Rosendo, de quem eu sou ab- 
solutamente fà e cujo livro eu 
vinha lendo no momento em 
que o Chico me convidou. Então, 
foi uma confluência astral ma- 
ravilhosa! Eu gravei “Sísifo”, um 
poema formidável do Milton que 
o Chico musicou com muita pro- 
priedade e com muita beleza”, 
expõe Iara Ferreira, intérprete da 
nona faixa de “Segunda Navega- 
ção”. 


GAZETA DE ALAGOAS 
FIM DE SEMANA, 10 E 11 DE AGOSTO DE 2024 


Editor de Cultura 


maylsonhonorato(Dgazetaweb.com 


Q 


Chau do Pife e 
Andréa Lais 
representam 
Alagoas em 

turnê Asse: 


culação musical promovido pelo 
. Sesc, celebra a riqueza da música 

Projeto 
nacional de 


alagoana com apresentações de 
circulação é 


Chau do Pife e Andréa Laís. O 
promovido pelo 


tema deste ano, “Encontros, tem- 
pos e territórios”, propõe uma 
jornada através de ritmos e expe- 


Sesc e riências de diferentes gerações de 

conta com artistas. 
a participação Entre os destaques, está o en- 
de 10 grupos contro entre o mestre Chau do 
Pife, ícone da música nordes- 


tina conhecido por seu domí- 
nio do pífano, e a cantora An- 


Mestre da cultura 
popular, Chau do 
Pife se une a Andréa 
Lais, que mistura 
ritmos regionais 
com elementos 
eletrônicos 


dréa Laís, cuja obra combina 
ritmos regionais com elemen- 
tos eletrônicos e aborda temas 
de identidade e humanidade. 

O evento terá início em Ga- 
ranhuns, Pernambuco, dando 
partida à turnê que cobrirá 
os circuitos Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste. Ao todo, 10 
grupos participarão, realizando 
mais de 200 apresentações em 
34 festivais espalhados por 59 
cidades brasileiras. 

No caso dos alagoanos, eles 
começam a turnê pelo Sul do 
Brasil. Em Santa Catarina, pas- 


sam por Lages e Criciúma. No 
Rio Grande do Sul, sobem ao 
palco em Porto Alegre, Canoas, 
Novo Hamburgo, Montenegro, 
Caxias do Sul e Camaquã. 
“Posso dizer que foi um dos 
processos mais bonitos, além 
de afetivo, generoso, fluído que 
já participei nesses 15 anos de 
estrada na música. A parce- 
ria com o mestre Chau foi 
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generosa, muito profissional e 
ainda mais emocionada. Entre 
sons, conversas e risadas, mui- 
tas vezes fomos calados por 
nossas lágrimas de gratidão pela 
vida e pela música, brindadas 
sempre com um abraço calo- 
roso que firmou nossa parceria 
em solos férteis”, afirma Andréa 
Laís em postagem nas redes so- 
ciais. 


LOCAÇÃO DE SALA EXCLUSIVA 
PARA ESTA DATA TÃO ESPECIAL 


Faça seu evento 


de Dia dos Pais no cinema! 


+ Promocionar 
COMBO M 


pipoca M + 1 refri 500ml 
apenas 
R$ 


ACESSE WWNW.CINESYSTEM.COM.BR 
E SAIBA MAIS! 


CINESYSTEM 


CINEMA ALÉM DO FILME 


PROMOÇÃO EXCLUSIVA PARA O MÊS DE AGOSTO DE 2024 
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lhos brilhando, coração 

palpitando e um sentimen- 
to impossível de pôr em palavras. 
Uma cena como essa pode ter 
várias interpretações, mas neste 
fim de semana, mais precisamen- 
te no dia 11 de agosto, ela repre- 
senta o orgulho dos pais que se 
tornaram a inspiração dos filhos. 

Mestre André da Marinheira, es- 
cultor em madeira, seguiu os pas- 
sos do pai e hoje transfere seu 
conhecimento para o filho, André 
Vito, que já começou a praticar 
a arte. De forma um pouco dife- 
rente, aparece João das Alagoas, 
um autodidata na arte da cerâmi- 
ca que, prometendo ao mundo da 
arte a continuação de seu legado, 
já possui três filhos que seguem o 
mesmo ofício. 

Mestre André da Marinheira, na- 
tural de Boca da Mata, é um dos 
20 filhos do Mestre Manoel da Ma- 
rinheira, que também era filho de 
artesão. A origem do nome “da 
Marinheira” é no mínimo curio- 
sa. Seu avô, Liberalino Cavalcante, 
que também era escultor, mas de 
arte sacra, apaixonou-se por Maria 
Justina, que veio a ser conhecida 
como “Marinheira”. Desde Mestre 
Manoel, pai de André, a família de 
escultores segue sendo “da Mari- 
nheira”. 

Quando tinha apenas 12 anos, 
André entrava escondido na ofi- 
cina, com a intenção de entalhar 
alguma escultura, inspirado pelo 
ofício do pai e do avô. A entra- 
da furtiva era por medo de aca- 
bar danificando as ferramentas, e 
nesse processo, acabou produzin- 
do sua primeira escultura, um tatu. 
Hoje, André é especializado em en- 
talhar felinos e, durante os mais de 
40 anos de artesanato, se dedica a 
aprimorar a reprodução desses ani- 
mais. 

“A primeira peça que fiz foi um 
tatu, e hoje me sinto honrado de 
fazer essas esculturas. Venho car- 
regando esse legado desde os 12 
anos de idade, quando aprendi a 
esculpir, e hoje faço peças dife- 
renciadas, colocando a diferença 
da malha, a pintura com pirogra- 
fia e outros estilos que criei, como 
o banco de duas cabeças”, conta 
Mestre André, que é patrimônio 
vivo de Alagoas. 

Mestre Manoel deixou um le- 
gado não apenas artístico, mas de 
educação para os filhos. André 
conta que, apesar de ser bravo al- 
gumas vezes, seu Manoel era um 
pai que fazia de tudo pelos filhos, 
até mesmo quando não tinha con- 
dições. 

“A lembrança que tenho dele é 
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Mestre André da Marinheira 
com o filho André Vito, que segue 
seus passos na arte de esculpir 


De joJsl: 
para 
filho 


que ele era um cara muito alegre, 
extrovertido e brincalhão. Gostava 
de contar histórias e rabiscava as 
peças para a gente entalhar. Todo 
final de ano, em Boca da Mata, 
tem um parque onde o pessoal 
vai, Seja jovem, criança ou adul- 
to. E ele dizia: Vamos fazer essas 
peças para eu comprar roupa para 
vocês irem à festa”, e ele fazia isso 
para nos alegrar, para nos incen- 
tivar a trabalhar. Quando éramos 
mais novos e não tínhamos condi- 
ções, ele mesmo fazia nossos sapa- 
tos, fazia tamancos para a gente ir à 
festa”, diz André. 

Além dele, outros cinco irmãos 
também seguiram a carreira de ar- 
tesãos, entre eles Antônio, Maria 
Cícera e Severino, que são surdos 
e mudos e utilizam o artesanato 
como forma de se expressar. 


Mestres 
artesãos de 
Alagoas não 
escondem o 
orgulho que 
sentem dos 

filhos que 
se dedicam 
ao ofício da 
família: a 
arte 


DE PAI PARA FILHO 

Seguindo os passos de seu avô 
Liberalino, e também de seu pai 
Manoel, Mestre André busca per- 
petuar o ofício de entalhar em mais 
uma geração, através de seu filho 
André Vito, que já assina suas obras 
como André Vito da Marinheira. 


Da mesma forma que passou a 

se interessar e a aprender a enta- 
lhar, o artesão vê seu filho como 
um jovem promissor na produ- 
ção artística, e, mesmo ainda novo, 
André Vito promete disputar com 
o pai o lugar no pódio de quem 
produz a melhor peça. 
“Ele sempre gostou de estar fu- 
tucando. Na hora que está dispo- 
nível, ele começa a rabiscar e tenta 
fazer as peças do jeito dele. Ele é 
um cara que lembra muito meu 
pai: brincalhão, bem extrovertido, 
se dá bem com as pessoas, con- 
versa muito, e eu espero que ele 
siga essa tradição que é tão linda. 
Eu gosto do que faço, ele também 
gosta do que faz, até fala que as 
peças dele vão ser mais lindas do 
que as minhas”, conta o artesão. 


JOÃO DAS ALAGOAS 
“Eu faço o possível para incenti- 
var eles a seguirem a arte”, diz Mes- 
tre João, que tem uma história um 
pouco diferente de André. Nascido 
em Capela, município interiorano 
de Alagoas, João tem uma história 
de autonomia e sonho. Ele é o pre- 
cursor da família na arte da cerâmi- 
ca, e, hoje, como um mestre, João 
colhe os frutos de seus ensinamen- 
tos aos filhos, que lhe dão motivos 
mais do que suficientes para se or- 
gulhar. 

Criança curiosa, desde pequeno 
João começou a aprender a arte 
do barro enquanto brincava, fazen- 
do pequenas esculturas de animais 
apenas por diversão. “Eu aprendi 
praticamente sozinho, né? Desde 
pequeno, já mexia com barro e, 
nesse aprendizado de menino, fui 
fazendo cavalinhos, boizinhos de 
barro e assim foi”. 

Já a parte de transformar o barro 
em cerâmica, o artesão aprendeu 
apenas na fase adulta, quando, em 
um momento difícil da vida, de- 
sempregado, resolveu utilizar o co- 


REPRODUÇÃO 


Mestre João das Alagoas com o filho João Carlos 


nhecimento adquirido quando ga- 
roto para ter uma renda. 

“Em 1987, eu já casado, fiquei 
desempregado. E como já tinha 
alguma prática, já tinha vendido 
algumas peças, fui viver pratica- 
mente só disso. Foi quando, na rea- 
lidade, eu fui aprender tudo de arte, 
mesmo ainda numa época que não 
tinha internet. Aprendi tudo, desde 
o preparo do barro até a queima”, 
conta João. 

Conhecer essa parte da vida de 
João é importante para entender 
como a arte do barro está envolvi- 
da com sua vida, seus sentimentos 
e a criação de seus filhos. Ter seu 
sustento através do ofício de arte- 
são, primeiro como falta de opção 
e segundo como uma forma de 
amor à arte, foi crucial para o que 
estaria por vir. 

Como o pai, João Carlos, seu 
primeiro filho, começou a brincar 
com barro entre os 5 e 6 anos. 
Observando o interesse do me- 
nino, João logo passou a ensinar 
as técnicas que aprendera sozinho. 
Mesmo sem criar muitas expectati- 
vas e desejando que Carlos seguis- 
se o caminho de vida que melhor 
lhe aprouvesse, o garoto acabou 
se apaixonando espontaneamente 
pelo artesanato. 

“O meu filho João Carlos, na re- 
alidade, foi por esse caminho por 
interesse próprio. Eu comecei a en- 
sinar uma coisa aqui, a cerâmica ali, 
ensinava numa escolinha de arte, 
e assim ele veio junto com outros 
meninos. Na realidade, ele apren- 
deu por conta própria, ele já tinha 
o dom da arte, graças a Deus. Hoje 
ele é o que é porque sempre amou 
e gostou de fazer arte”, revela o ar- 
tesão. 

“O João Carlos, depois que se 
formou na arte do barro por conta 
própria, já adulto, seguiu os seus 
próprios passos. Ele começou aqui 
na oficina, na minha oficina aqui 
em Capela, e hoje tem a sua pró- 
pria, em Maceió, onde vive somen- 
te da arte, que vem tendo muito su- 
cesso”, contou. 

Carlos não é o único a seguir 
os passos do pai. Karllyle e Gus- 
tavo também transmitem o legado 
do pai, seja no barro, na cerâmi- 
ca ou em outras vertentes artís- 
ticas. João gosta de deixar claro 
que a adesão ao mundo cultural de 
seus filhos nunca foi uma imposi- 
ção, mas sim algo que faz parte do 
dom familiar. “Os outros dois fi- 
lhos também estão seguindo a arte 
do barro de forma espontânea e 
com o dom que eu só precisei in- 
centivar. Eu sempre deixo meus fi- 
lhos livres para seguirem o que qui- 
serem, e, graças a Deus, eles estão 
indo muito bem também”. 


*Sob supervisão da editoria de Cultura 
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£ Mercúrio pode estar retrô, mas Marte e Júpiter 
KA jogam a seu favor e te deixam a mil. Com habili- 
dades de comunicação fortes, tem tudo pra mar- 
car golaços em seus contatos e aprendizados. 


TOURO 


GÊMEOS 


CÂNCER 


vistas de emprego. 


LEÃO 
Você tem tudo pra brilhar mais do que o Sol! 1 
além de desfilar sua exuberância por aí, deve d 
um impulso nos seus sonhos, que podem fic 
mais perto do que longe de serem realizados. 1 
tanta luta que já tá igual ao Rambo? Ainda ben 


AÀ Pode ser hora de fazer uma reflexão profun- 
da, exercitar seus talentos, melhorar sua vida 
e lazer, como retomar uma atividade, esporte, 
hobby ou diversão que parou por algum motivo. 


“Tudo indica que vai contar com uma lábia cati- 
vante e um jeito confiante, o que deve ser útil. Afi- 
nal, Mercúrio retrô traz a oportunidade de resol- 
ver assuntos do passado, sobretudo no lar. 


Mercúrio retrô na sua Casa 3 até pode causar te- 
lefone sem fio, mas favorece a retomada de ques- 
tões não resolvidas, contatos e estudos. E isso 
tende a ser gratificante. Pode ter facilidade em se 
expressar em apresentações, reuniões ou entre- 
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que o Sol segue te dando força pra buscar suces- 


so € ascensão. 


VIRGEM 


Mercúrio retrô no seu signo tende a ativar seu 
jeito corretor ortográfico e sincerão, mas in- 
centiva a autoanálise, aperfeiçoamentos e mu- 
danças. Pode se expressar superbem na quinta. 
Tudo indica que vai ter energia pra dar conta do 


recado e interesse em aprender. 


LIBRA 

Sinal de altos e baixos! 1 
ter te dão energia para ir além e até enfiar o pé na 
jaca, Mercúrio retrô deve trazer incertezas. Mas 
pode ser bom refletir sobre as coisas que im- 
portam. Sociável e esperta(o), tende a trabalhar 
bem equipe e contar com o apoio dos colegas. 


ESCORPIÃO 


Pode cometer sincericídios? Pode! Mas Mercú- 
rio retrô na sua Casa 11 também traz a esperan- 
ça de reencontrar amigos, resolver qualquer pa- 
rada, reativar e atualizar um projeto engavetado. 
Coragem, iniciativa e determinação devem vir 
aos montes, inclusive para seguir uma paixão e 


fazer dela um job de sucesso. 


SAGITÁRIO 


Suas relações ganham destaque e têm tudo pra 
crescer. Sem grude, mas com uma alegria conta- 
giante e aquela boa conversa, você tende a am- 


TV Aberta 


Sábado 
TV GAZETA CANAL 7 20h35 Renascer 14h00 Show do Vinny 
06h00 Globo Repórter 21h10 Futebol 15h00 Cine Aventura 
06h50 É de Casa 23h30 Central Olímpica 17h00 Cidade Alerta - Ed. de Sábado 
08h50 Olimpíadas de Paris 2024 23h55 Altas Horas 19h45 Jornal da Record - Ed. de Sáb. 
10h45 Éde Casa 01h20 Supercine - Férias Frustradas 22h30 Heróis Eternos 
11h45 AL1 03h00 Corujao | - Um Lugar Chamado 23h00 Super Tela 
13h00 Globo Esporte Notting Hill 00h30 Chicago P.D. - Distrito 21 
13h25 Jornal Hoje 
14h05 Olimpíadas de Paris 2024 TV PAJUÇARA CANAL 11 TV PONTA VERDE CANAL 5 
17h00 Caldeirão Com Mion 07h00 Brasil Caminhoneiro 06h00 Sábado Animado 
18h30 No Rancho Fundo 07h35 Fala Brasil - Edição de Sábado 11h15 Luccas Toon 
19h10 AL2 12h00 Pajuçara Auto 12h00 lapois 
19h25 Família é Tudo 12h30 Esporte Campeão 13h00 Agenda 
20h00 Jornal Nacional 13h00 Sempre com Você 14h00 No Limite do Amanhã 
Domingo 

TV GAZETA CANAL 7 TV PAJUÇARA CANAL 11 00h00 Chicago P.D. - Distrito 21 
06h20 Globo Comunidade 06h00 Programação IURD 
06h50 Globo Rural 07h00 Santo Culto em Seu Lar TV PONTA VERDE CANAL 5 
08h00 Olimpíadas de Paris 2024 08h00 Alagoas Rural 06h00 SBT News na TV 
10h45 Esporte Espetacular 08h30 Pajuçara Auto 07h00 Pé na Estrada 
12h30 Temp. Máxima - Homem- o9h00 Alagoas Dá Sorte 07h30 SBT Agro 

Aranha: De Volta Ao Lar 10h00 Esporte Campeão 08h00 SBT Sports 
14h30 Olimpíadas de Paris 2024 10h30 Contextualizando 09h00 Notícias Impressionantes 
18h10 Domingão Com Huck 11h00 Todo Mundo Odeia o Chris 11h00 Sorteio da Tele Sena 
20h30 Fantástico 13h30 Cine Maior 11h15 Domingo Legal 
23h35 Domingo Maior - Invasão Ao 15h30 Hora do Faro 18h15 Roda a Roda Jequiti 

Serviço Secreto 18h00 Canta Comigo Teen 19h00 Prog. Sílvio S. c/Patrícia Abrav. 
01h25 Cinemaço - O Predador (2018) 19h30 Domingo Espetacular 00h00 Brooklyn Nine-Nine - Lei & 
03h20 Comédia Na Madruga | 23h00 Câmera Record Desordem 


Enquanto Marte e Júpi- 


pliar suas conexões pessoais e profissionais. 
Mercúrio tá retrô na sua Casa 10 e tende a tra- 
zer certas dificuldades, mas também reflexões 
e aprendizados. 


CAPRICÓRNIO 
Mesmo com Mercúrio retrô trazendo contra- 
tempos, pode ser bom retomar planos, sobre- 
tudo de estudo ou viagem. Aproveite seu foco 
ativo para analisar, rever e aperfeiçoar os deta- 
lhes. Tende a contar com mais versatilidade, 
animação e jogo de cintura para lidar com os 


seus afazeres 


AQUÁRIO 


Com Mercúrio retrógrado na sua Casa 8, será 
bom tomar certas precauções. Mas pode ser 
o momento de enfrentar as coisas difíceis, in- 
clusive o que parecia terminado, e resolver 
Esta promete ser uma semana de 
novos começos, seja uma função diferente ou 


tudo de vez. | 


cargo. 


PEIXES 


Mal-entendidos não estão descartados - 
culpa de Mercúrio retrô. Mas o astro dá a bre- 
cha para DRs, e não só para resolver assuntos 


amorosos, como também rever as suas rela- 
ções profissionais. Trabalho - Sua generosida- 
de, criatividade e alegria em alta podem ser 
um diferencial e te render vitórias, sobretudo 
na quarta-feira. 


GazetaNews 


I l l 
Claro-net hd 


Revista Gazeta 

Podcast Diário do Poder 
- Dep. Alberto Fraga 
Pelo Mundo 

Gazeta Entrevista - Aldo 
Rebelo 

Sessão de Cinema - Blue 
Brothers 

Bem Assim 

Canal Bang 

Sessão de Cinema - 
Fogo Contra Fogo / 
Blade Trinity 


Rádios Gazeta 


GAZETA FM 94.1 MHZ 


Canal 525 

06h00 Sessão de Cinema - A 17h20 

Escolha Perfeita 2 18h20 
08h00 Sessão Caverna do 

Dragão 19h20 
09h00 Revista Gazeta 20h00 
10h00 Bem Assim 
11h00 Canal Bang - Estréia 21h00 
12h00 GazetaNews Sports 
13h00 Circuito Mundo 23h00 
13h30 Podcast Carango 00h00 
14h05 MacMasi 01h00 
16h05 Mais Estilo 
16h35 Podcast Cesmac 

Sábado 

MIX FM 98.3 MHZ 
03h00 Super Mix 01h00 
04h00 3 Mais 03h00 
05h40 Mix Acústico 05h00 
06h55 Baú da Mix 06h00 
08h55 PEDE ZAP 09h00 
09h55 Baú Express 11h00 
11h00 3 Mais 12h00 
11h55 Top Mix 13h00 
13h00 Super Mix 18h00 
15h55 3 Mais 20h00 
16h55 Top Mix Rolé 
17h55 3 Mais 
18h55 Baú Express 


SHOW DA MADRUGADA 
TÚNEL DO TEMPO 
FORRONEJO GAZETA 
BOM DIA GAZETA 

ALÔ GAZETA 

GRID GAZETA 
ESPECIAL DA GAZETA 
SABADÃO GAZETA 
PAGODÃO GAZETA 
FESTA DA GAZETA 
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 
www.coquetel.com.br 


CAÇA-PALAVRA 
www.coquetel.com.br O Revistas COQUETEL 


Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto. 


O vulcão Osorno 


Com 2.652 metros de ALTITUDE, o vulcão OSORNO é um dos mais famosos 
pontos turísticos do trecho CHILENO dos Lagos ANDINOS. Localiza-se no 
PARQUE Nacional Vicente Pérez Rosales e tem uma GELEIRA em seu topo e 
uma CRATERA de cerca de 250 a 300 metros de DIÂMETRO, também coberta 
de gelo, que podem ser vistas em qualquer época do ano. Nos séculos XVIII e 
XIX, o YHLEÃO registrou ao menos dez ERUPÇÕES significativas, ao passo 
que no século XX não houve qualquer erupção. Assim, é considerado INATI- 
VO e não oferece PERIGO aos milha- 

res de turistas que visitam seu entor- 

no. O solo vulcânico é rico em MINE- 

RAIS, e por isso a ESTRADA de subida 

até o Osorno é muito escura e cheia 

de pedras. Além dos belos MIRANTES 

que oferecem uma vista ESPETACU- 

LAR, os arredores do vulcão contam 

com atividades como ESQUI, telefé- 

ricos, passeios de BICICLETA, escala- 

das, fotografia, observação de aves, 

da FAUNA e da flora. 


O Revistas COQUETEL 


Príncipes |Profissional que fiscaliza 

indianos | aeroportos e fronteiras 

Fenômeno luminoso observado 
próximo ao Polo Norte 
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DIVULGAÇÃO 


Lollapalooza divulga 
datas e valores para 2025 


DA EDITORIA DE CULTURA 


Smith, Hozier e SZA no line-up 
internacional do último ano. 


Na sequência, as vendas para o 
público geral começam na terça z 


próxima edição do Lollapa- 

looza Brasil, agendada para 
2025, em São Paulo, anunciou 
as datas para venda de ingres- 
sos e os valores do Lolla Pass, 
entrada que garante acesso aos 
três dias de evento. O festival 
ainda não confirmou suas atra- 
ções, mas trouxe Blink-182, Sam 


A pré-venda 


é exclusiva para 


clientes Bradesco e tem início na 


próxima terça (1 


3), às 12h. O pa- 


gamento pode ser feito com os 


cartões de crédi 


to ou débito Bra- 


desco, Bradescard, Next e Digio. 


Os ingressos es 


tarão disponíveis 


até o dia 19 de agosto ou enquan- 


to durar o estoq 


ue. 


(20), também às 12h. As entradas 
serão vendidas somente no site 
da Ticketmaster Brasil ou na bi- 
lheteria física do shopping Ibira- 
puera. 

Na edição de 2025, a novidade 
é que os ingressos serão virtuais e 
não haverá a cobrança da taxa de 
envio ao comprador. 
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Festival ainda não divulgou atrações, mas prom 


ete grandes nomes 
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poemas E 


pancelas do tempo as pazes 
| as com o 

tempo 
EA alte ro 


transforma 70 
anos de 
experiências em 
versos sobre a 
transitoriedade 
da vida 
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SH HART NE 


NEM SEMPRE AS VERDADES 
NUAS E CRUAS SÃO BONTAS 


30,000 FÃS. 
300 POLICIAIS. 
TASSASSINO EM SÉRI 


IVAMENTE NOS CINEMAS 


E rolex 


cinemas 


VERIFIQUE 05 HORÁRIOS DAS SESSÕES EM 
WIWIW.CENTERPLEX.COM.BR 


para fazer | 


O tempo avança rapidamen- 
te, contudo, a felicidade re- 


side em saber usufruir dele e 
encontrar propósito mesmo nas 
adversidades. Em “Cancelas do 
tempo”, o escritor, jornalista e 
poeta Walter Medeiros traz essa 
visão em forma de poesia. Obser- 
vador atento e sensível da vida ao 
redor, aos 71 anos ele reúne expe- 
riências e percepções em uma co- 
letânea de 80 poemas que captu- 
ram a simplicidade do cotidiano, 
os sentimentos perante aconteci- 
mentos marcantes e a riqueza das 
memórias para a existência. 
Entre a infância em Mata Gran- 
de, no Sertão alagoano, a juven- 
tude nas praias de Natal, no Rio 
Grande do Norte, e as viagens para 
fora do país, quando adulto, o 
livro reflete as múltiplas transfor- 
mações e fases da vida do autor. 
Os versos passeiam pelas paisa- 
gens do Nordeste brasileiro e pela 
majestosa Torre Eiffel, na França, 
mas também por momentos mar- 
cantes como uma noite de fados 
em Portugal, o dia em que Plutão 
deixou de ser considerado plane- 
ta e as singelas lembranças de uma 
manhã fria na casa da avó, com 
aroma de café torrado no tacho. 

Ao explorar a profundidade das 
experiências humanas em uma 
brincadeira de “recordar também 
é viver”, Medeiros desperta no lei- 
tor um movimento pessoal de res- 
gate das próprias memórias afe- 
tivas. Para isso, aborda temáticas 
diversas, como amor, paixão, liber- 
dade, contemplação da vida, reali- 
zação de sonhos e conexão com a 
natureza e as raízes. 

A vontade de revisitar os poe- 
mas escritos ao longo dos anos — 
uma coleção de mais de mil tex- 
tos engavetados - surgiu quando 
Walter precisou retomar ao quar- 
tel onde prestou serviço militar. 


DIVULGAÇÃO 


Infância em 
Mata Grande, 
no interior de 
Alagoas, é uma 
das inspirações 
do poeta e 
jornalista, que 
lança “Cancelas 
do tempo” 


Ao adentrar as cancelas da insti- 
tuição e percorrer os mesmos cor- 
redores da juventude, teve a opor- 
tunidade de reviver memórias há 
muito guardadas. Esse reencontro 
com o passado o fez voltar-se à li- 
teratura para promover reflexões 
sobre a natureza do tempo e a be- 
leza dos momentos que, por vezes 
efêmeros, deixam marcas boas ou 
ruins. 

Prefaciado pelo amigo jorna- 
lista Flaminio Oliveira, formado 
na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, “Cancelas do 
tempo” também é uma leitura 
para distensionar em um dia difí- 
cil. Os poemas vibrantes, curiosos, 
sensuais, repletos de alegrias e tris- 
tezas, revelam um misto de sensi- 
bilidade e otimismo, para lembrar 
os leitores sobre o valor da vida. 

Walter Medeiros é jornalista, 
advogado, escritor e poeta, natural 
de Natal, no Rio Grande do Norte. 
Formou-se em Direito na UFRN, 
em 1977, mas sua vida profissional 
foi quase toda guiada pelo jornalis- 
mo. Começou jovem e enveredou 
nas redações de rádio e jornais 
da capital. Também atuou como 
professor e assessor de imprensa. 
Foi correspondente da Folha de S. 
Paulo e chefe de pauta da TV Ca- 
bugi, além de vice-presidente do 
Sindicato dos Jornalistas Profissio- 
nais do RN. Em 2012, recebeu títu- 
lo de Cidadão Matagrandense pela 
Câmara Municipal de Mata Gran- 
de — Alagoas. 

Na literatura, estreia no gêne- 
ro de poesia com “Cancelas do 
tempo”, mas tem outros quatro 
livros publicados; dentre eles, o 
romance “Abelardo, o alcoólatra”, 
de 1990 e republicado em 2024; 
e obras técnicas voltadas a áreas 
de estudo da saúde e comunica- 
ção. Walter Medeiros é casado, 
tem cinco filhos e nove netos. 
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Católica 


Festa da padroeira de 
Maceió começa no dia 17 


Solenidade do dia 27 de agosto, feriado na capital alagoana, será 
realizada com missas e procissão percorrendo algumas ruas do Centro 


THIAGO AQUINO 


Pascom Arquidiocesana 


s fiéis da Arquidiocese de 

Maceió vão celebrar a pa- 
droeira Nossa Senhora dos Praze- 
res de 17 a 27 de agosto. Com o 
tema “Com Maria, em Oração”, a 
programação acontecerá na Cate- 
dral Metropolitana. 

A festa tem início no sába- 
do (17), às 17h, com a concen- 
tração da Caminhada da Família, 
em frente à Capela de São Jorge, 
no Centro. Os fiéis seguirão às 
18h, com a procissão da bandeira 
até a Catedral, onde haverá o has- 
teamento e a missa de abertura. 

Durante o novenário, entre 18 
e 26 de agosto, os fiéis poderão 
participar da missa em quatro ho- 
rários fixos: 6h, 12h, 15h e 19h. Nos 
domingos (18 e 25) e no dia sole- 
ne (27), também haverá missa às 


Evangélica 


oh. No dia festivo a procissão será 
às 16h, por algumas ruas do Cen- 
tro e será encerrada com a missa 
na Praça Dom Pedro II. 

O tema deste ano está em 
sintonia com o Ano da Oração 
em preparação ao Jubileu 2025, 
proclamado pelo Papa Francis- 
co, como explica o cônego Eli- 


Programação da festa em honra à padroeira será na Catedral 


LÁZARO CALHEIROS 


son Silva, pároco da Catedral. “Ao 
longo do novenário, vamos ver 
alguns aspectos da oração que 
estão no Catecismo da Igreja Ca- 
tólica, Magistério e Tradição da 
Igreja, além do próprio Evange- 
lho que traz expressões que a 
Igreja compreendeu Nossa Se- 
nhora como exemplo”, pontuou. 


Igreja Quadrangular abre 
33 congregações em Alagoas 


Crescimento é fruto do trabalho do Ministério Pastoral do reverendo 
Cicero Menezes, na Pajuçara e na Superintendência da Região Norte 


RAIMUNDO GOMES 


Especial para a Gazeta 


A Bíblia cita vários nomes de 
homens usados por Deus. 
Um deles foi Isaías, quando o 
Senhor estava decidido a trazer 
juízo sobre os israelitas (Isaías 
6:8) e precisava alertá-los sobre a 
rebeldia que estavam cometendo 
com suas práticas idólatras: desi- 
gualdade social, injustiça, corrup- 
ção, abandono dos pobres, dos 
órfăos e das viúvas. 

Quando o profeta ouviu a voz 
do Senhor conclamando, de ime- 
diato essa mesma disposição que 
ele demonstrou ocorre nos dias 
de hoje em muitas Igrejas. 

Em Alagoas, o reverendo Cíce- 
ro de Menezes, 67 anos, nos seus 
30 anos de ministério na Igreja 
do Evangelho Quadrangular, na 
Pajuçara, e na Superintendência 


que exerceu da Região Norte da 
denominação, é tido como um 
desses homens usados por Deus. 
Este, inclusive, é o slogan do pro- 
grama de rádio % 


Encontro com 
Deus”, que ele transmite há 25 
anos. 

“Deus me chamou para ser- 

vi-lo quando eu ainda era ado- 
lescente. Estava em uma Escola 
Integrada em Chã do Pilar-AL e 
fui abordado por dois “anjos” para 
entregar-me um Novo Testamen- 
to; um livro que me levou a co- 
nhecer e amar Jesus. Os “anjos” 
se identificaram como Gideões”, 
conta o reverendo. 
Em seu Ministério Pastoral e 
na Superintendência da Região 
Norte, que vai de Pajuçara a Ma- 
ragogi, ele abriu 33 novas con- 
gregações, num trabalho conjun- 
to com a pastora Maria Auricélia 
Menezes, sua esposa. 


DIVULGAÇÃO /CORTESIA 


Reverendo Cicero Menezes é 
tido em sua comunidade como 
'Um homem usado por Deus” 


Os benfeitores de Jesus 


Mons. Pedro Teixeira Cavalcante. Teólogo 


C omo Homem-Deus não precisava de ninguém, mas ele 
quis ser semelhante a nós em tudo, exceto no pecado. Por 
isso, ele teve seus benfeitores. Vejamos alguns. 

Lázaro, Maria e Marta sempre receberam Jesus na sua casa em 
Betânia. Em uma ocasião, ele participou de uma refeição e, em 
outra ocasião, ele ressuscitou Lázaro. Pelas narrações evangéli- 
cas, a casa de Lázaro e de suas irmãs era um refúgio para Jesus, o 
que os torna seus benfeitores. 

Na preparação da festa da sua última Páscoa, em Jerusalém, 
“Jesus enviou dois dos seus discípulos, dizendo-lhes: Ide à cidade. 
Um homem carregando uma bilha de água virá ao vosso encontro. 
Segui-o e dizei ao dono da casa em que ele entrar. O Mestre manda 
perguntar: onde está a sala em que posso comer a ceia pascal com 
os meus discípulos? Ele, então, vos mostrará uma grande sala ar- 
rumada. Lá fareis os preparativos para nós!” (Mc 14,13-15). O dono 
da casa foi um benfeitor de Jesus! 

Após a morte de Jesus, um importante senhor foi até Pilatos e 
pediu o corpo de Jesus na intenção de sepultá-lo: “Já caíra a tarde. 
Era dia de preparação (isto é, a véspera do sábado), por isso, José 
de Arimateia, membro respeitável do Sinédrio, que também espera- 
va o Reino de Deus, cheio de coragem foi a Pilatos pedir o corpo de 
Jesus... Informado pelo centurião, Pilatos entregou o corpo a José. 
José comprou um lençol de linho, desceu Jesus da cruz, envolveu-o 
no lençol e colocou-o num túmulo escavado na rocha; depois, rolou 
uma pedra na entrada do túmulo” (Mc 15, 42-43; 45-46). 

Essa atitude, corajosa e caridosa de José de Arimateia mos- 
tra que ele foi um benfeitor de Jesus. Jesus gostava e gosta de 
ser ajudado pelas suas criaturas e não ficou com raiva, quando 
alguns não lhe quiseram ser úteis, como aconteceu na Samaria 


(Lc 9,52-55). 


Testemunhando sobre fé e 
perseverança no evangelismo 


DIVULGAÇÃO/CORTESIA 

O testemunho do reve- 

rendo Cícero Menezes, 
nascido na cidade de Maribon- 
do-AL, é uma das histórias de 
fé e perseverança no evangelis- 
mo alagoano. Seus pais eram 
pobres, trabalhavam na roça. u ) 
Aos 6 anos de idade, sua famí- Familia pastoral agradece 

lia foi morar na Colônia Man- a Deus pela expansão do 

guaba, em Chã do Pilar. trabalho de evangelização 
“Com o passar do tempo, 
meu pai veio a falecer. Eu era 
o segundo dos sete filhos da 
família. Continuei trabalhando 
na roça para ajudar no sustento 
da família de oito pessoas, com 
minha mãe. Estudava à noite, 
mas logo precisei sair de casa, 


ETT 


Deus nunca me abandonou”, 
contou. 

Desde que havia recebido o 
Novo Testamento dos Gideões 
e começou a ler, Cícero sen- 
tiu que seria um servo usado 


deixar a roça, para continuar os 
estudos”, disse. 

Quando deixou sua família, 
ele foi morar na casa de uma se- 
nhora para estudar. Cuidava dos 
afazeres domésticos, mas logo 
pegou tuberculose e precisou 
sair daquela casa para não con- 
taminar a família. “Enfrentei os 
dias mais difíceis de minha vida! 
O médico desenganou-me, mas 


por Deus na transformação de 
vidas. Ele foi curado da tubercu- 
lose, quando conheceu a jovem 
Maria Auricélia, hoje pastora, 
com quem é casado há 44 anos. 

“Ela me levou ao Culto do 
Senhor e o milagre aconteceu. 
Deus me curou da tuberculo- 
se na Igreja do Evangelho Qua- 
drangular, onde estou até hoje”, 
concluiu. RG 
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Colunista | 
James Silver 
jamessilver(Ogazetaweb.com 


| Quem? 

G ABRIELE 
MARINHO, °°- 
roada Miss a 
verse Alagoas A 


Quando e onde? 

: Na noite de quarta, no Ritz 

: Lagoa da Anta, houve a coroa- 

- ção da modelo Gabriele Mari- 

: nho como a nova Miss Alagoas, 
. que agora se torna a represen- 
tante oficial no concurso - em 

* setembro - do Miss Universe 

: Brasil 


- Como? 

* Anoite foi especialmente pla- 
nejada para destacar as rique- 

: zas naturais e a beleza de Ala- 

- goas, com um Blue Carpet que 
- ressaltou o esplendor das pai- 
: sagens locais. A cerimônia teve 
* início com uma homenagem 

* emocionante às alagoanas, re- 
: conhecendo sua força, beleza 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


e contribuição para a socieda- 
de. Personas ilustres da capital 
compareceram ao evento. 


Por que? 

“Será uma honra representar 
Alagoas no Miss Universe Bra- 
sil. Este título é um reconheci- 
mento não só para mim, mas 
para todas as mulheres alagoa- : 
nas. Agora, carrego a coroa com * 
orgulho e me preparo para re- 
presentar o estado no concurso : 
em cenário nacional, trazendo 
comigo a esperança e o brilho : 
do “Paraíso das Águas”. Prometo * 
levar nossa cultura e força para 
todo o país”. 


coco oco o nv 0 0 0 0 0 0 0 00 


FAX... FAX 


Neste Dia dos Pais, 59% dos 
brasileiros têm a intenção de 
comprar presentes... 


A Heinz está dominando a plata- 
forma de hambúrguer no Brasil... 


Além do ketchup nº% do 
mundo, a marca lançou tem- 
pero para búrguer e se conso- 
lida como principal parceiro 
da comunidade hamburgueira 
no país... 


A Amend foi premiada com o 
“Great Place to Work” pelo se- 
gundo ano consecutivo... 


Cooperativa Vinícola Garibal- 
di é o espumante oficial do 
Miss Grand Brasil 2024... 


A Expo Pluralidades destacou a 
importância do empreendedoris- 
mo feminino negro na Amarê 
Fashion... 


Projeto onde todos os envol- 
vidos são negros, utilizou rou- 
pas, acessórios e maquiagem 
de empreendedoras goianas... 


Jum Nakao foi o mentor da 
2º edição do Senac Fashion 
School... 


Curso de Planejamen- 
to+Criação de Cole- 
ção ganhou docu- 

mentário que foi 

lançado na Semana 

de Moda de Goiá- 

nia... 


R 
GL sca: TEMPORI TEMPORI SIERRA 


Maceió recebe projeto Ensaio do 
Rei no próximo o7 de setembro, 
às 16 horas, no Iate Clube Pajussa- 
ra - com a banda Pagolada no li- 
ne-up... 


Diretor do Grupo Ritz, Pietro 
Coelho é o novo VP do Alagoas 
Luxury - fazendo dobradinha 
com Tito Uchôa... 


Já Pedro Pereira é o novo vice- 
presidente de Logística e Inova- 
ção da Samsung América Latina... 


Desfile exclusivo de Neriage, 
no hotel Rosewood, teve bele- 
za assinada por Eudora... 


No evento, celebs do calibre de 
Carol Trentini, que abriu o desfile 
na passarela, Claudia Raia, Enzo 
Celulari, Débora Falabella, entre 
outros... 


Centro Sebrae de Referência 
do Artesanato Brasileiro, o 
Crab levou o artesanato para 
o 8º Salão Na- 
cional de Tu- 


rismo, que vai até 11 de agosto, : 
no Rio de Janeiro... : 


Crédito do BNB para inovação : 
soma R$ 100 milhões em Alago- - 
as, em cinco anos... : 


r 


Gisele Bündchen é a estrela : 
da primeira coleção de Colcci : 
Jeans... : 


De olho no mercado norte-ame- : 
ricano, Abicalçados prepara par- : 
ticipação em feiras nos Estados : 
Unidos... : 


Com neo loja no Parque : 
Shopping, a Morana tem a : 
influenciadora Flávia Viana : 
como estrela da nova campa- : 
nha, destacando a autentici- : 
dade atrelada à trend do quiet : 
luxury... : 


Projetos de agricultura sustentá- : 
vel em Alagoas podem concorrer : 
a até R$ 900 mil em chamada pú- : 
blica... : 


Hoje tem bolo+guaraná para : 
Aloisio Alves, Paulo Ferro, : 
Carmem Rejane e o titular : 
da Secom, JOALDO CAVAL- : 
CANTE (na foto com : 
sua bem-amada Este- : 
la)... ; 


No domingo tem coro : 
de parabéns para Da- : 
núbia Barbosa, Levy : 
Jose Paz, Ib Brêda, : 
Ariston Nunes e Da- : 
niel Lemos. 


A 


DIRETO DE GOIANIA 


A 


HIGHLIGHTS DA AMARE FASHION GO 


MOVIMENTO 


MONUMENTO EM |) 


AMARELO MIX 


JERONIMA BACO 


SENAG POR 
JUM NAKAO 


FOTOS: MAGNO 
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na brasa: 


a experiência 
na Rodeio's 
Churrascaria 


Nº caminho para a bela Ilha do Ferro, já encon- 
trei um lugar para vivenciar uma experiência 
gastronômica, afinal, a jornada pode ser tão deliciosa 
quanto o destino final. Tenho muito a falar sobre as 
maravilhas da ilha, mas hoje quero compartilhar com 
vocês a experiência que tive no rodízio da Rodeio's 
Churrascaria, onde o charque na brasa roubou meu 
coração, sendo uma verdadeira iguaria tradicional e 
regional aqui em Alagoas. 


O restaurante oferece um ro- 
dízio clássico com buffets de 
saladas, uma variedade de car- 
nes e acompanhamentos. No 
entanto, o que mais me cha- 
mou a atenção, algo que ge- 
ralmente não encontramos em 
outros rodízios, foi o charque 
na brasa. Sem dúvida, foi a me- 
lhor parte da experiência. 

Agora, vamos falar sobre o 
charque! Essa iguaria típica 
nordestina é uma carne salgada 
e seca, trazendo um sabor mar- 
cante e inconfundível. A prepa- 
ração do charque é uma ver- 
dadeira arte, envolvendo um 
processo cuidadoso de salga 
e secagem da carne, garantin- 
do sua durabilidade sem a ne- 
cessidade de refrigeração. Com 
origens históricas relacionadas 
à necessidade de conservar ali- 


mentos em uma época ante- 
rior às geladeiras, o charque 
tornou-se um elemento funda- 
mental na culinária nordesti- 
na e um verdadeiro patrimônio 
gastronômico de Alagoas. 

O charque, quando prepara- 
do adequadamente, fica macio 
e saboroso, com uma textu- 
ra deliciosa que se desfaz na 
boca. É comum encontrá-lo 
servido com queijo coalho gre- 
lhado, macaxeira cozida ou 
frita, feijão-verde e manteiga 
de garrafa, criando uma com- 
binação irresistível de sabo- 
res. Na Rodeio's Churrascaria, 
o charque na brasa foi prepa- 
rado com maestria, ressaltando 
todo o seu sabor autêntico e re- 
gional. 

Lembrei-me dos tempos em 
que costumava saboreá-lo ao 


É isso, até a próxima aventura! 


lado da minha avó, no sau- 
doso Bar do Pelado, onde 
essa iguaria ganhava vida 
com um sabor único, acom- 
panhado da deliciosa faro- 
fa do bolão, que trazia um 
toque especial ao prato. 

Os preços do restaurante 
atendem a todos os gostos. 
Há rodízio de carnes por R$ 
74,90; self-service sem ba- 
lança por R$ 49,90; comi- 
da no quilo a R$ 79,90; jan- 
tar individual por R$ 64,90; 
e jantar para casal por R$ 
119,90. Além disso, tam- 
bém oferecem um rodízio de 
pizza, servido de segunda a 
quinta-feira, por apenas R$ 
42,90. Aos finais de semana, 
de sexta a domingo, o rodí- 
zio sai por R$ 44,90. 

Minha passagem pela Ro- 
deio's Churrascaria foi mar- 
cada por um almoço repleto 
de sabores autênticos e re- 
gionais. O charque na brasa 
foi o ponto alto da minha 
visita, uma verdadeira igua- 
ria que me conectou ainda 
mais com a rica cultura cu- 
linária de Alagoas. Sem dú- 
vidas, é um lugar que reco- 
mendo para quem está de 
passagem ou de viagem. 

Agora, aguardo ansiosa- 
mente o momento de com- 
partilhar com vocês as ma- 
ravilhas da Ilha do Ferro, 
mas, por enquanto, saborei- 
em junto comigo essa expe- 
riência na Rodeio”s Churras- 
caria, que fica localizada na 
AL-220, 105 - Anexo À - Ca- 
nafístula, Arapiraca-AL. 


Maré 


Charme do 


passa 


DA EDITORIA DA REVISTA MARÉ 


N T alorizar peças antigas e arte- 
sanais contribui diretamen- 


te para a conservação de tra- 
dições e histórias diversas. Ao 
perceber isso, os profissionais do 
escritório Korman Arquitetos re- 
solveu falar sobre projetos inspi- 
radores, que usam esses objetos 
e detalhes para transformar am- 
bientes em locais exclusivos, per- 
sonalizados e cheios de vida. 

Na busca por composições 
únicas e autênticas, é necessá- 
rio fugir de espaços genéricos e 
padronizados, comuns nas ten- 
dências mainstream de produtos 
fabricados em massa. Para fugir 
disso, uma das opções é compor 
ambientes com peças vintage cui- 
dadosamente selecionadas. Mas 
como encontrar as certas? 

“Garimpar é uma experiência 
que envolve fatores como a histó- 
ria da peça, o estado de conser- 
vação, os cuidados e o conceito 
de aplicação no ambiente. O re- 
aproveitamento da arte ou peça 
vintage é uma forma sustentável 
de lidar com o consumo e descar- 
te excessivos. Além disso, é ex- 
celente para expressar individua- 
lidade e conectar com memórias 
afetivas do morador”, destacam 
as arquitetas Ieda e Carina Kor- 
man. 


do 


exclusivos e 
personalizados 


Primeiramente, as arquitetas 
sugerem vislumbrar o item deseja- 
do por meio de pesquisas prévias 
sobre as características, marcas 
e fabricantes. Essa ficha técnica 
simplifica a busca e a colocação 
no ambiente, considerando desde 
a passagem pelas portas até o local 
definitivo que o item ocupará. 

Após essa etapa, é hora de 
procurar em locais como bre- 
chós, feiras de antiguidades, mer- 
cados, lojas de móveis usados, 
leilões e lojas online especializa- 
das em itens vintage. Nessa busca, 
é importante observar a qualida- 
de, pois, embora as peças anti- 
gas geralmente sejam feitas com 
materiais nobres, o uso anterior 
pode ter causado danos estrutu- 
rais significativos. “Devemos nos 
envolver com os mínimos deta- 
lhes, acabamentos artesanais e o 
estilo distintivo”, diz Ieda. 

Para móveis, objetos quebradi- 
ços ou estofados que valham a 
pena restaurar, as arquitetas indi- 
cam recorrer a um profissional es- 
pecializado, que possui o conhe- 
cimento necessário para realizar 
reparos e preservar a autenticida- 
de das peças. 


garimpar peças 
para ambientes 


A arte de 


incríveis, 


DIVULGAÇÃO 


CONTRASTE E 

EQUILÍBRIO 

A genuinidade e a narrativa 
únicas do vintage facilitam a cri- 
ação de pontos de destaque em 
um ambiente. Contudo, as arqui- 
tetas alertam que o segredo está 
na combinação entre contraste e 
equilíbrio. “Em excesso, as peças 
antigas podem parecer obsole- 
tas e ultrapassadas. Esse erro é 
evitado pela mescla com outros 
estilos, como o industrial, boho 
ou moderno, tornando o décor 
de interiores encantador”, expli- 
ca Carina, 
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Além disso, as peças vintage 
possuem um apelo estético singu- 
lar e, quando herdadas, tornam- 
se ainda mais especiais devido ao 
valor sentimental atribuído. 

O vintage não foca apenas na 
história ou lembranças. O design 
também agrega valor com suas li- 
nhas curvas, formas orgânicas, pés 
palito, detalhes entalhados e es- 
tofados com tecidos texturizados. 
Esses traços contribuem para a 
preservação do patrimônio cultu- 
ral ao valorizar peças com impor- 
tância histórica e cultural. “Sobre- 
tudo, expressam a personalidade, 
pois como arte, revelam o íntimo 
da pessoa”, avalia Ieda. 

Entre os itens mais procurados 
no mercado, segundo as arquite- 
tas, estão lustres e rádios antigos, 
máquinas de escrever, geladeiras 
retrôs, vinis, espelhos com moldu- 
ras ornamentadas, objetos de co- 
lecionador, cadeiras e sofás com 


ção 


Casa & Decora 


designs característicos de décadas 
passadas. 


RETRO X VINTAGE 

Outra alternativa charmosa e 
nostálgica é apostar no retrô, que 
são peças novas, mas fazem uma 
releitura de épocas passadas. Cari- 
na afirma que são ótimas adições 
quando bem combinadas com 
elementos modernos, e a aplica- 
ção no décor é semelhante ao vin- 
tage. 

“Apesar da diferença notória, 
os dois estilos trazem aquela sen- 
sação de época e um significa- 
do especial. O design retrô, assim 
como o vintage, precisa ser pauta- 
do pelo contraste e equilíbrio dos 
elementos no ambiente e, para 
quem deseja espaços únicos, as 
peças costumam ser autênticas 
ou limitadas, trazendo ainda mais 
personalidade ao lar”, completa. 
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Estagiário* 


“4 igorlima(Dgazetaweb.com 


a influenciadora com 
sindrome de Down que 
esta conquistando as 


redes sociais 


O s ventos da mudança so- 
pram em novas direções di- 


ariamente, trazendo consigo feitos 
que, até recentemente, eram con- 
siderados tabus, até mesmo pela 
ciência. Um desses feitos é a reali- 
zação de Laura Simões, uma influ- 
enciadora digital com síndrome de 
Down (T'21), que se tomou a pri- 
meira brasileira com essa condição 
a obter uma carteira de motorista. 
Laura, que trabalha como re- 
cepcionista em um hotel em Ala- 
goas, demonstra diariamente que 
não há limites para quem deseja 


alcançar seus objetivos. Em 2021, 
ela viralizou nas mídias e redes 
sociais ao compartilhar um post 
contando sua trajetória. 

“O primeiro post que bombou 
foi encomendado por um de- 
partamento da Universidade Es- 
tadual Paulista. Eu aproveitei e 
postei, falei da minha trajetó- 
ria até a habilitação, e a popu- 
laridade aumentou, assim como 
a minha autoestima. Isso tam- 
bém me deixou mais desenrola- 
da”, conta Laura. 


* Sob supervisão da Editoria 


Primeira T21 
a obter 

uma carteira 
de motorista 
fala da 
rotina, dos 
desafios e dos 
sonhos que 
ainda quer 
realizar 


FOTOS: FRANK ALMIR 
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AUTONOMIA: 
O CÉU É O LIMITE 


No Brasil, uma a cada setecentas 
pessoas nasce com sindrome de Down, 
dado que trouxe ainda mais destaque 
para o feito de Laura. A atenção 

do público após a conquista foi 
espontânea, e, logo, ela se viu em uma 
posição que nunca havia imaginado. 


Enfrentando os preconceitos e as 
barreiras que parte da sociedade impõe 
às pessoas neurodiversas, Laura nunca 
imaginou que seria vista como a bela 
mulher que é — nem pensava se ver 
assim. 


Tudo mudou em um post sobre o Dia da 
Mulher, quando ela se viu cercada por 
comentários positivos. 


“Um momento marcante foi ter 
bombado no Instagram nessa 
postagem do Dia da Mulher, 
especialmente no público 
masculino. Isso mostra que 
uma mulher pode ser 
tudo, inclusive atraente, 
independentemente da 
sua condição 
ER genética!”, destaca 
į Iy i| Laura. 
| Servistae 
| compartilhada nas 
redes sociais não 
foi a única 
conquista de 


Laura. Ela também foi palestrante no 
132 Congresso de Sindrome de Down do 
Brasil, onde falou sobre a construção 
de sua autonomia. Para ela, esse foi 

um dos grandes momentos de sua 
trajetória até aqui, tendo em vista 

que, naquela posição, passou a inspirar 
ainda mais pessoas como ela. 


“Palestrei sobre a construção da minha 
autonomia. O tema foi ‘Esticando 
Horizontes', e a mensagem principal foi 
que esta autonomia é construída com 
suor e lágrimas, ao mesmo tempo que 
a família caminha lado a lado e, às 
vezes, também precisa ficar “de lado”, 
como acontece no amadurecimento de 
qualquer pessoa”, compartilha Laura. 


Apesar das conquistas, os desafios 
diários ainda fazem parte da rotina 
de Laura. No entanto, o apoio dos 
seguidores serve como um pilar que 
sustenta sua autoestima e vontade de 
continuar fazendo o que gosta. 


“O carinho do público fortalece a 
minha autoestima. Eu vim de muito 
acolhimento, mas também de muito 
mau trato social. Os comentários 
negativos são insignificantes diante 
de tantos desafios do cotidiano. 
Hoje, vejo que o preconceito está 
entranhado em todo lugar. Não 
adianta bater de frente, só a 
informação muda 
o mundo”, 
comenta. 
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@ Colunista _ 
Jacira Leao 
jaciraleaocolunista@gmail.com 


O famoso chef Wanderson 
Medeiros (Picuí) sempre 
recriando no seu 
Wgourmet 


Deputada Fátima Canuto, 
muitíssimo festejada no seu 
aniversário 


Empresária Jeane Karla já 
distribui convites para o 
próximo evento da sua 
Confraria do Rei 


Os hermanos 
queridos, James 
Silver e Josimax, 
em evento de 
Jacira Leão 


A cronista social Isabelle 
Accioli de Matteo, 
: aniversariante mais festejada 
da semana 


e Ilca Maria Estevao mz... 


Por dentro da moda. Fora dos padr DES. Com Rebeca Ligabue, Luiz Maza, Júlia Marques, Pedro Ângelo e Igor Teixeira 


Recordista Olímpica e 
referência na Moda 


Rebeca Andrade 
tem um estilo 
afropaty, com 

peças esportivas e 
confortáveis 


C om uma carreira marcada 
por grandes conquistas, Re- 
beca Andrade é um fenômeno. 
Repleta de carisma, determina- 
ção e talento, a ginasta chama 
atenção por proporcionar espetá- 
culos todas as vezes que entra no 
ginásio para competir. Na carrei- 
ra, a atleta acumula feitos inédi- 
tos, como ser a primeira ginas- 
ta e esportista do Brasil a ganhar 
duas medalhas em uma mesma 
edição das Olimpíadas. Na edi- 
ção de Paris 2024, os sucessos 
não param de impressionar. 
Além de inspirar milhares de 


BRILHANDO NAS 
OLIMPIADAS 


Nas Olimpíadas de 
Paris, Rebeca Andrade 
se tornou a mulher 
brasileira com mais 

: medalhas olímpicas. 

: Anteriormente, a atleta 
- tinha participado da 
edição de Tóquio, 

no Japão, em 2021, 
conquistando duas 
medalhas. 


: Aos 25 anos, Rebeca 
-conseguiu o feito 

- de ultrapassar os 

três pódios de Fofão, 
jogadora de vôlei, e 
Mayra Aguiar, atleta do 
judô. 


mulheres, principalmente negras, 
a seguirem uma trajetória no es- 
porte, Rebeca Andrade é referên- 
cia também no quesito estilo. A 
jovem mescla peças casuais e es- 
portivas com acessórios descon- 
traídos. 


DIVULGAÇÃO 


MODA E 
AUTENTICIDADE 


Sucesso incontestável 
no esporte, Rebeca 
Andrade é medalha 
de ouro na hora de se 
vestir. A ginasta, que 
é de Guarulhos, em 
São Paulo, mas mora 
no Rio de Janeiro, 
investe em peças 

que fazem sentido 
tanto para a prática 
esportiva como para 
o dia a dia. 


Além dos collants, 
uniforme clássico das 
ginastas, a atleta 
opta por peças 
confortáveis, como 
shorts, croppeds 

e biquínis. Com 

forte presença nas 
redes sociais, ela 
compartilha vídeos 
com looks e 
penteados que 
conquistam os 
seguidores. Uma das 
principais referências 
do movimento 
afropaty, que ganha 
força entre meninas 
negras como uma 
forma de fortalecer a 
autoestima, a jovem 
não esconde o apreço 
por ser vaidosa e 
fashionista. 


As maquiagens de 
Rebeca são um 
show à parte. As 
opções “dialogam” 
com o restante 

da produção. A 
maquiadora Janaína 
Marques, que já 
trabalhou com a 
atleta, afirmou, em 
entrevista ao portal 
Terra, que ela gosta 
de delineados, brilho 
e sombras coloridas. 


Maré 
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Confira na TV Gazeta a sua Novela preferida 


SEGUNDA 


Cristina garante a Rafael que 
deixará de desconfiar dela de- 
pois do resultado do exame. Mi- 
rella fica chocada com o con- 
selho de Ofélia. Julian explica 
a Eduardo que precisará de 
tempo para afastar a voz que 
Alexandra ouve. Vera pede a 
Eduardo para confiar em Julian. 


Ariosto garante a Deodora que 
não sente nada por Zefa Le- 
onel. Corina incentiva Tia Sa- 
ete a não perdoar Vespertino. 
Primo Cícero flagra Esperan- 
ça e Jordão juntos e expulsa o 
homem de sua casa. Blandina 
vê Zé Beltino e Dracena muito 
próximos. 


Electra pede perdão a Luca e 
decide voltar para casa sozi- 
nha. Paulina pensa em revelar 
para todos que Brenda foi sua 
cúmplice em todas as arma- 
ções. Ubaiara tenta se escon- 
der de Leda e Marieta. Elisa 
humilha Lupita. 


Egídio disfarça quando Elia- 
na avisa que Marçal desapa- 
receu. Pitoco avisa a Sandra 
sobre a expulsão dos traba- 
hadores da roça de Egídio. 
José Inocêncio vai em dire- 
ção ao pé de Jequitibá. Joana 
fica preocupada com o sumi- 
ço do marido. 


“Agência de Leilões Freire AA 


TERÇA 


QUARTA 


QUINTA 


SEXTA 


VALE A PENA VER DE NOVO | ALMA GÊMEA | 17h 


Serena tenta afastar Rafael. 
Eduardo e Julian separam 
Alexandra e Vera. Julian en- 
cara Alexandra e pergunta à 
voz quem é ela. Olívia explica 
para Vitório que não quer ver 
o oficial de justiça, pois não 
quer ser intimada a ir à au- 
diência de reconciliação. 


Artur se preocupa com Blan- 
dina, que finge estar mal. 
Deodora convence Ariosto a 
aceitar Cira. Tia Salete tem 
uma lembrança do passa- 
do. Deodora exige que Cira 
siga suas instruções. Blandi- 
na reclama de seu casamen- 
to para Artur. 


Electra contém a raiva que 
sente de Jéssica. Brenda 
tenta dopar Paulina. Leda 
decide pagar uma mesa- 
da para Ubaiara. Andrômeda 
encontra Sheila e Chicão no 
avião para o Rio de Janeiro. 
Uma moça reconhece Lupita 
na rua, e Guto a destrata. 


Egídio se faz de vítima e in- 
sinua que Tião e os compa- 
nheiros podem ser responsá- 
veis pelo sumiço de Marçal. 
Eliana abre o jogo com Egí- 
dio e revela que teve um caso 
com Damião na esperança de 
que o coronel desista de con- 
tratá-lo. 


Roberval não entende por que 
o delegado lhe fez perguntas. 
O delegado fala para um fa- 
zendeiro rico chamado Romeu 
que Roberval deve ser a pessoa 
que ele procura. Xavier procura 
Rafael a mando de Guto e diz 
que dará informações valiosas 
em troca de dinheiro. 


Guto exige que Cristina lhe 
entregue as jóias de Luna 
quando sair da cadeia. Cristi- 
na concorda e Guto prome- 
te que não revelará nada a 
Rafael. Alexandra conta para 
Terê e Ritinha que não pode 
voltar para casa, pois é um 
estorvo para todos. 


NO RANCHO FUNDO | 18h 


Ariosto exige falar com Zefa 
Leonel antes de rescindir 
o contrato. Caridade ajuda 
Primo Cícero. Deodora diz 
a Vespertino que se casará 
com Ariosto. Ariosto fala com 
Artur sobre Deodora, e Mar- 
celo Gouveia ouve. 


Zefa Leonel fica indignada com 
a proposta de Ariosto e decla- 
ra guerra contra ele. Marcelo 
Gouveia se surpreende com a 
história de Alba. Blandina acusa 
Zé Beltino de tê-la traído com 
Dracena. Ariosto discute com 
Deodora. Dracena se recusa a ir 
embora com Blandina. 


FAMÍLIA É TUDO | 19h 


Léo não acredita na revela- 
ção de Otto. Hans cobra de 
Gina sua infiltração na Fun- 
dação Todos Humanos. Lu- 
pita se apavora com as ame- 
aças de Memo. Joana mente 
para Vênus e diz que não se 
lembra do acidente que so- 
freu com Pedro. 


Vênus se desculpa com Tom. 
Jéssica vai para o hospital, e 
Electra fica em seu lugar no en- 
saio. Tom se diverte com Eva, 
os filhos e Maya. Paulina avisa a 
Wilson que o encontrará quan- 
do Brenda sair de casa. Sheila e 
Chicão ficam em um quarto ao 
lado do de Andrômeda. 


RENASCER | 21h 


Rachid não gosta da rea- 
ção de Iolanda em relação 
a Lilith, e decide ficar na 
venda de Norberto. Iolanda 
sente ciúmes de Lilith. Egídio 
finge bondade e vai ao acam- 
pamento com Sandra para 
pagar o salário dos trabalha- 
dores de sua roça. 


PODER, 
UDICIÁARIO 
E ALAGOAS 


Zinha conhece Lilith. Iolanda 
comenta com Pastor Lívio que 
Joana está sofrendo por causa 
de Tião. Kika percebe que Eri- 
berto a convidou para o Forro- 
bodó para que ela visse Bento 
dançando com Lilith. Ritinha 
aproveita para provocar Bento 
dançando com Eriberto. 
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Rafael fica furioso com Guto. 
Cristina chega à cadeia para 
ver Guto e encontra Rafael. 
Ele que diz a ela que já sabe 
de tudo. Felipe pede perdão a 
Mirella por ter se aproximado 
de Kátia, mas ela não quer vê- 
lo mais. Julian leva Alexandra 
para a casa de Adelaide. 


Seu Tico Leonel exige con- 
versar com Ariosto. Vesperti- 
no questiona Deodora sobre 
seus sentimentos por Arios- 
to. Cira conta para Deodora 
da visita de Seu Tico Leonel 
a Ariosto. Artur procura Deo- 
dora. Esperança vai embora, e 
Primo Cícero fica desolado. 


Vênus implora que Joana a 
ajude. Lulu conversa com o 
dono da gravadora de Andrô- 
meda. Leda recebe Jules. Jú- 
piter e Guto decidem espio- 
nar Lupita e Memo. Léo se 
encontra com Brenda e lem- 
bra de toda sua infância. 


José Inocêncio pede a Inácia 
para se desfazer da manta. José 
Inocêncio coloca Bento e Kika 
à frente da fazenda em sua 
ausência. João Pedro se sente 
abandonado pelo pai. Egídio 
promete a Iolanda não prejudi- 
car Tião e os acampados, em 
troca de vantagens no divórcio. 


Não há exibição. 


Jordão leva Artur para o cati- 
veiro. Marcelo Gouveia sugere 
que Blandina convença Drace- 
na a não fazer uma denúncia 
contra ela. Ariosto exige que 
Jordão não deixe que nada 
aconteça a Artur. Zefa Leonel 
cuida de Seu Tico Leonel. De- 
odora seduz Ariosto. 


Brenda explica toda a histó- 
ria sobre a morte de Pedro 
para Léo. Léo garante para 
Brenda que não contará nada 
para Vênus. Ramón estranha 
a saída de Brenda. Tom se 
emociona com o carinho de 
Eva. Plutão se lembra da avó 
ao ver Frida/Catarina. 


João Pedro e Sandra se preo- 
cupam com Tião. José Inocên- 
cio chega à fazenda de Auro- 
ra. Zinha apoia Joana, que sofre 
com o sumiço de Tião. Iolanda 
se recusa a ir com Kika ao car- 
tório para dar entrada no divór- 
cio. Egídio não gosta de saber 
que José Inocêncio viajou. 


Agência de Leilões Freire 
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RAQUEL BARRETO 
Metrópoles 


Saiba como D iabetes não é uma doença que 

afeta apenas humanos; ela tam- 
bém atinge nossos amigos de quatro 
patas. Segundo dados do Programa de 
Cuidados ao Paciente Crônico da Pe- 
tlove, 11% dos pets participantes, que 
possuem doenças crônicas, vivem com 
diabetes. Os sintomas, como sede ex- 
cessiva, alta produção de urina, aumen- 
to do apetite, perda de peso, além do 
aumento da urina pela casa e até acú- 
mulo de formigas ao redor do xixi, 


identificar e 
controlar o 
problema que 
pode afetar a 
saúde de cães 
e gatos 


Espaço PET 


UNSPLASH 


EE 


INFORMA 


Alagoas 


nº 678 


Os profissionais de Direito podem ocupar diversos setores dentro de uma 
organização pública ou privada, e é possível iniciar a trajetória ainda dentro 
da universidade através dos programas de estágio que permitem que o 
estudante adquira a vivência no mundo do trabalho. 


O dia a dia do estagiário de Direito pode envolvertrabalhos nas áreas: 
Civil, Penal, Tributário, Trabalhista, Ambiental, Eleitoral, entre muitas 
outras. Cada uma delas possui especificações e procedimentos diferentes. 
As mais conhecidas como Civil, Tributário e Penal lidam, respectivamente, 
com a defesa dos interesses individuais relacionados aos bens e 


propriedades, ações de crimes e contravenções e legislações tributárias. 


É possível ainda estagiar nos setores ambiental e eleitoral; conciliando 
os interesses econômicos com a preservação do meio ambiente e 
conhecendo a legislação eleitoral do país. 


O Centro de Integração Empresa-Escola - CIEE é a maior ONG de inclusão 
social e empregabilidade jovem da América Latina, e oferece atualmente 
7.017 oportunidades abertas de estágio para estudantes do ensino 
superior, distribuídas em empresas privadas, mistas e órgãos públicos. 


1 Portal do CIEE 
ciee.online 


O Atendimento por WhatsApp 
113003-2433 


Entenda em quais áreas um estagiário de Direito pode atuar 


São muitas as possibilidades de estágio durante os quatro anos de graduação 


A prática do estagiário durante o seu dia a dia de trabalho é sempre 
supervisionada por um advogado já formado, podendo ser em um Fórum, 
protocolando petições e requerimentos, atendendo promotores e juízes; em um 
escritório de advocacia ou no setor jurídico dentro de uma organização. Para 
descobrir qual área há maior proximidade, deve-se levar em conta qual o perfil 
de cada estudante e com quais disciplinas há mais facilidade de aprendizado. 


Para atuar como advogado, é necessário possuir o registro na OAB, Ordem 
dos Advogados do Brasil, através da aprovação no exame que é feito após a 
conclusão do curso. O órgão tem a função de orientar os advogados iniciantes 
no ramo, fiscalizando o trabalho e promovendo ações que diminuam as práticas 
contrárias ao Código de Ética. Apenas com a aprovação na prova os bacharéis em 
Direito podem exercer a advocacia. 


CIEE e as universidades 


Para se candidatar e buscar as vagas e processos é necessário realizar 
o cadastro gratuito no Portal CIEE e preencher informações como CEP, 
e-mail e número de contato, além da possibilidade de enriquecer o perfil 
por meio de vídeo apresentação e redação online. 


é ciee.org.br/login/cadastro 
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Diabetes 
em animais: 


podem facilmente passar desper- 
cebidos pelos tutores, especial- 
mente em casos onde não há 
acompanhamento veterinário re- 
gular. 

A médica veterinária da Petlo- 
ve, Joana Portin, explica que as 
causas da diabetes em pets são 
multifatoriais. “Existem vários fa- 
tores que resultam na diabetes ca- 
nina e felina. As mais comuns são 
obesidade e sedentarismo, mas 
não podemos ignorar a predispo- 
sição genética e o uso de corticoi- 
des, que podem acarretar na do- 
ença”, comenta. 

De acordo com Joana, a con- 
dição pode ser perigosa e, em ní- 
veis avançados, pode causar ce- 
gueira súbita nos cães e perda de 
peso gradual nos felinos, resul- 
tando em problemas mais graves. 
Assim, o acompanhamento mé- 
dico é essencial para a saúde dos 
animais. Isso porque, como nos 
humanos, a diabetes é considera- 
da uma doença crônica, que não 
tem cura. 

“O principal objetivo do trata- 
mento é a diminuição da sinto- 
matologia clínica, por meio de um 
controle diário e contínuo da do- 
ença”, pontua a especialista. Para 
cuidar de pets diabéticos, é fun- 
damental manter uma rotina com 
dieta equilibrada, exercícios físi- 
cos regulares, além de outras reco- 
mendações veterinárias. 


CONTROLE DA 

DIABETES EM PETS 

Existem rações específicas no 
mercado para animais diabéticos, 
que são ricas em fibras e ajudam 
a regular os níveis de açúcar no 
sangue. Uma dieta alimentar deve 
ser indicada por um veterinário, 
como um endocrinologista ou um 
nutrólogo, e normalmente inclui 
alimentos com até 30% de carboi- 
dratos ricos em fibras. 

Joana ressalta que “o especia- 
lista deve determinar a frequên- 
cia das refeições, ajustadas aos 
horários das injeções de insulina. 
Manter uma rotina regular de ali- 
mentação é crucial para evitar os- 
cilações nos níveis de açúcar no 
sangue. A comida deve ser sem- 
pre servida na mesma quantidade 
e nos mesmos horários. É sempre 
importante lembrar que animais 
diabéticos não devem consumir, 
de maneira alguma, doces, choco- 
lates, petiscos não dietéticos e ou- 
tros alimentos como pães, arroz e 
frutas com alto teor de açúcar na- 
tural”. 


ATIVIDADE FÍSICA E 

ROTINA REGRADA 

A atividade física deve estar ali- 
nhada com a dieta e a rotina de 
um animal diabético. “Essa prá- 
tica é essencial para o controle 
da glicemia e é importante que 
o tutor mantenha o animal hi- 
dratado, para evitar desidratação 
e oscilações nos níveis de açúcar 
no sangue e garantir o bem-estar 
geral do pet”, complementa Joana. 


SERINGAS DE INSULINA E 

CASTRAÇÃO 

As doses de insulina no trata- 
mento da diabetes em pets são 
diárias. Porém, é importante res- 
saltar que a quantidade precisa 
ser prescrita exclusivamente por 
veterinários, que vão avaliar in- 
dividualmente o caso. “No caso 
das fêmeas, a castração é alta- 
mente recomendada. Isso porque 
ela pode evitar que os hormônios 
interfiram na ação da insulina”, 
acrescenta Joana. 
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deixa legado para 
setor produtivo 


Empresário e pecuarista, um dos nomes mais respeitados 
em vários segmentos de Alagoas e do Brasil, deixa um 
legado de décadas com conquistas que contribuiram 
significativamente para o desenvolvimento do estado 
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SANCIONADO MARCO LEGAL DO HIDROGÊNIO VERDE 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou a Política Nacional do Hidrogênio de Baixa 
Emissão de Carbono, chamada de hidrogênio verde, que pode alavancar a produção de ener- 
gia no país a partir de fontes limpas. O marco legal do hidrogênio verde institui o sistema bra- 
sileiro de certificação do hidrogênio e mecanismos de incentivo para aumentar a atratividade 
dos projetos de produção de energia. Serão R$ 18 bilhões em incentivos fiscais do governo, 
em 5 anos, com o objetivo de descarbonizar a indústria e os transportes. O hidrogênio verde 
pode ser gerado a partir da produção de biocombustíveis, como etanol ou biomassas (resí- 
duos agrícolas ou florestais); de fontes renováveis (eólica, solar fotovoltaica e hidráulica); de 
energia nuclear; do sequestro e uso de carbono, pela retirada de gás carbônico da atmosfera 
para ser transformado em oxigênio; da extração do solo, entre outros. 


Leitor em Foco 


AGÊNCIA BRASIL 


DIA DE CAMPO 

A União das Cooperativas da Agricultura Familiar e da Economia So- 
lidária (Unicafes-AL), em parceria com a Cooperativa dos Agriculto- 
res de São Sebastião (Coopagriss), promoverá, na sexta-feira (16), um 
Dia de Campo em São Sebastião, a partir das 8h30. O evento abordará 
a cultura da mandioca e a participação da agricultura familiar de Ala- 
goas no programa Selo Biocombustível Social. 


Mauro Paiva Neto: 
Um Legado de Inovação e Dedicação 


Na madrugada de 5 de agosto, Alagoas perdeu Mauro Paiva Neto, 
um empresário e produtor rural que sempre irradiou um sorriso 
caloroso e uma comunicação cheia de firmeza e tranquilidade. 

Filho de Sílvio Márcio Conde de Paiva e Wilma Wanderley de 
Paiva, Mauro fez história como acionista da Usina Coruripe e líder na 
construção civil com a Cipesa, deixando um legado de inovações e 
sucesso. 

Sua paixão pela pecuária transformou o Haras Maraba e o 
rebanho Nelore SMP em referências nacionais. Aos 64 anos, Mauro 
deixa um legado duradouro e será lembrado por todos que tiveram o 
privilégio de conhecê-lo. Que seu sorriso encontre paz eterna. 


Descanse em paz, 


Mura Faiva À Jo 
BCCOM 


Comunicação 
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Santo Antônio prepara início da moagem 


ASCOM 


Usina deve abrir o novo ciclo da cana na 
segunda quinzena deste mês de agosto 


DA EDITORIA 


A safra 24/25 começa a ser 


preparada pelas unidades 
industriais do setor sucroe- 
nergético alagoano, que reali- 
zam ajustes na área da indús- 
tria. Previsto para começar em 
agosto, o novo ciclo da cana 
será iniciado pela usina Santo 
Antônio no próximo dia 26. 

A usina mantém a tradição 
de ser uma das primeiras uni- 
dades do setor a dar o ponta- 
pé inicial ao novo ciclo. “Esta- 
mos programando o início da 
safra para o dia 26. Hoje, nossa 
previsão é de repetir a safra 
passada. Mas, se ocorrerem 
chuvas da média para mais 
no verão, poderemos fazer até 
mais”, pontuou o diretor da 
Usina Santo Antônio, Marco 
Maranhão. 

Na safra passada, o Grupo 
Santo Antônio, formado pelas 


usinas Santo Antônio e Cama- 
ragibe, processou mais de 2,5 
milhões de toneladas de cana, 
ficando na terceira posição do 
ranking entre os três primei- 
ros produtores do estado. O 
maior produtor do ciclo foi o 
Grupo Carlos Lyra (compos- 
to pelas usinas Caeté e Mari- 
tuba), com 3,4 milhões de to- 
neladas de cana beneficiadas, 
e na segunda colocação esteve 
a Usina Coruripe, com 2,9 mi- 
lhões de toneladas esmagadas. 

Com a participação das 15 
usinas em atividade no esta- 
do, o crescimento na quanti- 
dade de cana processada na 
safra 24/25 dependerá das con- 
dições climáticas favoráveis 
à cultura da cana. No ciclo 
23/24, que perdurou por pouco 
mais de sete meses, as usinas 
alagoanas produziram mais de 
19,3 milhões de toneladas de 
cana. 


4. IA é dA PO MRE SAE api 
Marco Maranhão afirma que o clima pode influenciar de forma positiva o aumento da moagem 


Despedida a 


Mauro Paiva Neto: 


Um Legado na Agropecuária Alagoana 


A Associação dos Criadores de Alagoas (ACA) lamenta 
profundamente o falecimento do agropecuarista e 
empresário Mauro Paiva Neto, ocorrido em 5 de agosto 
aos 64 anos. 

Destacado criador das raças nelore e mangalarga 


marchador, Mauro Paiva contribuiu significativamente para 


a seleção genética e a difusão dessas raças em Alagoas. 


Neste momento de luto, a ACA expressa suas mais sinceras 
condolências à família e amigos de Mauro Paiva. Seu 


legado continuará a inspirar futuras gerações de criadores. 


ACA 


ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE ALAGOAS 
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Mauro Paiva: um tegado p para Alagoas 


Atuação do pecuarista e empresário, 
que faleceu por problemas de saúde, é 
reconhecida por instituições e empresas 
ligadas ao agronegócio. Paiva deixa 
uma marca no melhoramento de 

raças, na construção civil e no setor 
sucroenergético alagoano e nacional 
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O setor agropecuário alagoano 
perdeu, esta semana, um dos 


seus mais atuantes e tradicionais 
criadores, Mauro Paiva Neto, aos 
64 anos, na segunda-feira passada, 
5, vítima de problemas de saúde. 
O pecuarista, que também era em- 
presário de sucesso nos setores da 
construção civil e sucroenergético, 
deixa um legado de décadas, reco- 
nhecido e respeitado por todos. 

Acionista da Usina Coruripe, 
filho de Sílvio Márcio Conde de 
Paiva e Wilma Wanderley de Paiva, 
Mauro fez carreira como um dos 
mais importantes construtores de 
Alagoas, à frente durante vários 
anos da Cipesa, uma das mais des- 
tacadas construtoras do país, que 
teve atuação em vários outros esta- 
dos e foi responsável, no setor pri- 
vado, por empreendimentos inova- 
dores em Alagoas. 

Como acionista da Coruripe, 
Mauro contribuiu para tomar o 
grupo um dos maiores do país 
em volume de produção de cana, 
processando na safra 23/24 16,6 
milhões de toneladas, com fatu- 
ramento de R$ 455 bilhões. A 
produção industrial alcançou 41,7 
milhões de sacas de açúcar equiva- 
lentes, um aumento de 17% em re- 
lação a 2022/22, e 703 mil MWh de 
energia produzida, um crescimen- 
to de 5%. Além disso, a produção 
de etanol foi 22% maior, atingindo 
495 milhões de litros. 

Além do mundo do canavieiro 
e da construção de megaprojetos, 
Mauro se rendeu à pecuária e pas- 
sou a se dedicar exclusivamente à 
atividade nos últimos anos, como 
um dos principais selecionadores 
do Brasil das raças de cavalos man- 
galarga marchador e bovinos nelo- 
re. 

Mauro transformou o Haras 
Maraba, sediado em Mar Verme- 
lho, em uma marca de suces- 
so nacional. Esse trabalho refle- 
tia uma paixão antiga, iniciada 
mesmo antes, quando ele atuava 
em outros setores. 

Paiva passou a se dedicar a 
um trabalho iniciado pelo avô, 
Tércio Wanderley, e pelo pai, Síl- 


vio Márcio: a seleção do gado 
nelore. Herdeiro de uma gené- 
tica privilegiada, ele apostou na 
inovação para transformar, em 
pouco tempo, o rebanho Nelore 
SMP em um dos mais premiados 
e respeitados do país. 

A partir da seleção dos ani- 
mais em duas fazendas localiza- 
das em Atalaia e Mar Vermelho, 
Mauro imprimiu uma marca de 
inovação na seleção dos animais 
e abriu novos mercados, benefi- 
ciando não só o rebanho SMP, 
mas outros importantes criató- 
rios alagoanos. 

Mauro também conseguiu im- 
primir um novo modelo de co- 
mercialização, com a realização 
dos leilões Mega Touros SMP, 
consolidando o trabalho de me- 
lhoramento genético que reali- 
zava com a ajuda dos irmãos e 
de uma equipe dedicada. 

Reconhecido pelo trabalho de 
uma vida dedicada à pecuária ala- 
goana, a perda de Mauro Paiva foi 
sentida por vários segmentos onde 
atuava, recebendo homenagens de 
empresas e instituições. 

“Eu admirava e respeitava muito 
o Mauro, um dos grandes nomes 
do nosso segmento. Um homem 
de bem que deixa seu legado para 
o setor e para a sociedade”, afir- 
mou o presidente da Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado 
de Alagoas (Faeal), Álvaro Almei- 
da, reforçando que Paiva era apai- 
xonado pelo agronegócio, partici- 
pando ativamente das discussões 
do segmento. “Sempre discreto e 
atento, atuava junto aos seus pares 
em defesa do setor produtivo do 
nosso estado. É uma grande perda 
para a agropecuária alagoana”, re- 
sumiu Almeida. 

A Associação dos Criadores de 
Alagoas (ACA) também lamentou 
o falecimento do agropecuarista e 
empresário alagoano associado da 
entidade. De acordo com a associ- 
ação, o pecuarista era um exímio 
criador das raças nelore e de cava- 
los da raça mangalarga marchador, 
tendo contribuído ativamente para 
a seleção genética e para a difusão 
de ambas as raças no estado. 

“Perdemos um grande amigo e 


FOTOS: BCCOM 


Ao lado do jornalista Edivaldo Junior e de Arthur Rebelo, gerente da Agropecuária Nelore SMP, 
Mauro Paiva concedeu uma de suas últimas entrevistas, na qual declarava sua paixão pela pecuária 


uma figura exemplar no mundo 
agropecuário. Mauro Paiva deixa 
um legado que continuará a influ- 
enciar e inspirar muitas gerações”, 
afirmou o presidente da ACA, Do- 
mício Silva. 

“O setor sucroenergético alago- 
ano expressa suas mais sinceras 
condolências pela perda de Mauro 
Paiva. Que seus passos e projetos, 
que geraram tantos frutos em vá- 
rios segmentos da nossa economia, 
em especial o setor sucroenergéti- 
co, continuem a inspirar e a guiar 
futuras gerações, mantendo seu le- 
gado vivo e contribuindo para o de- 
senvolvimento do nosso estado”, 
afirmou Pedro Robério Nogueira, 
presidente do Sindaçúcar-AL. 

A Cooperativa Pindorama tam- 


bém se pronunciou sobre a morte 
de Mauro Paiva, destacando a con- 
tribuição significativa para o desen- 
volvimento do setor sucroenergéti- 
co. O empresário era acionista da 
Usina Coruripe, localizada no mu- 
nicípio de Coruripe, onde a Pindo- 
rama também está sediada. 

Em nota, a cooperativa também 
destacou a atuação de Paiva nos 
demais segmentos do agronegó- 
cio em Alagoas. “Que Mauro Paiva 
Neto descanse em paz e sua me- 
mória seja sempre lembrada por 
todos”, diz trecho de nota divulga- 
da em rede social. 

O jornalista Edivaldo Juni- 
or, editor do suplemento Gazeta 
Rural, também destacou a contri- 
buição deixada por Mauro Paiva 


para Alagoas. “Um sorriso largo e 
temo, uma forma de se comunicar 
que passava ao mesmo tempo fir- 
meza e tranquilidade, e uma capa- 
cidade ímpar de receber os amigos, 
sempre cordial e atencioso. Alago- 
as perdeu o empresário e produ- 
tor rural Mauro Paiva Neto. Seu 
maior orgulho no SMP era man- 
ter viva uma tradição iniciada pelo 
pai e avô. Ele não só conseguiu, 
como foi além. Mauro parte aos 64 
anos e deixa um legado construí- 
do para sua família, amigos e mui- 
tas, muitas outras pessoas. Obriga- 
do, Mauro Paiva Neto. Que Deus 
te receba em paz e com esse teu 
sorriso que sempre ajudava a fazer 
os outros se sentirem melhor”, la- 
mentou. 
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AL sedia oficina do PAA Leite do MDS 


Além de reuniões de avaliação e alinhamento, a programação contou com uma visita técnica 
à Unidade de Beneficiamento de Leite (UBL) da CPLA, em Batalha, considerada um case de sucesso 
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Com assessoria 


lagoas foi palco da I Oficina 

de Trabalho do Programa de 
Aquisição de Alimentos - Moda- 
lidade PAA Leite em 2024. O en- 
contro, que teve a finalidade de 
promover uma avaliação e alinha- 
mento da execução do programa, 
foi organizado pelo Ministério 
do Desenvolvimento e Assistên- 
cia Social, Família e Combate à 
Fome (MDS), com apoio e rea- 
lização da Secretaria de Estado 
da Agricultura. A programação do 
evento conta com reuniões téc- 
nicas e com uma visita à Uni- 
dade de Beneficiamento de Leite 
(UBL) da Cooperativa de Produ- 
ção Leiteira de Alagoas (CPLA), 
no município de Batalha, além da 
comunidade Cachoeira, em Poço 
das Trincheiras. 
“A CPLA faz parte da histó- 
ria do Programa do Leite. Nós 
começamos com ele. Organi- 


zamos a nossa cadeia produti- 
va € os nossos cooperados por 
meio de uma política pública 
feita pelo Programa do Leite, 
que é o PAA Leite. A gente 
ficou contente de receber toda 
essa comitiva que esteve, hoje, 
aqui na UBL, com representan- 
tes de todo o Nordeste, para 
mostrar a transformação que 
ocorreu no campo através do 
cooperativismo e do associati- 
vismo. Vivemos um momento 
de consolidação que a CPLA 
está fazendo com o leite em 
pó”, diz. 
O encontro, que contou 
ainda com reuniões em Maceió, 
recebeu a participação de re- 
presentantes dos nove estados 
do Nordeste e de Minas Gerais 
para deliberar sobre a melhor 
eficácia da gestão dos convê- 
nios firmados com o MDS. 
“Estivemos em Alagoas reu- 
nindo todos os nossos gestores 
do PAA para que pudéssemos 


ter a oportunidade de pactu- 
ar todo o processo e execução 
do programa. Vimos de perto 
a realidade do agricultor fa- 
miliar. Ficamos impressionados 
pela qualidade do animal que 
encontramos, com uma produ- 
ção superior a 20 litros de leite 
por dia, além da capacidade de 
2.500 litros de leite/dia que faz 
parte do conjunto da CPLA. Por 
isso, o governo federal apoia 
iniciativas como essas”, afir- 
mou Raimundo Nonato, repre- 
sentante do MDS. 
Em Alagoas, a execução do 
PAA Leite beneficia mais de 
3.200 produtores da agricultu- 
ra familiar, com a compra de 
um milhão de litros de leite por 
mês, que são distribuídos para 
pessoas que vivem em situação 
de vulnerabilidade social e nu- 
tricional. 

“A partir do PAA Leite em 
Alagoas, a gente começa a ter 
uma organização coletiva dos 


O Sistema Faeal/Senar lamenta o falecimento do 


BCCOM 


Comitiva do MDS e da Seagri visitou as instalações da UBL, 
conhecendo de perto o processo da única planta de secagem de 
leite pertencente à agricultura familiar nas regiões Norte e Nordeste 


pequenos agricultores, fortale- 
cendo o segmento e organizan- 
do a produção, além de promo- 
ver o escoamento necessário. 
Foi feita uma visita técnica para 
conhecer a CPLA, que foi cria- 
da a partir do PAA Leite e que, 
hoje, expande a produção para 
outros estados”, declarou Ro- 
naldo Targino, secretário exe- 
cutivo de Agricultura Familiar 
da Seagri-AL. 


VISITA 

A programação da oficina foi 
distribuída em dois dias. Na terça- 
feira (6), a visita técnica percorreu 
as instalações da UBL. O equipa- 
mento é o único laticínio da agri- 
cultura familiar do Norte e Nor- 
deste que possui uma secadora de 
leite. Já na quarta-feira (7), a reu- 
nião de trabalho com os gestores 
do convênio foi realizada em Ma- 
ceió, no Hotel Jatiúca. 


pecuarista Mauro Paiva Neto, do Grupo Nelore SMP, 
com atuação há mais de 30 anos no segmento da 
seleção genética de bovinos. O presidente da Faeal, 
Álvaro Almeida, recebeu a notícia com tristeza e 
transmitiu seu pesar à família, em nome do setor 
produtivo da agropecuária. “Eu admirava e respeitava 
muito o Mauro, um dos grandes nomes do nosso 
segmento. Um homem de bem que deixa seu legado 
para o setor e para a sociedade”, afirma. Apaixonado 
pelo agronegócio, o pecuarista participava ativamente 
das discussões do segmento. Álvaro Almeida lembra 
que, no início do ano, ele participou de reunião 
presencial, na sede da Faeal, para debater a adequação 
de Alagoas ao Plano Estratégico do Programa Nacional 
de Vigilância para a Febre Aftosa. “Sempre discreto e 
atento, atuava junto aos seus pares em defesa do setor 
produtivo do nosso estado. É uma grande perda para 
agropecuária alagoana" resume Álvaro Almeida. 


FAEAL 


Mauro Paiva Neto 
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Pindorama destaca 
o pioneirismo na 
distribuição de CBIOS 


A cooperativa já repassou cerca 
de R$ 8 milhões aos associados 
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I r‘ cerca de quatro anos, a Co- 
operativa Pindorama aderiu ao 


RenovaBio, política nacional de des- 
carbonização com o objetivo de re- 
duzir a intensidade de carbono da 
matriz de combustíveis de transpor- 
te, por meio do aumento da produ- 
ção de biocombustíveis. 

Desde então, a empresa tem ge- 
rado uma excelente renda extra para 
seus cooperados, além de contribuir 
para a redução da emissão de gases 
de efeito estufa lançados na atmosfe- 
ra pela queima de combustíveis fós- 
seis. 

De acordo com o engenheiro am- 
biental Weverton Ferreira, gestor da 
Coordenação de Meio Ambiente da 
Pindorama, a primeira certificação da 
cooperativa no RenovaBio aconteceu 


em novembro de 2020. “A partir daí, 
a empresa já gerou cerca de R$ 8 
milhões em créditos de descarbo- 
nização, os chamados CBIOS. Esse 
montante é distribuído proporcional- 
mente entre os cooperados, depen- 
dendo do tamanho de seu lote e da 
produção de cana-de-açúcar”, infor- 
mou. 

Segundo ele, a Pindorama foi a pri- 
meira empresa do estado a aderir à 
política nacional de descarbonização, 
tomando-se pioneira no setor sucro- 
energético alagoano nesse quesito. 

O exemplo da Pindorama agora é 
seguido pela Associação dos Planta- 
dores de Cana de Alagoas, que anun- 
ciou, há cerca de duas semanas, que, 
a partir da safra 24/25, prevista para 
iniciar no final do mês de agosto, 
também fará a distribuição dos crédi- 
tos de descarbonização entre os for- 


necedores do estado. “A Pindorama 
tem buscado cada vez mais soluções 
para contribuir com um futuro mais 
sustentável, sempre com esse espíri- 
to inovador, tornando-se modelo nas 
questões ambientais”, destacou Fer- 
reira. 
A engenheira ambiental Juliane 
Oliveira Rodrigues, que também é 
membro da Coordenação Ambiental 
da Pindorama, revelou que, além do 
RenovaBio, a cooperativa vem desen- 
volvendo vários projetos para ampli- 
ar os cuidados com o meio ambien- 
te. “A Pindorama vem desenvolvendo 
projetos de créditos de carbono em 
seus mais diversos empreen 
tos, com o objetivo de reduzir as 
emissões de dióxido de carbono para 
a atmosfera através do gerenciamen- 
to dos seus resíduos, do manejo das 
lavouras com redução no uso de fer- 
tilizantes convencionais, além de in- 
vestir no uso de produtos biológicos. 
Assim sendo, a cooperativa mostra, 


imen- 


mais uma vez, seu compromisso com 
o desenvolvimento econômico, alia- 
do à responsabilidade social e à sus- 
tentabilidade ambiental”, pontuou. 

O presidente Klécio Santos afir- 
mou que a empresa tem como po- 
lítica a sustentabilidade, e que isso 
só se concretiza através de ações que 
contribuam para a manutenção dos 
meios naturais, ressaltando a impor- 
tância do modelo cooperativista. 

“O combustível produzido por 
nossa usina (etanol de cana e cere- 
al) contribui significativamente para 
minimizar os gases de efeito estu- 
fa, fazendo com que a camada de 
ozônio não seja tão impactada. O 
CBIO vem para estimular ainda mais 
os cuidados contra a emissão des- 
ses gases. Essa busca culmina no 
apoio ao nosso produtor de cana. 
Todo Crédito de Carbono identifi- 
cado é comercializado anualmente 
e proporcionalmente dividido com 
nossos associados. Isso é importan- 
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Pindorama foi a 
primeira empresa 
do estado a 
aderir à política 
nacional de 
descarbonização 


te, pois, além de estarmos benefici- 
ando o meio ambiente de forma efe- 
tiva, também trazemos para o bolso 
do pequeno produtor, do nosso co- 
operado, um ganho que ele jamais 
teria se não fosse a cooperativa bus- 
car esses instrumentos. Daí a impor- 
tância do modelo cooperativista, fer- 
ramenta através da qual o pequeno 
tem vez, tem voz, tem peso e tem ga- 
nhos”, destacou Klécio Santos. 

Klécio ainda enfatizou a represen- 
tatividade da diretoria da empresa na 
captação e distribuição do montan- 
te gerado pelos Créditos de Carbono 
entre os associados. “Nós fomos bus- 
car e já distribuímos algo em tomo 
de R$ 8 milhões ao longo dos últi- 
mos três anos. É um montante que 
está dentro da economia da nossa 
região. Isso é resultado da força da 
nossa união, da nossa cooperativa e 
da visão da gestão, que busca esse 
tipo de benefício em prol de todos”, 
disse Klécio Santos. 


O Sindaçúcar-AL lamenta a perda de Mauro Paiva 
Neto, importante acionista da Usina Coruripe, a maior 
do setor na região Norte/Nordeste. Seu legado no 
agronegócio é marcado pela paixão e dedicação à 
pecuária e à criação de cavalos, especialmente nas 
raças Mangalarga Marchador e Nelore. 

Filho de Wilma Wanderley de Paiva e Sílvio Márcio 
Conde de Paiva, Mauro deixa esposa e dois filhos. Sua 
família, associada à ABCZ desde 1995, tornou-se 
referência na pecuária zebuína com a marca Nelore SMP, 
desenvolvida na Fazenda Flor da Serra, em Mar 
Vermelho, no interior alagoano. Que sua memória 
continue a inspirar e seu legado seja sempre lembrado. 


Descanse em paz! 


LA Sindaçúcar-AL 
O açúcar e o etanol desenvolvendo Alagoas 


Rural 


GAZETA DE ALAGOAS 
FIM DE SEMANA, 10 E 11 DE AGOSTO DE 2024 


Expo Bacia democratiza 
a genética leiteira em AL 


A maior exposição do interior de Alagoas 
acontece entre 11 e 15 de setembro, no 
Parque Mair Amaral, em Batalha 
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41? Expo Bacia Leiteira, 

evento de grande importân- 
cia para o setor leiteiro de Ala- 
goas, acontecerá de 11 a 15 de se- 
tembro, no Parque Mair Amaral, 
em Batalha. Com o objetivo de 
levar informações sobre genéti- 
ca, democratizar o conhecimento 
técnico e oferecer preparo foca- 
do em melhorias na produção de 
leite, a exposição visa melhorar o 
desempenho e fomentar a produ- 
ção leiteira no estado. 

Apesar de a programação 
ainda estar em fase de finaliza- 
ção, já foram confirmados pelos 
organizadores torneios leiteiros, 
exposição de animais, cursos e 
palestras. O presidente da Asso- 
ciação dos Criadores de Alago- 
as (ACA), Domício Silva, estima 
a participação de cerca de 300 
criadores, abrangendo produto- 
res de leite tradicionais e da agri- 
cultura familiar. 

Domício destaca a importân- 
cia econômica da produção de 
leite para os municípios do Ser- 
tão de Alagoas, onde se con- 


= Sed A, , 
“a ES 
a N] r2 


centra a Bacia Leiteira. “Ter co- 
nosco o pecuarista durante o 
evento é proporcionar um espa- 
ço de aprendizagem e atualiza- 
ção, onde os criadores podem 
conhecer novas tecnologias, prá- 
ticas de manejo e tendências 
do mercado. É uma exposição 
muito forte que vem, compro- 
vadamente, trazendo resultados, 
pois contribui para o aumento da 
eficiência na produção de leite”, 
afirmou. 

O evento promete atrair toda 
a população da região, com atra- 
ções para as famílias, além de 
criadores dos estados de Per- 
nambuco e Bahia. A edição tam- 
bém contará com a exposição 
ranqueada da raça Girolando, 
sendo palco para a apresentação 
dos melhores exemplares ani- 
mais. “Os julgamentos são mo- 
mentos de avaliação e de muito 
critério, onde podemos apontar 
a evolução genética e classificar 
os melhores trabalhos de cria- 
ção. Com isso, a cada ano, per- 
cebemos o desenvolvimento ge- 
nético que contribui diretamente 
para a produção”, explicou. 
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Evento i reunir mais de 300 aaie PETA 
produtores de leite tradicionais e da agricultura familiar 
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NOTICIÁRIO FAEAL/SENAR 


PRODUTORES RURAIS ALAGOANOS DEVEM DECLARAR 
ITR ENTRE 12 DE AGOSTO E 30 DE SETEMBRO 


O prazo para a Declaração do Imposto 
sobre a Propriedade Territorial Rural (DITR), 
referente ao exercício de 2024, tem início na 
próxima segunda-feira, dia 12 de agosto e 
segue até 30 de setembro. O Sistema Faeal/ 
Senar pede que os produtores alagoanos 
fiquem atentos aos prazos, a fim de evitar 
multas e juros. 

"É importante lembrar que o imposto é 
obrigatório para todos os imóveis rurais, 
excetuando casos de isenção e imunidade que 
estão previstos em lei. O importante é enviar 
a declaração dentro do prazo estipulado e, 
caso se verifique algum erro após o envio, 
é possível fazer uma retificação", afirma o 
presidente da Faeal, Álvaro Almeida. 

Lembrando que, de acordo coma Instrução 
Normativa RFB n° 2.206/2024, é obrigatório 
apresentar a declaração, toda pessoa física ou 
jurídica, proprietária, titular do domínio útil 
ou possuidora de qualquer título, inclusive a 
usufrutuária, um dos condôminos ou um dos 
compossuidores. 

A declaração deverá ser enviada por meio 
do Programa Gerador da Declaração do 
ITR, que estará disponível no site da Receita 
Federal, através do endereço eletrônico: 
https://www.gov.br/receitafederal/pt- 
br. Além disso, continua sendo possível a 
utilização do programa Receitanet para a 
transmissão da declaração. 

A analista de Arrecadação do Senar 
Alagoas, Carla Christine Lima, explica que 
os produtores alagoanos podem contar 
com o apoio da Faeal para tirar dúvidas e 
solicitar orientações a respeito da declaração. 
“Estamos aptos a prestar esclarecimentos, 
tanto presencialmente na nossa sede no 
bairro de Jaraguá, quanto através dos 
telefones (82) 3217 9825 e (82) 3217 9803”, 
informa. 
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Os documentos necessários para o 
preenchimento da declaração de ITR 2024 
na Faeal, são: cópia da declaração de ITR 
2023; cópia do Ato Declaratório Ambiental 
- ADA 2023 (se houver) e cópia do Cadastro 
Ambiental Rural - CAR 2023 (se houver). O 
pagamento do imposto poderá ser feito 
através do Documento de Arrecadação de 
Receitas Federais (DARF), ou via QR Code 
(Pix). 


ATO DECLARATÓRIO AMBIENTAL 


No último dia 24 de julho, o Governo 
Federal publicou a Lei 14.932/2024 que 
retira a obrigatoriedade de utilização do Ato 
Declaratório Ambiental (ADA) para a redução 
do valor devido do ITR. 

Entretanto, a analista Carla Lima lembra 
que a Receita Federal, por meio da Instrução 
Normativa (IN) 2.206/2024, ainda obriga o 
produtor rural a apresentar o ADA neste ano. 

A CNA trabalha para que a Receita Federal 
faça a revisão da normativa o mais breve 
possível. “Mesmo com a lei em vigor, nós 
recomendamos manter o preenchimento 
do ADA via Ibama, para fins de exclusão 
das áreas não tributáveis do imóvel rural e 
inserção do número do recibo na DITR 2024”, 
explica a analista. 


CONFIRA A COTAÇÃO DAS COMMODITIES AGRÍCOLAS NO SITE WWW.SISTEMAFAEAL,ORG.BR 
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Coopaf inaugura agroindústria de 
beneficiamento de bolos e macaxeira 


Cooperativa quer ampliar a capacidade de comercialização dos produtos, 
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razendo mais oportunida- 

des de comercialização e 
escoamento para a produção 
da agricultura familiar, a Co- 
operativa dos Agricultores Fa- 
miliares de Joaquim Gomes e 
Região (Coopaf) inaugurou sua 
primeira fábrica no município 
de Joaquim Gomes. A agroin- 
dústria, inicialmente, beneficia- 
rá derivados da macaxeira e da 
mandioca, como pães, bolos, 
além de macaxeira à vácuo e 
congelada. 

A abertura da unidade repre- 
senta um importante avanço 
na produção e comercialização 
dos produtos da agricultura fa- 
miliar. Alda Inácio, presidente 
da cooperativa, enfatizou que 
a fábrica é fruto de um in- 
vestimento significativo junto 
aos parceiros da iniciativa local 
e representa a concretização 
de um sonho antigo da em- 
presa. “Esta fábrica simboliza 
nosso compromisso em fortale- 
cer a economia local e oferecer 
novas oportunidades aos agri- 
cultores familiares da região”, 
afirmou. 
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atendendo a uma demanda crescente por alimentos de qualidade 
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Diretores da cooperativa afirmam que a indústria oferece novas oportunidades aos agricultores familiares da região 


Com anova fábrica, a Coopaf 
espera não apenas incrementar 
a produção de alimentos deri- 
vados da macaxeira e da man- 
dioca, mas também ampliar a 
capacidade de comercialização 
desses produtos, atendendo a 
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uma crescente demanda por 
produtos de qualidade. A inici- 
ativa reflete o compromisso da 
cooperativa em promover o de- 
senvolvimento sustentável e va- 
lorizar os produtos locais. 

“A inauguração da fábrica 


marca um novo capítulo para 
a Coopaf, reafirmando seu 
papel vital na economia local 
e proporcionando aos agricul- 
tores familiares uma platafor- 
ma para aumentar suas rendas 
e melhorar a qualidade de vida 
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de suas famílias. Este é um 
passo significativo para a agri- 
cultura familiar de Joaquim 
Gomes e região, sinalizando 
um futuro promissor para a 
cooperativa e seus membros”, 
disse Alda Inácio. 
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@ Melaço de cana-de-açúcar para alimentação animal 


= 


Q Levedura seca de cerveja 
Q Levedura seca inativa da cana-de-açúcar 
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Q Óleo de coco indicado para uso animal 


www.cooperativapindorama.com.br 


